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âire do Petróleo Irão Koje, às 16 Horas, à Câmara Fedeiai
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* TEXTO NA

PRESTES,
Herói Legendário

Da Estirpe de
Garibaldi

Declarações do deputado e dirigen

te comunista italiano WIANCAIUO
PA-IETTA, em entrevista a Moacir

Wenieck de Castro, enviado da IM
PRENSA POPULAR à Europa — «A

grande maioria de nosso povo condenif
n política agressiva e a conduta crimi*
nosa na guerni da Coréia» — Palavra.
aos trabalhadores italianos no Brasil-

QUINTA PÁGINA •

Afirma o industrial Cacildo Krebs, de volta
da Conferência Econômica Internacional de
Moscou — Volta encantado com a agricultu-
ra soviética —- Manifesta-se a favor do rea-
tamento de relações com a União Soviética
— «Tratar da paz para que haja bom comer-
cio internacional é o que penso», acrescenta
o entrevistado — (LEIA NA 3a. PAGINA)

*+**•***** + '&gfe
Dir«tor: PEDRO MOTTA ÚW-«. Mm

•tmtt_i-..01» «UVA}* « MWÔÍIOII IMT-MWM9 . A . M

SOP»*ijVAM«iTi»«ít««a 

et w_\**K.v K*_o> 1£0 U
mtejMfí m «*"» ttnumim • rmmrtmm f
¦>AnH_anAiyl_«AOtOQWAM»

'oEiMptÒPCUCMaUNlt. N73 Hà 17 tt. 2 Q Hr.SjbO
¦ - - - -- •¦—¦¦¦" ._-------—-.—.___¦*m^m^**mtimtm0mmm**^»ÊI*m^tWÊ*^mlmmmmtÊ*mt**B*** ii'ji ii.. | ií i ¦ •* ¦ _mi_iii *ni*nm»r»iiii i i ^

RECEBIDO Wj^MÊ^BtW *4^5~-Por.^.V:L..'>.L

M%Wí

m «vil
1.1 gíflf

V»

llM¦ iiriii *-VJHl Um
!

fi—'~'J'"-*—"ir'J ^

Ano IV --- Rio, Terça-feir:*., 1 de Julho ile 195Ü. -•- K. 1092

**************

n*unido em Berlim o
Conselho Mundial da Paz

Representam o Brasil o Dr. Abel Chermont
 e D. Branca Fialho 
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• I Fae-similc do insultuoso telegrama do cel. Ho sas exibida ontem cm fotocópia na Câmara
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4 Vi AGEM DWÃCHÊSÕN] ^ P°'íc*r? de Vargas poe as cartas namesa, tentando prov |§|^
bir o debate sobre o petróleo por causa da vinda de Ache- *°'s

son — Verberado na Câmara Federal o telegrama infa-
mante do coronel Rosas ao CEDPENÍ*~-~~—¦— 
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ROCKEFELLER —• Está havendo multa anitação no llrasil contra
mis. Você precisa fazer uma viagem de «cortesia» ao Getulio, im

nome do governo americano. Estão discutindo nosso projeto sóbru

petróleo. O perigo í .urandc
 n....iiwnmji mu W"^' 
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\CHESUN — Mr. Rockefeller « de opinião (|iie eu devo ir

ao Brasil para ver o caso do petróleo. Náo é porque eu seja

advogado dêk-, mas acho que, de acordo com o* nossos planos
do Estado, é interessante a viagem.
TRUMAN —• Claro 1 Claro ! fi nãu será nada mau enviar antes

lima esquadra lá. t um bom argumento para os nativos. E

nào se esqueça dos 2« mil soldados. Nossos rapazes estão morren-

áo ni Coróla, precisamos substituí-los por soldados estrangeiros.

ri_m<n.i* 
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O in.çnlente telnf-rama do
diretor da Divisão da P..Ü-
cia Política, coronel Fran-
cisco Rosas, ao Centro dc |
Estudos e Defesa do Petro* ,
leo, ameaçando proibir n
Còfcllztíçâò, ,i T< du corerite,
da III Convenc&o NaHonal |
do Petróleo, provoco» forte
liídlénaçno, ontem; n-1 (*ri-
mara.

Desde cedo, de onsssc de
cópia do despacho, o sr.
Lobo Carneiro havia levado
o fato, particularmente, a.. .
conhecimento dê diversos •

deputados, que invariável- j
mente maniiestavam repro-
vação em face dó insólito |
documento.

Mais tarde, falando sô-
bre o projeto da Tetro brás, o
s sr. Campos Vergai aludiu
ao fato, ao citar exemplos
de paises subordinados eco-
nômicamente aos tru..tos o
consequentemente privados
de completa independência
política.

ADVOGADO DA
STANDARD

Em aparte, o sr. Lobo
Carneiro 16 o trecho do des.

paclio, que é o seguinte:
í.Solicitarei amlgavclmen-

te a transferência Congres.
so Petróleo para agosto, ape.

lando ao patriotismo c hos-
pitalidade brasileira, pois
poderá aparecer como um
acinte âs autoridades do
governo como a ilustre hos
pede. Não sendo atendido.
Congresso serã proibido no
mês de Julho»,

A policia, diz o sr. Lobo
Carneiro, suspende, assim,
a Constituição, durante a vi-
sita do sr. Aeheson ao
Brasil. £sse Congresso —•
—- continua --- '4 está con.

voi ado ti A tempos Se hft
coincidência de sua ícaliza—
ç:V com a via nem do sr.
Aeheson a culpa do Se.
cretíirio de Estado norte-
americano.

Trata-se, além disse —
continua o aparteanle —- de
unia confissão de que há

quem o sr. Bilac exibe cú-
pia do telegramii. Depoi', de
Mfpidò entendimento com o

perfeita ligação entro o go
vêrno americano e os trustes
e monopólios dos Estados
Unidos.

O repçesentantrç carioca
recorda que já falou na tri-
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«fora
ti

X rua Ti-üdoro dn Silva, nos muros da Fábrica de Água
Aeheson Embaixador da Peste». O

¦Sanitária,
Petróleo

populares escreveram:
nosso».

Câmara sobro i
íí oliva que o De

parfámejíto de Estado r.--n
gura aos "rüstes americano

^ paises onde êle
atuam e leva ao conheci
mento da casa que o s;
Dean Aeheson é chefe do os-
eritòrio de advogados da

-American Oil Cor-
pany, tendo funcionado eu-
mo advogado num processo
movido contra a EUiyl Cor-
poration. nuo incorrera em
dispositivos da lei antl-tvus-

te. A Arablan-Americati p •'.
Slhyi são subsidiáiias ua
Standard e quando a Str.„-

dard interfere tão aberta-
monte nos debates em torno
da questão do petróleo o sr.
Aeheson vem ao Brasil.

PHOTSSTOS
O sr, Campos Vergai aco-

lhe o aparte cem veementes
protestos contra o telegrama.
que considera documento
irripatriótico.

O sr. Bilac Pinto, noutro
aparte, lamenta que no mo
mento em quo chega ao c
nheciménto do plem.rio tão
grave denúncia não est.cj;i
presente o líder Capanema,
liara trazer sobro o assunto
n .pensamento do governo.

Acha rjio o caso 6 de man
dado de segurança.

Nesse instante entra no
recinto o sr. Capanema, a
prócer udenista, retira-se o
sr. Capanema, levando con-
sigo cópia do documento,
que o sr. Bilac lhe dera.

i Conclui n 8a. página)

A COFAP resolvei!
o problema ile abas
tecimento da carne
com os caminhões
frigoríficos?

1 ai>s_¥-':''-.- ¦' 
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i I
João Monteiro, motoristas

«A COFAP náo resolve'!!
nenhum problema. A car-
no é muito pouca para a
população. Aiém disso í
congelada, os bifes feitos
com ela mais parecem fei-
tos de sola do que de caí'
lie:..

I
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Novas inscrições, enterros, folhetos e bonecos simbólicos -— Mais três bandeiras ianques;
queimadas em São Paulo — Declarações do deputado Euzébio Rocha

Multiplicam-se as mani*
íestações populares contra

teiíiíS? •',-¦:'?. *

Alberto Pessoa, operário;
• E' muito pouca carne para
toda a população carioca.
O governo o que devia fa-
zer, agora, era obrigar oi
açougueiros a vender a car-
ne a I. cruzeiros como pro-
meteu, Porque só esses ca-

minhõès não resolvem nada».

ACHESON
GETÜiüIO

llellfi, aqui estou 1
Tenliii a bondade, nu

ntrsndo, vá mandando, como diz u nosso poeta fllanoel Bandcna
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HOJE A CÂMARA FEDERAL
DO CXD.P.U.

CONVIDADO O POVO A COMPARECER
AO ATO. A REALIZAR-SE AS 16 HOftAS

FESTO
A __•_«*- 4» Ow*- »l*

EMÜdoc * D_f««_ ¦_> P-_w6.
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em todo o p»U, •«* assina-
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O presidente do CE0PEN,
general Felicíssimo Cardoso,
convida todos os associados
dessa patriótica entidade e
tedos os colaboradores de sua.
campanha a comparecerem

Dean Aeheson, u sinistro
advogado da Standard Oil
c do Banco Morgan e que
hoje dirige a política exte-
rior agressiva, dos Estados
Unidos. Sua chegada está
anunciada para amanhã à
noite.

Ontem, »a Avenida Rio
Branco e outras ruas cen-
trais da cidade, milhares de
folhetos foram lançados por
toda a parte, neles se len*
do de um lado: «Nenhum
soldado para a Coréiav, e
dc outro «Fora Aeheson.
bandido da guerra micro-
biana e da agressão na Co.
réia»'.

Domingo, à saída do Jo-
quel Clube, todas os espee-
tadores, ao se retirarem, và-
ram enforcado em uma ar-
vore da praça fronteira um
boneco de pano que trazia a
inscrição: «Eu sou Aeheson:
vim comprar o sangue dos
brasileiros».

Em todos os bairros au-
mentam de números ins-
erições murais contra o tra-
flcante de guerra de Wall
Street. Por exemplo, á rua
Teodoro da Silva, nos mu-
ros da Fábrica de Água Sa
nitária, pode-se ler em
grandes letras: sFora Ache-
eon, Embaixador da Pcst«,
O Petróleo 6 Nosso».

'ENTERRO 
SIMBÓLICO

As 6,20 horats de omíen.
foi realizado, a porta da Fá-
brica 

"tonfiança, em Vila
Isabel, o en'erro do gangs*
ter americano nean Aciie*
son, e a demonstração 'le
repudio contra a visita der-
ss criminoso de guerra ao
Brasil contou com o apoio
<J© operariado que àquela

da empresa. O caixão tra-
zla a seguinte inscrição:
«Aqui jaz o porco Aeheson».
Em torno foram acesas ve-
las. Cartazes foram afixadas
nas proximidades com o.s
seguintes dlzères: «Fora com
Aeheson. ladrão de Tetro-
leo», «Morra o bandido
Aeheson», «Fora com o em-
baixador da peste*, «Esta
terra tem dono. Viva o Pe-
tróleo*. Em torno do cai-
xão e dos cartazes aglome-
rou-se uma considerável
massa de operários, de-
moristrando sua repulsa
ao embaixador da peste».'

DEPUTADO EUZEBIO
PvOCHA

Várias personalidudes po-
liticas já se pronunciaram
contra a vinda do compra*
dor de sangue de nossa ju-
ventude. Ontem procuramos
ouvir o deputado Euzebio
Rocha, quo declarou:

— Não acredito que as
propostas que nos vem fa.
zer Dean Aeheson sejam ve.
almente benéficas ao nosso
bem estar e ao nosso pro-
gresso.

Desde que Roosevelt fale-
ceu — acrescenta o parla-
mentar — nâo tiveram os
Estados.Unidos um governo
que, realmente, atendesse
aos propósito;» d« ajudar o
Brasil a explorar, om bene-
ficio dc seu povo, *s suas
riquezas.

¦— Minha posição -— afir.
mr. o deputado Euzébio Uo.
cha — é de vigilância ativa.

Sobre as ordens que se
diz Aeheson vem ditar ao
Brasil, acentua:

— Não ace.to ontem, nom
admito, por simples hipótese,

(ipc. istos botou »o«flt«si»r.

Mas se a tanto chegasse
a ousadia de alguns homens
nós repeliríamos em nome dá
dignidade nacional.

— Tenho a certeza — fi.
nulizou — que a essa hora,
o povo e o Exercito esla-
riam prontos para a defesa
dc nossa soberania,

QUEIMA DE BANDEIRAS
S. PAULO, 30 — Defron-

te dos Correios e Telégrafos
desta Capital durante a rea-
lização de um comicio re.
lampago foi queimada uma
bardeira americana, que. ti.
nii» no centro a cruz sWas-
tica.

Outra bandeira norte-ame-
ricana foi queimada durante
um comício defronte ô. fabri.

cá Jaffet, no Ipiranga, as.
sistido por 250 operários, E
ums terceira, na Avenida

Presidente Wilson, nas pro-
ximidades da Antártica.

«Tedro Kabelo, jornaleifqs
«Acho que a carne devia,
era ser distribuída por lo-
dos os açougues para dar
oportunidade a quo todo O
mundo comprasse. Km ve?.
de gasar dinheiro comum
cion ários vendendo carne,
que obrigasem os açòuguei-
ros* o vender a carne poC
esse preço».
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A CONFISSÃO
COMO FALOU O ROMANCISTA JORGE AMADO NA HOMENAGEM OUE I HE PRES-

TOU. NO AUTOMÓVEL CLUBE, O MUNDO INTELECTUAL BRASILEIRO

iu;
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J A FERRAZ

no Conselho
líoíistas íor.
rio orime fia guerra
feito «xpiicitamoute.
ntnpia confissão.

Segurou
ibrifradó!

11a iK- sr. Málik nas últimas reuniões
: o_ porta-vozes dos agressores impe-

i admitir silá culpabilidade ric. trêmen-
importa que não o tenham
sua atitude valeu por uniu

inicrobiaiia. Não
O essencial í ou

abra» o
:> dólar il»

longacla discussi.c
F.eu.crime *—
coisas, jiaa,
tmazer tir Ira
1'lem.t ile pi-ii
riológica? Se
'•ão, j i refere
veemente: ili;

e rom iss
.'.-¦¦ 

- -

lo a questão em termos de adesão uo Convênio tle Ce-'. Malik colheu inteiramente ri*e surpresa os diplomatas
listes se Iwviaiii preparado para urna pro-

torno ila existência ou não .lio provas, do
.1 esperavam ganhar tempo e embrulhar ãs

adaraento pnra cios, iUiililc não lhes deu o
. batalha onde desejavam. Limitou-se a uni pro-Ipio: afinal, ;*ois a favor ou contra a guerra bacte-*ois realmente contra, assinai iiriia' simples cónven-

tlada por dezenas de países. E niais, imperturbável,
apenas oue sois contra a guerra bacteriológica,

...:,'"*... i|ualuii..-i' neste sentido!

Agraâosendo a liM-ncntigern
qua sábado lhe foi oferecida, no
Automóvel Clube, o escritor
Jorge Amado pronunciou o ue-
-.'uinte discurso.

Alegro 6 o retorno ii Palriu,
ileee o reencontro com u-i anti-
gos, quando poi largo tempo
outras paisagens e outras vo-
zc/i encheram rio^os olhos e
nossos ouvidos. Eu vos agra-
deç'6. amigos, este encontro. Pa-

totl-lhes sangue e sacrifícios i
romper essas muralhas « vol. I
tarém-se outra vez para. a uml!
inde fraternal com os demais I
povoa, pondo a seu serviço os
tesouros da uua cultura c be-
neficianelo-se eom aa demais
culturas. Porque uma cultura,
quando se 'sola e se fecha em
si mesma, então faeil é sen es-
tiolíimento, sua decadência. Ka-

'lau escolas, das universidades,! u> deturpar essa palavra tao
.Ios conservatórios de musica, j conerotn, jiiiilnhdo-lho adjoti-
dos violinos, dos poemas, dos; voa capazes dc torná-la sttspcl-
umiitisciiloi raros, do riso dns) tu aos olhos de muitos, tima
crianças, da alegria das mu- iinit-o paz existe, o não ó o
Ihores.A g.uerni significa a dra-! senão a quo desejam

cil é a perda do seu caráter
riutiiim êle sigiiillica a certeza de! nacional, o sua degradação o

Atrapalhado,
ross não ene
ira respondei
;*tiinle, danei

;. americano^ —
ntrou palavras. em

E ;ó no dia
prova dr seus

loquo, fazia o
ao C

Muni
ir tos
tutor

operações Ue lançamento
de bombas microbianas. Pro-
va são Iodos os crime.'; de guer-ra qúe os americanos vim co
metendo na Coréia — desde
o lançamento rie bombas de

nue- nesses anos vividos fora do
Brasil eu não os vivi desligado
de minha pátria e de meu po-
vo. Um escritor jamais pode es-
mr ionge de sua terra e de sua,
gente: ele- as leva consigo no
coração, se realmente construiu
sua obra com as dores e an;
alegrias do seu povo. Durante
esses anos, quando trilhei as j
estradas da Europa e da Ásia,!

; debruçado sobre as culturas e
as vidas do distantes povos, não
numa. vã curiosidade de turls-
ta enfaraclo mas procurando
compreender e amar. nem por
um momento deixei de ser o
mesmo brasileiro do cais da

pnm .li
dade

pnsioi

Sen

de ¦*<

ia gelatiii
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mento en
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nosso povi
partlmcnti
por imagi
sa. deslig
outros pov
ji.. q.iandc
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asneiros,
ízer pro
iue vem
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ente a
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Vivemo
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toras
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o\
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¦ lis

rnrnnar
velhos

ei to de r
?m ma
a crian

posição
is sórdidos

qualquer
So, mesmo
teriológica,
rar, de ex*
t milhares,

do alti
intanhái

de pedra c
ardia is

uais

11
iliura das
, um tom-
is as mu-

do homem,
aquelas muralhas da
s verdadeiras. Eu as

, serpenteando pelas
, aquele monumento
om quo pensaram um
a cultura de imenso
nvi

.ilt E
com as de
a sonho de
joismo não

luto. Cus.

morte.
A preservação do caráter na-

cional da cultura brasileira 6
um dever nosso, ilo Iodos os
nossos intelectuais. Cc.no • de-
ver nosso ê leva-la ao conheci-
mento rios outros povos e tra-
zer ao nosso povo o conheci
mento, que conduz à cpmpreen-
são o it'i amor, das culturas do

j iodos os povos do mundo. Al-
i guns homens mal-intencionados
! ".ndam espalhando que existem

duas culturas diversas o anta-
gonicas no mundo de hoje. Mui-
lo viajei o dc retorno estou ca-
da vez, mais convencido de qne
tuna única cultura' humana
existo, «orna. dns diversas cul-
i uras nacionais, Essa unidade
dn cultura, preservadas as ca-
'•acleristicits dc cada uma de-
!-_-, e fator essencial paru. o
progresso e para a paz.

Nossa cultura não pertence,
com exclusividade, a nenhum
widadão, a nenhum grupo ou
escola. «. nenhum partido, a.
uma i i.nada .... população.
Gestadti por todo u nosso povo,
a todos nós. intelectuais, cabe
a sua defesa e a. obrigação de
faze-la. crescer e engrandecei'-
sò seja. qual soja o nosso ho-
1'izontò político e filosófico,
nossas crenças religiosas o nos-
sos sonhos rie futulo. A cultu-
ni nacional brasileira, seu pas-
sado. seu presente, seu futmo.
c- um motivo de unidade entre
todos os intelectuais de nossa
pátria. Km torno du sua conti-
mudado fi do seu engrandeci-
mento podemos nos unir, vin
dos dos mais diferentes selo-
res de idoins,

Existo, u meu ver, ama con-
I dição essencial pnra garantir

o desenvolvimento de nossa cul-
tura, pnra permitir o trabalho
livre c fecundo dos nossos cri-

I adores de cultura, dos homens
que constróem civilização em
nossa torra: é a paz. A pnz é o
clima natural e necessária, tão
necessário quanto o pão e a
água, para. a obra de criação,
paru os homens de cultura. A
simples ameaça de-guerra pesa
como terrível impecilho sobre
o desenvolvimento da cultura
o ameaça violentamente seu ca-
r.iUr nacional. Cada tanque
construído, cada bomba atomi-
ca armazenada, são centenas de
escolas que deixam de elevar-
se, são dezenas de hospitais
sem construir, são linotipos e
maquinas impressora.- silencia-
das.

Existem certas coisas que pa-
ra nós são sagradas, possuem
um significado profundo, falo
dos museus, das bibliotecas,

matlun destruição de tudo que
faz a beleza o n dignidade de
nessa vidn. E' a inipoíislbitida-
do <le criação, us sentimentos de
odlo substituindo os senlimen-
tos da fraternidade o do amor
que são a base sobro a qual so
assenta, a. cultura humunu, ISo
para todos o.s homens a pan c

supremo anseio, o seguro
porto de destino, para nós, ho-
mens da cultura, ela ê dupliv
mente indispensável. Ao dèfon-
de-la, estamos defendendo nos-
sa própria condição, nossa ra-
zão de sor.

Vi, na Europa, e na Ásia, os
museus violados, os inonumen-
tos destruídos pela ultima guer,
ra, as ruínas dos edifícios quo
eram maravilhas arquitetou!-
cas. o.s tristes pedestais onde
antes se erguiam os bronzes
eonsagradores da gloria dos
grandes sábios, artistas e es-
crltoros, bronze, que haviam
servido para fundir canhões o
espalhar o luto o a dor, vi as
igrejas sem sino.? e o horror
dos campos d- concentração.
Como jamais esquecer àquela
enorme sala rio um dos ecli/i-
cios do campo de Ausclicviü.
onde foram reunidos as morna-
madeiras, os pequenos sapatos
de tricot, os frágeis brinque-
uos. os ancis de cabelos do riu
lhares e milhares de crianças
assassinadas pelos nazistas nas
câmaras de gás E aquela, ou-
tra. cheia: somente de óculos,
ou ... que continha cabeleira de
mulher, formosos cabelos loi-
ros c morenos, veneraveis '.-a-
belos brancos de mães e do
avós? Vi a multidão dos imiti-
lados em todos os países. Comu
poderia um escritor, fosse qual
fosse aua posição ficar iiicli-

crente ante a ameaça de uma
nova guerra, mais orutal ain
da?

Assim como existe quem fa-
le em duas culturas dividindo
us homens do nosso tempo, hâl ml'.ira
quem fale na. existência rie so nâo

todos os
povos, porque outra eoisa não
pode ser, a pnz que a não exis-
lenda da guarru, Parti isso
fnx-se, necessário desarmar c
não rearmar e mllltarizar, faz-
se necessário proibir us armas
atòitiicas o não aumentar seus
estoques, conetrulr laboratórios

.para estudar como destruir as
moléstias o não para nomear
bactérias numa guerra; faz-se
necessário permitir o mais am-
pio contado entre os povos, o
mais largo intercâmbio cultu-
ral, c não criar entre eles a des.
confiança, o medo e o ódio.

Creio que assim como a. pre-
servação da nossa cultura e o
,-:eu desenvolvimento são fato*
res de unidade entre todos os
intelectuais, assim também o
intercâmbio da nossa cultura e
dos nossos intelectuais com os
de todos os paises õ fator pa-
rn a garantia da paz, para a
construção de um paz durariou-
ra que nos permita o clima
onde. iiodem florescer a litera-
tum, a arte e a, ciência, onde
possam crescer sem medo as
criancinhas o viver sem lagri
mafi, seus derradelroM anos, as
avós de todo o mundo

Mais unia vea quero dizer-
vos muito obrigado, meus anil-
gos. Pensei que- a melhor ma-
ncíira de f<ize-lo seria dlzor-vos
ns palavras CULTURA I*. PAZ,
Pnra alegria minha, encontram.
tm nesta mesa homens vindos
ito variados horizontes políticos
<> estéticos. O que prova serem
a cultura u •< puz elementos
tíe unidade, dos homens o não
fatores de sua divisão. A dsfe- ]
sa desses bens preciosos da hu-1
manidnde, os mais precioso-,
compete igualmente :i tnilos
nós O que eu desejo, do fundo I
do coração, •¦ qne nos.- ¦ povo I
bem-amado o todos os demais j
novos do mundo vivam em paz, j
longe das armas assassinas,!
pnra as alegrias criadoras da .

Estou .orlo dó que es- j
i apenas nm setimento

mais de nma paz e quem ten- meu: éle
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iolências de "Tiras" Assinalaram
A Passagem de Vargas na Bahia

Jornàlisíás, políticos, esiudanies es pancados pelos 
"anjos" -

governador Agamenon foi aíingido —¦—
Àté

SALVADOfi,
pontlencia) — jtinh

Eis ai
.' (Corres,
iui .''"un:*

aspectos tia visita
lio .'. Bahia:

Otn-

;•"*.*
•¦X rf*amà üáM. f _ff>

lí.MULAÇÃü iiE FINANÇAS .Sertão CariociJlocasfio: .dos clube:; ,es„|-P. da Bandeirae.ímlaçao ate o dia 29 .ie iunho; iç' .'
108,0% I Centro ;remt"

Lrm-_'u' J0».3% [--.rtiz de Pitia YMovi lüO.OO itjou.sitcessu . ioq ii" |Centro Terra ... »^
Sertão Canoe, -;4ficfa
'-¦nin; ... r,5,7% iluaiuiui i-I.ebt.in

1.000,00
50,00

í.160,00
00,00 |

lüO.OO

tanto tèm
ii: às 12
cerrada a
toda ,¦ importãiiei
•imanlia, publican
indo gerai desta
F1N-ANCAS
Centro Mar ....
F. Juvenil .

xiflíli íl

¦ri

55,1%
eitão

i-, por-
llie iiyjoliicr até lio-
raSi quando será sn-

ícadação do tnê.-*,
a arrecadada.
inios o rasul-
eniuiaçSo.

.... 30,00
305.00

TOTAI.
KM II,AÇÃO

nsueesso
Centro TeiTi
Ligllt .

cen te Juvenil
.Sertão Carioca
CHIJMHO \ "\\,Y

Ql MIM EK Q|j tNTID'ít \i.m\Di-:
colhido.

31,4
70,.)

.. 00,1.

. 02,7
50,0

duito
UM.' |í

quilos. Vamos partir
paia a vi.-gnndu etapa e'cuperar 0 témpò perdido. Até

o fim de julho, deveremos rco>
lher 7SíS quilos e seiscentas o
oito gramas. Umn quantidade
grande, mas que poderá ser su
perada so todos os amigos du
IMPRENSA l'0Pül,AU colaíio-
r.ireni nesta batalha,
líncolhinientos de oiilein

Um leitor; dois quilos .- ,,,,.,.
eentas granias; .José: quinh.-i.-
tas grama.-:.
CHI Mlic.l \ i DIO-

i iprove e p: ra recolhei' ni.
(tia 0 toda a quantidade quevoeè tiver pois a sua candidata

poderá ae eleger com o chumbo

jToinl
Ale agora, foi

J20J. quilos é 1120 g
: minamos portanto o mê
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icolludn
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1 — O aparato policial em
| torno de Getulio foi tremei-,-
ido. I&--0 dou lugar a intime-

tos incidentes durante toda ã
| viagem, desde' Lapa até Sal-

vador. Assim é quo cs nn-
jos:.- de Getulio, em Petrolina,

[agrediram o jornalista Ota*
cilio Lopes, redator-chefe do
«Diário da Bahia-- (jornal cii-
i-igiriu pelo depttbudo Tarciío

j Vieira de Melu. i> membro da
| caravana de Regis Pacheco.' líusi! jornalista foi alvo de.es*
| lépidas violências quando pro
j curava se aproximar de Ge*' túlio paro entrevistá-lo. lie-
! cebeti um pontà-pó na testa,

teve ós óculos espatifados.
Mais tardo o major Ény, um
dos chefes dos «anjos-., foi der-
culpar-sõ. O -.Diário da lia-
hla publicou enérgico pro-testo

- Em Cipó, 'Infante a ins*
aiação do hotel onde funeio-

nará a jogatina para os grã-finos, Agamnnoii recebeu for-
to Iroirip.aço de um tua. A
coisa fut tiío feia qiie Ai»ame
non em revide, rclirüit-se do
ideal, ¦,'oltando pieci.pitacl,i-nvente paia Pernambuco.

bello unixoii nova por.
Im? çêneros alimentícios. Esta é uma pro
ao ato que institui a- já famosa fórmula CDL |
lucro), peia qual foram abolidos 03 tah.eiarnen- j

t"S. ficando, portanto, os próprios negociantes incumbidos de fi- I
xarem os pj-eços do.; diferentes artigos. A nova portaria apenas
estabelece como devem proceder os interessados. Assim, eonfor-
nc se vê, constam do '.custo: as ilesspesas de nlfàmlot-a, nrmii-
7<Taf.-e*:i, fretas, traplches r depósitos; <i das ídespeans os gas-
tos de impostos o taxas, seguros, carretos, conservação frigorí
fica, etc, Desse modo, podem os tubarões consignar duas o ate
mais vezes uma mesma despesa pnra o custo - o pnra as «despe
sa.1-..-. Sóbrc tudo isto, vai ajrida a mnrgeni do lucro, para, fi
mente; ser estabelecido o preço ele venda pnra o consumidor
sr. liei.janrin Cabello eomplefaa com esta n
mas quo dão aos negociantes o direito de
o povo,

texto completo u'o ato é o Seguinte:
-.1 — Para a composição ilo preço de custo nas mercadorias

tncluidas no regime da fórmula CU) poderão ser consideradas
/ as seguintes parcelas, de conformidade eom o ar., rr da mesma

Portaria:
al — p.-eço cia compra da mercadoria;
h) -- direitos aduaneiros;
c) — taxas portuárins, quer quando pagas :i Administração

cio Porto, quer a trapiches ou depósito particulares;d) — fretes, até ,-, estabelecimento ou depósito do atacadistaou cio varejista, conforme c. e*aso.
II -- Apurado o montante *.lo item f, será a ;.'

margem de lucro correspondente; cie aeónlo eom
resultante dn art. I." da Portaria n. 36, de 13-6-fí

i I — Entendem-sè como d
único elo art. :S» da citada Pr,

al — impostos o taxa, .
- despesa.-, eventuais que venham incidir dinm<; a mercadoria, tais como seguros, carretos, benefi¦ frigorífica, quando tal providencia fôr ...-,-i

nadas n0 item I, bem eom
, só serão admitidas

1'A.iAiVirc.NTO DE
IMPOSiO

O diretor do Depaifaitien
to cio Tesouro, em face db
aiitorizaçRo do'Prefeito, as-
filnott portaria determinam
do o seguinte:

a) — a partir de jL" de ju-
lho próximo, o i.* c 7." Dis-
iritos tle Arrecadação fun-
ciònarào para atendimento
tios contribuintes do impeis-
lo de vendas mercantis

(guias de venda- a ylstn c do
aquisição de est.ampilJia.s)
ininteirtiptainenlo de i) ho*
ras ás 10,30 lioras, durante
os 10 primeiros dias de cada
mès. exceto aos sábados, em
que ii horário será de f)
horas ás 11 horas.

bi — quando o dia 10 do
mês coincidir com domingo,
feriado ou ponto tacttilati-
vo, osso horário será obser-
vado nu seguinte dia útil:

c) — para pagamento dos
demais tributos, multas ou
contribuições, o expediente
será sempre o normal, ou
seja de 11,30 horas às 16,30
horas com exceção dos sã-
liados (de 9 lioras às I! ho.
ras);

,0 — ,-, i-|;' p(\ continua*
rá funcionando no horário
atual ide 10 às 1.1 horas),
exceto aos sábados 'de S às
10 horas).;

v) — os demais Distritos de
Arrecadação C li n c 1 o narão
sempre no expediente nor-
mal acima referido no liem
i: "--ive para atendirricii-
tos das guias ele nquisi-
çao cie estampilhns elo men-
einnaclo imposto do venci,-..-
c consignações.

ANEXO .10 ! E.
Terão inicio, hoj-?, as au-

ias ao Anexo ao Instituto
do Educação. Conforme de
durações cio secretário du
Educação o Cultura, cerca
.lc 900 alunas já se insere-
veram.

PREVISÃO DO
TEMPO
Tempo boni, pássarido ..

instável <"om chuvas ò tro-
voada.--.. Temperatura entra-
rá em declinio. Ventos do
Oeste eom rajadas muito
frescas. Máxima — "11 Ji. Mi-
nima — 19,9

PAGAflIENTO NO
TESOUKO

i*-:,•...;•. rr r - " "'«I^XfWr

MMê.
w& ¦ /
mwfi
¦jÁtfr&x&Mifâttií''*

HOJE: Rua Báráo de Pi
rasinunga — Tijuca; rui.
Carlos Sampaio — Praça ei,"
Cruz Vermelha; Rtin Gar
Coutinho; Praça Verduh ¦
Grajau; Rua Arnaldo Qui
tela — Botafogo; Rua (i<
mes Scrpã — Piedade; Ri
GíildiHò Pimentel — Meie,
Rui! .Ioae]iiini Nabuco — En
gerilio NÕvb; Rua Alice Frei
Ias - Vaz Lobo; Praça II

Vila Darcy Vargas; Kum
Honório e Vasco da Gama —
Cáxambí; rua Miguel Angelci

Maria da Graça.

CUES0 DE OAS,
TFIOEN1E-

ÚOLOÜÍA
Achátrj-se abertas as ins

crlções para o Quarto Cur
so anual ele Gastroenterolo
gi, promovido pelo Depar
tamenlo de Gastroenterolo
gia da Cátedra dc Clínica
Médica da. Faculdade Na-
cional de Medicina (Serviçc
do .professor W. Berardinel-
ii). em colaboração com a
Associação dos Internos do
Hospital dá Santa. Casa v
ministrado pelo médico Fi
gtiéiré-ò Mendes. As inseri
ções podem ser feitas com '
sr. Jardim, na. administra.
ção de hospital.

sàm
K-tte-Sb,

Na Pi Tesouro
5 seguiu-
dia útil:
Minisfé-
'1.900 a

açneiona ctn
setao pagas hoje a:
tes folhas dò sétimo

Aposentados do
i io da Viação. ns,

'1.917.
Pagadores elo Tesouro efe-

tttaião o pagamento tios Mi-
nistériqs da Agricultura e
da Educação,

P R E S O
Seis Dias

cruel-

spesas, nos termos•taria, as seguintes:

ie iitticionacia a
a classificação

do pavágrafo

iimelite
nnvi-ntn

O operário foi
aie espancado pela
polícia

ireelas dise
aludo o item ant

comprovadas.
permitida uma das margens

exerça ele eventualmente

IV - - A
Ilesas a que
vidamenti

— so se rã
comerciante, embi
ção.

V| 
' .'w' '-omerciante que por cirutmstnncvontade, nao puder apresentar ele imediato *,

eatin lote. aer;: concedido pela autoridade fisemáximo de .|i> horas para fasiÊ-lo.
açtto

rtaria entrará

I

Visitou ontem nossa, redação
o operário da construção civil
Jos;- Medeiros dc Azevedo, re-
sidente om "vilopolis, 

ã nm Me-
na Barreto, 41S - ..-asa -1. afim
de protestar contra us vlolen-

que foi vitima per par- jte ela policia política. Declarou
n trabalhador ler sido preso
cm sua residência., no dia ._ de !
junho, ilomingo, pur denuncia i
do sim aleagoete. Apesar de elo- i
;.'iiü.', foi eruelmenle espancado i

fJeguins, principalnten '
le porque se recusou a, assinai j:nu documento reíic a

¦LIBRES
Contra a

SALVÁDOÍi; 30 (I.P.iAssociação Feminina da Ba-iiiu dirigiu ao conaul francosnesta capital o. seguinte tele-
grania-

¦n ---í*',"ff»-t*>_i,1,

manhã,,
ÈÓÚBÃ A VISTA

A-c ve:m a bomba

a penúltima
- ISA NA ROÇA

C? ??X"-
CARREIRA DÍ

1
ARLFTTE

ufli.
sua?

Amanhã, as .!.!, lioms ern pon-to terá inicie, a penúltima itpu-'•ação deste concurso que tam
ta celeuma, vem provocando
nos últimos dias.

Certamente, a estas horas.
inuitau.candidatas estão 'a
tas. dando um balanço em
possitíllidades:

aguarda-se pai'ii 03t'a apura I•;iio uma verdadeira bomba, que!deixará muita gento meio zonsit, {
9 que serã? Esperem ai', às39'horas dc amanhã

('•ÓTOGRAFIAS .

[ uo, ao.assist.inno,', „ .easamen-• ,1UUV' to' na roça, verificamos que a ' riora
,' noiva, en; nada mais nada'menos- qm* isa, i

Üs y.
ni ili tarei
atingidos

j dá guarda
j ísc, revoltados com o que se

ssava, o comandante da
i Região; general Hasltet*

deputado federal Viei-
e o o o senador Pinto'. eom pareceram

ci Juazolro

.¦ie';;
Hall,

f\l'(f

a, istas, políticos e
;-m igualmente
da sanha fascista
|Ji--'loriana. E por

ao

A
Bahia,
bahian
sulado
mitiüíi
eesas
os

ívssociaçíiy Feminina da
em nome dus mulheres

.--, diiige-se a este con-
para pedir seja ir.ui,--.

ãs autoridades fran.
sua condenação contra |atos anti-clcmocratlcos ulti- í

mamento verificados no pais1tanão -culminando com a pri- •
iã(, do deputado Jacques Du-'
-¦'•'•. sem duvida gravíssimo I
.tentado contra as liberdades
lu povo que lutnn h roícanitín.,
u na primeira linha contra o j.azüimo, e que hoje rtien:

eido
o «no.vo> o einitecído poeta o eoivqiositpi' pepular Rafael de Carvalho. A;sim, em mais uma festa

aumentou a .sua já enorme po-pularidiidc. Que esta se trans-forme: em votos e*

, -Ollfll .llHKl-,
e arreeiu.lado

.11

sa

se
ftfíííSO

ícloriiiinUu .1
tí pronu
gente.

pmpare.
iciiu nfi

toueà-',

Ia

¦ta suiTircendei- ini) i

FESTA NO SERTÃO

intorinou-hos
ada. que 116

ífaréjtiüor.
íomiiigb últiiii-.-,

ATROPEi.AI

Arlette co
mo lugar. n..:,
das apuraçô _¦oostos um *¦ a
do entramos
inicia nmà
en. 'busca i

na re
fo.-le
litlllo

peiii

II tin.-['

¦ Mi noite de ti.l, nu I ala-ki da Aclamação, uma covussáu, ele lideres esiidatuis."ndo à fronte o presidente d.ili EB, foi fazer entrega a Ge'.'lio dc uni documento cun-' -i a Ppfrobrn.i Donpis dn ser,"tac!'- a Getulio.
netin' à mão no h-.l.so

O r:;i,r\ foi 0 iir,¦ V- i.-arradn ¦¦

Branda batalha
ea:; miaidinl

h f

¦ n a <y o

•*. VH Yt

x
¦t i *n

•Cl 
IM

jia-ss-iw

Pedimos a tidüàs as caudida.
tas que compareçam a apura-
çàd ds amanhã, pois d.miitii-iprovsitare.nos a oportunidade
nara fQtográfá-ías, já qu* % fauf-
final do Mncürso s«Sg-<* ym'íiSjor riümero í* tãiogrotiiU

Xeocã-a ISa

QlíAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPUtA

Voto em .........

DoClübede Aiudad'.'

aü'i

ia;*»».'
í.

R?

-- Us fer-royiãrloÃ cia Lesi-
ficinas de Péri-Perli foranobrigados, sob nená de sus,

pensão por '1,'i dias, a se con-centrarem, durante a oassa-
r;rm tle Cetu'i... no tre
Candeia-, recebendo
determinação
uma írainie
i 'ie P- r-

Isa ;o:- a festa" do Ma<..-.
«<ríya4- '</, luuemn »u:.-pre_« guan- WHIW WW MÉÉjllll ¦nXII_i_______,

Nome do votante
«AM

siitiram ;. ..;
im do i. .-.-, _

iioméi~ãge"àr Ge
-de o tempo

urc-testsj.ei':

para

de »t'as.r_in.
lionietragjm a

?ados c m essa
'2rro"iáii.5í as.
sivefs .í pas-,:* ¦
., em lugar ,

aiio. !íva.„.,
a murmura.,

' lynlio passado uas-
1 Mariliute Ferre;''

; ra* filha do oaí.;il Maiioe¦reira e .iurenia. Ferreira
Ü nome foi escolhido em ho-

j menagem à patriota MariaAtüiiso Lins, que cumpre penacie dois anos cie prisão por de'-
I lei.der a vida de nossos ioveii
I ciue o governo quer envia'

parti ii Coréia

\'-T.

3 elos- ! cia:, d
lunntlo ele-

ie lucro pae, caefa
'Ti-iit, tle unia fim-

ias alheias à sua
docunientítçiTn ile
lii/.ador.i ,-, prazo

I
in vigor na data dç sua publi I
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ÍIAVIOS E FHOCEDÊNCIA
ENTRADAS NO DOMINGO
Santa Catarina — B. Aires.
Àlinagro —• Valparaiso.
Lloyd Colômbia — N. 5fork.
Pará — Natal.
KNTRÁDÁS ONTEM.
Alcântara -• Buonos Alf.s

NAVIOS E DESTINO
CAÍDAS NO DOMINGO:
Santa Catarina •- Man--

burgo.
Almàgro —• Buonos Aires*.
Morinacteni — Buenos Air.:.
Transpacific *~ B. Aires.
SAÍDAS ONTEM:
Alcântara — Soutfiâittfitón,
Itanagé — Belém.'
Telefone para informàçSeiS;1

43-016Í
NAVIOS AO LAflGO

Acham-se ao largo espr<
rando atracação os seguiu-
tos navios:

Mormactcal •—• Atotmac*
nove — Hindángei — Mir
flebaiil. — Tacoma — Aren-
dselyck — Lloyd Sáo I~*omin-
sos — Bio Bio — Albireo —
Fretl Olsson -- Lloyd Argen-
tina — Merca for — Gooi-
lanei —¦ Almagro -~* Bowrie—- Lloyd Uruguay — Mor-
maemar — Carrasco ~- De]
Mtinclo c Morrnacgulf,

NAVIOS ATRACADOS
1 — Lloyd Anamá; 2 -_

Arma C; 3 — Gênova; 4 -**
Homney; 5 Córdoba; G -_
Bripe; 8 -- Délfíand; 10 --
Lloyçi Peru; IL — Vago; 12-- Lloyc) BOlivia; 13 — Lily;
11 — Itanagé; 15 — Ifnpoaii;
16 — São Paulo; 17 — Maria
Sass-. is — Tarnbahu; Prolongaménto — Netuno, Mo*rinaokfe, Boavista, Seriei.
D Rosa. Triunfo. Barão cio"Rio Branco, Unlcfrs. Macau,Am.ii.i_y e Lloyd uruguay.

BESTBUTUBÀ-
ÇÃO NA
PREFEITURA

0 Secretário Geral de Ae.
mínistração. avisa aos interessados que os favores ou-torgados pela Lei'11. 704; tíe-0 elo corrente mês e ano.
que reestrutura cargos e ftm
Ções do Q. p„ q, s.,s. e,,-, M-. e Ti 3. M., da Pré-leitura do Distrito Federaserão concedidos autornátieamenre, por iniciativa dc
próprio Departamento de.í _aso.il; independentemente
portanto, de pedido indivi
flual das parfeá, excetuando-se, todavia, as situações re<adaspolo item II do partiúnico «o artigo 1.

_ pelo artigo 7.'? .
parágrafo único, pelo

. 
" í-i-": pelo 19,'' è pelo•"'ti;40 20.-do referido diplo-um legal-,* caso ern que devi---rao os., iuncionários assirrncneficiados .olioitar os ci*laclos lavoros mediante r.querfmeiitos devidament<*instruídos.
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O Preço da Traição

j Procedente de Moscou, Onde
«írticipou dt C o n f u rênpiii
fflconômic:?. Internacional na
{•uílidaile dtr doi.gado brasi-
-_V_ro, encontra-se d'.' passa;'fíCM 

pi-rlc Hio, com destino ;.
y>ôrto Alegre, o major Cacildo
JÇrebs, grande produtor de
íjrro/ e di. tri»o «;itiiiclio; ex-
Sreaidente do Instituto Uio
Bratidense cio Arroz llRGA),
] 5Sin. entrevista á Inter Press,
Ç delegado brasileiro à Con-
•ferencia de Moscou narrou
'juas ímprésto sobre o de-
correr dos trabalhos e os ve-
apitados do grande conclave

* (S.i que tomou parte, na ca-
wi/il soviética. Declarando,
preliminarmente, que tudo re-
Jativo à vida na União Sovié-
fica re.erva pata relatar à
Jmprensa de Porto Alegre °.
rfm-antr. as palestras que de
%rrk preterir também na ca-
g-.tal gaúcha, adiantou, não
obstante, que os delegados
brasileiros foram cercados de
3-_ri-"llezas pelo governo da

Fala à INTER PRESS o industrial Gacildo Krebs, delegado à Confe-
._ Econômica Internacional de Moscou — Constatou a falta de

razão para o rompimento entre o Brasil e a União Soviética
réncia

eleições nos
Jornalistas

A eleição par;-, nova dire-
i-oria do Sindicato dos .lor-
niilistas Profissioi.ais do Rio
iie Janeiro se encerrou on-
tèrrt à» 18 horan. Grande
«úmero de associados asais- j
hu ao ato de encerramento
que foi presidido pelo pro-
curador-substituto jornalis -
ta Nilo Braga Cantinho, A.
votação atingiu o número do
565 votantes, iijio atingindo
o «quorum:' quo era de Gfi2,
apesar de que foi a maior

votação havida até hoje no
Sindicato dos Jornalistas.

Nova tlci.ào foi convoca-
d;i para os dias 12, 14 o IB
do mês de julho, a partir do
S lioriu*. 0 «quorum» passa
a ser de 40% dos sócios qui-
te*-, .endo obrigatória ri
apresentação do recibo de
julho.

IJliS.S e que volta encantado
com o dísenvolvjmento da
agricultura soviética. Quanto
íi Conferência Econômica, na
sua opiniíío, a principal me-
dida loniatla pelos delegados
foi instar junto ãs Nagões
Unidas para que realizem
uma nova reunião também tle
alcance internacional e com o
mesmo fim, ou seja, o livre
intercâmbio comercial enire
tòriris as nações. Nesse sen
tido, opina que essa Confe-
réncia teria um grande méri-
to e deveria contar com a
participação de membros da
maior projeção econômica e
«rolltica, bem como ser reali-
/aila num pais como a Suécia
ou a Dinamarca ou mesmo na
prcViria URSS — o que seria
então uma demonstração tio
cordialidade para com o pais
soviético que, no seu entender.
é â nação em que mais re-
pousa o destino da paz.

AS PROPOSTAS FEITAS
AO BI-ASIL

Na minha opinião, sall-
tou o major Krebs, as propôs-
tas feitas pelos países orien-
tais ao Brasil', muito uos con-
vém. fias 6 ao nosso governo,
• 'ravés do Itamaratí, a quem
cabe as questões referentes ao
comércio internacional. Cabe
ao governo ver se não convém
trocar'carvão, petróleo e deri-
vados, instalações petrolife-
ras, trigo etc. cte. de que
tanto necessitamos, por óleo
vegetal, lã, cacau, . algodão,

café etc. O carvão prol- '

pela Polônia á Central e ao
Loide tem 7,5 de calorias, en-
quanto ò carvão nacional de
uma das indústrias de que
sou sócio não tem metade
dessas calorias.
REATAMENTO DE

RELAÇÕES
Respondendo a tuna . _í*un

Ia, disse o ex-presidente do
IKGA ter constatado na URSS
que, de fato, tem razão o Mi-
nlstro dp Exterior ao declarar
que não houve motivos para
o rompimento de rela.es entre

nosso pais o o paiB soviético,
acrescentando:

Paru comerciar é indis
pensável a manutenção de re
lações diplomáticas e comer-
ciriis, como o fazem os Esta-
dos Unidos, a Inglaterra e a
França eom. relação ã Hús-
sia.

Mais incisivo, assinalou:
.— Tratar da paz, islo é que

é importante. Sem confiança
não pode haver negócio. E
para haver confiança, é pre-
ciso paz. Tratar da .paz pnra
que haja bom comércio, in-
ternacional. e o *'!l'-e penso.

E concluiu:
— O fato de haver regimes

diferentes enire o Ocidente e
o Oriente não impede a paz
ou o comércio,

O ministro da Fazenda, Horacio Lafer, o eni 1
balxador Walter Moreira Sales, e o ..cretário- «,
adjunto do Departamento do Estado, t-dwaru i
Miller, aparecem numa fotografia abraçados, j
risoiilum, felizes, como se houvessem acabado :
de realizar o negócio iuiiíh lucrativo do mun- |
do. Sim, porcino alegria c felicidade para chbii
«ente tem sempre como causa, imediata ou re
mofai ii auostão tio lucro material.

Leiam-se os telegramas dc Washington o fe-
ja-se comu eles servem perfeitamente de le-
gemia pura o clichê em quo aparecem os dois
importantes vendilhões da pátria ao lado do co-
nheclilo gangster norte-americano. íísses tele-
gramas dizem simplesmente, segando o resumo
de seus títulos, o seguinte! «Os Estados Uni-
dos concedem novos empréstimos ao Brasília
O próprio destaque concedido à noticia na un-
prensa da reação traduz também uma cxlraor-
diluiria euforia.

Vejamos, porem, a quem aproveita somcllinn-
te negócio, e a sim verdadeira significação. Os

empréstimos são concedidos em duas parles, "»
valer global dc 37 milhões e 500 mil dólares.
A empresa que o concedeu foi n Banco Ínterim-
cional, controlado pela governo norte-america-

]_ par que o concedeu? A este respeito mirno.

REUNEM-SE HOJE AS COMISSÕES
BAIRRO DO C. E. D. P. E.

Solieltam-nos a publicação
da seguinte nota:

«O Centro de estudos e De-

SOLIDÁRIOS
OBDULIO

S. PAULO. 30 (I.P.) r- Foi
enviado o seguinte abaixo-
assinado ao embaixador do
Paraguai, no Brasil, a propó-
sito da condenação de Obdú-
lio Barthe: «Nós, abaixo-as-
sinados, moradores em Para-
guaçu Paulista, exigimos de
vossa Excia. que sejam to-
macias medidas urgentes em
defesa do estremecido, pátrio-
ta Obdulio Barthe, condenado
por ser o chefe da libertação
nacional de sua pátria queri-
da, digno do carinho o da
admiração tie iodos os demo-
cratas.

Como brasileiros, estamos
ligados por laço de simpatia
ao povo paraguaio i Por isso.

; rntamos o..- nossos prtéstos
em deiesa do querido pátrio-

CO
HE

ta Obdulio Barthe. As) Ma-
ria de Sousa, Joana Maria
Pedrosa, Antonia Erneslina
de Paula, Irene Pedrosa, Jo-
natas Pedrosa, Graziela Ma-
ria, Nadir Catapam, Vlctóric
Libedieff, Eiuló.ia Libedieff,
Sérgio Libedieff, André Libe-
clieff, José Alves de Lima
Maria de Luorcles Lima, An-
tònio Pedrosa Filho, Celcina
Pedrosa, Juditli de Andrade
Antônio Pedrosa de Sousa,
José Pedrosa de Sousa, Maria
Pedrosa, Maria Januária, Gil-
berto Rodrigues dos Santos
Sebastião Coréia, Jovino Sil-
va, Oswaido Raymundo Sil-
va, Quirino José de Paula,
Pedro Cataram Filho, Miguel
Libedieff*.

fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional conv *-a um io
presn-1'atrt" de cada uma da
seguintes Comissões para
comparecer à sua sede ã 've
nida Almirante Barroso, 07,
sala COS, hoje, dia 1 âs 18
horas; Bento Ribeiro, Bar-.i.
Campo Grande, Realengo,
Meier, Caxambi, Ramos, Pe
nha, Bonsucesso, Hlgienòpplis,
Santo Cristo-Gambôa, Gávea-
Leblon, Coelho Neto, Mlnisté-
rio '!* '"tiltura, Caixa E«ro-
nômlca, nrjn-Artns Mr.nicinais,
União Fluminense dos Estu-
•'antes, Faculdade de Filosofia
Escola de Engenharia, Cole-
rdo Frederico Ribeiro, Acatle-
nia de Comércio.
ET.!.»""--! «V» COMISSÃO

DE MADUREIRA
Realizou-se domingo último,

à rua Silva Gomes, '21, um ato
público conjunto das Comis-
soes de Casçadura, Madureira
c- Jacarepaguá. Comparece-
ram ao mesmo o vereador An-
tenor Marques o o engenheiro
Pedro Còlttinho Filho. Foi
eleita a seguinte diretoria pa-
ra a Comissão de Madureira:
Presidente dé Honra: Ângelo
Filpi; Presidente Coronel Cro

NA CÂMARA DO DISTRITO

Mk fUllli Wl9t m^ Â fl^

d_rgaiido'e Morais Mendes;
1.» vicc-Presidenlc Dr. Annin-
do Donato; 'V Vice-Presidente
Antônio Moscoso; Secretário
Geral Tenente José Antônio
Toledo; 1.» Secretário enge-
nheiro l.aytnimdo Pessoa; 2."-
Secretário Dr. Orlando Melo;
1.' Tesoureiro Antônio Manoel
da Silva; 2.s Tesoureiro Car-
Iito José Santana. Departa-
menlo dc propaganda Diretor
Hcrnani Gitahy de Abreu; 1.'
Secretário Waldemar Argolo;
2,v Secretário Nilton Oliveira;
3,v Secretário César Gonçalves.

Nesse ato, foi eleila a se-
guinte Delegação á III Confe-
venção Nacional de Defesa do
Petróleo: Coronel Crodergantl.
cie Morais Mendes, dr. Armin-
tio Donato, dr. Raimundo Pes-
soa, dr. Gitahy de Abreu, Au
gusto Rodrigues Coelho, Wal-
demar Argolo, João Silveira
Passos, Benedito Fernandes,
Leão Mota, Orlando do 'Melo,
Carlito José de Santana e Es-
ther Mel li.

Mais cinco atos públicos fo-
iam realizados no dia 20, dos
quais daremos noticiário ama-
nhã.
INICIATIVA DOS
HOTELEIROS

No próximo dia 3, ás 14 ho
ras e 30 minutos, r. Av. Al
mirante Barroso, 07, ala GOti
será realizada uma conferên
cia de anoro an "ipólio es-
tatal pelos hoteleiros.

Estão convidados totlos os
lioteleiros e pessoas que se
interessem pelo problema pa-
ra. comparecerem a esse ale
público.

COMISSÃO DA PIEDADE

guém pode ter ilusões, especialmente depois une
o atiiiil prefeito de Sã» Paulo, tle regresso dns
Estudos Unidos, declarou com cinismo de um
perfeito lacaio (pie os americanos estavam fa1"-
tos de promessas e nue só emprestariam dólares
em troca de auxilio efetivo em homens e ma-
térins para a guerra.

Trata-se, pois, tle uma barganha sangrenta
e infame realizada entro ns imp
intentes nativos, os traidores da
governo Vargas. Trata-se, ainda
meio de controle de postos - chaves da ocer-
noinia nacional (energia elétrica e transpor

•.alistas e ¦•eus
pátria desse
mais. de uai

le ferroviário), por-guiiito us empréstimos to-
rum concedidos com fim determinado e tapeei"
fico, segundo- os iilterêsHCB — não dn pom bra-
. ileirii, num do programa dc guerra dns beli»
cistos Ianques, Note-se, aliás, tine o própria
Banco achou de frizar que :i estriuln de ferro
(EFCH) recclicdorit ilu empréstimo i'm principal
meio ile transporte ile mineral de ferro e aços.
etc. Fstá assim dentro dn programa de aparÊ-
lliagciu dc nossos meios de transportes nnque-
Ias pailes essenciais an muis rápida escoamento
de nossos minérios par.-t os listados Tini-los.

Pniler-.i.e-á alegar nue os empréstimos são enri-
cedidos .soli a forma direta, isto é, iu> governo,
Mas também em Volta Redonda os empréstimo,
recebidos o foram diretamente, o. no entanto lli
est fio, como membros dn diretoria, rumo ¦fria-
ileiros interventores ianques, dois representan.
les do estabelecimento credor. Ademais, aí está
a Comissão Mista ile Kmipp. que tudo d;rige <•
controla.

Esta é que é a verdade, _ nao sõo as palavra»
hipócritas dos vcntlilliões cimo Moreira Sakt.
que irão cncobrí-la, quando afirma, nor exem-

I pio, que a visita tle Acheson é «uma visira de
corte/ia», que «não se trata de negócios». Ora,
quando esses saUeadorcs internacianais abrem

I assim a bolsa e atiram tais migalhas a ôsur
lacaios, é (pie lhes foi assegurado o pleno cum-
pi-imento ilas promessas feita? à revelia do rie1'»
e contra seus mais sagrados interêsfcs.

Desta forma, vé-se como é greve n sítuar-ín
que nosso país atravessa e como é urgente, im-
prcscindível, imperioso que (mios ns patriota»
se ergam vigorosamente mi defesa das riqueza»

irioiiais e ilo saniiue de nossa juventude, atra-ir:
vés de poderosas
bandido Acheson

im-mifestações de repúdio ao

___-— 'uma- jmr- * m m

IA& "Idéias" de Chaiô
Está .-endo dlstrlbuicla

pelos .Serviços de Informa-
ções e Divulgação Cultural
dos Eslados Unidos., nu-
cleo de espionagem e inge-
réncia nos assunlos Inter-
nos brasileiros (rua Mexi-
co, 71), um boletim intirti-

então,
própria
cantado
ae quo

lado «Em Marcha»

O sr Henrique Miranda mostrou, no seu discurso de ontem,
tmnliUide da tese da exploração do petróleo peto monopólio

recebe, dia a dia, maior número de adesões. «Pode-
i campanha em defesa do petróleo -~ acentuou

tento patriótico, somente comparável a luta
otítatalj (iu
sr.os considerar

-.- cvirio um movi
:'.« 

"

Movimento patriótico, o da defesa do nosso pe-
troleo, somente comparável à luta pela Abolição

¦ i República — Discurso do vereador Hen-

ria nossn independência
epública:

aos nionmcnros pela Abolirão e pela

Acrescentou o sr Hennqui"icibiina 
para conmniear à Casa o'.«es 

e personalidades de todo o' nosso... Um dos -•.¦slogans;', usados
' 

Ktandiu-1 Oil, «ão

Miranda: —• «rJá ocupei esta
vulto e a expressão de entidà-

sil que se unem à chamada
vSSipaelia de -m perroR-o e
i -'¦-> Stándar-1 Oil, não só no Brasil, '-orno em varies países do

*, ,r,„|0 ... (, uxiste faria mu.érir. em várias linguns: em francês,
.ngíè» italiano, rxic-mã-i — um dos «slogans» é que a tese do mo-
noT-ólio estatal é uma tese nítida o indiscutivelmente comunista..

Este é o momento não ape- '
•nar: de discutir a lese do mo-
lió pulio estatal, mas o de in-
tonsificar a luta, manter e
Ümpliar a resistência aos
;i*j:ustes, que visam apode-
iar-.se tio ouro negro do Bra-
_:.. A realidade demonstra
cue nãc« se trata de uma lut.a
tom intuitos exclusivistas,
p-iiiiico-.iartidários. Não se
trata de um movimento comu-
nista. Mas um dos maiores
movimentos populares'Siiuis «Je nossr pátria

e pe
rique Miranda sobre a

 os
brava

I..1.A1.,- Io,me

amplitude da luta contra
trustes estrangeiros

e na-
arioia-

Çí
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firauda |

pública defenderam
nte o petróleo brasileiro

contra a violência policial dos
agentes dos trusts».

O ¦ Henrique Miranda leu
o manifesto de convocação da
3.. Convenção Nacional do
Petróleo, assinado por iltis-
ties personalidades, por pa-
triotas de diferentes partidos
e correntes. «A relação que
acabei de lôr -- concluiu o
sr. Henrique Miranda — ape-
nas uma parte do número
muitas vezes superior de per-
sonalidades de todo o Brasil,
do Amazonas ao Rio Grande
do Sul, já ê urna prova ex-

pressiva de que è o próprio
povo brasileiro que se levanta
contra a tentativa de entregar
ç, nosso petróleo, a_r,ora atrvés

poi aram à luta peto petróleo
desde o primeiro momento,
assumindo uma posição cie
vanguarda, à altura de seu
patriotismo e do seu combate
aritl-imperialista.
MÁRTIRES DA LUTA
PELO PETRÓLEO

.Contamos, inclusive, —
prossegue o sr. Henrique Mi-
tandr. — em nossas fileiras,
com centenas de présus, per-
seguidos pof defenderem o
monopólio estatal. E dois
mortos: Jaime Calado e Dio-
elècio SanfAna, que em praça

SENADO

IA.RQ
No Sen
Estatuto

O Sr. Plínio Pompeu. acha que o petróleo de-
vc>ri:> ser entregue em «livre exploração» à

Standard, como na Venezuela

do projeto da Petrobrás e cie
que o povo nâo aceitará a
participação de tr tes estran-
geiros na exploração cio nos-
so petróleo:'.

APROVADO
Foi aprovada a RetJaçao Fi-

nal do projeto que determi- i
a construção de edifício dos-
tinado a estacionamento de
automóveis.
.iüMi. DE EDIFÍCIO

Prolongada íoi a discussão
em torno do nome que dev-r
ler o edifício da Câmara do
Distrito Federal. O sr. índio
do Brasil acha que o nom!
deve ser o do ex-prefeito Pe-
dro Ernesto, enquanto o sr.
Castro Menezes considera ser
o de Estácio rie Sá o nome
melhor indicado. E por aí se
foram os debates.

TRAÍDO
iâv-òga o
etróleo

uas
:am

li.

Varoaâor Uonnçtue
et, ,*..i ,;..:-.-^ o p^«^;
áàdes sem côr par.ldar a,•**•
ài-feréntfis condiços tilosoii-
.-rs ou religiosas. *E 6 para
tísmonstrá-lo, — <>a o sr.
J-renriquc Miranda — mai-.
t-rna vez. dc maneira defim-
*'/«. que venho H í«-siíl tii"oi.i-
_.•_ transmitir á Casa c ao

povo cárlcca os nemer,
Estsonáliâr.d-M que conv

Convcngfio Nacional ele
»>teaá da Petróleo, a reali
tíar-se nesta capital». .
fcaSOMBATE A ÇBTllOBKAt
i A 3.» Convenção .saciona
tini por objetivo combater i
¦fl.-oje-io 1516, urna nova to.rmi
m entre'-.uiiioo,.que pretendi
aistitrti,- a P-trobrás. For
y.0. dós seus artifios, a
jjóÉrás permite a P31*""
lílri-. subsidiárias dos
iirinêrialintas, e com essa par
âolpàcSn: a posterior cloml
na So dos mesmos trustes só
br,, a exploraeao tio p
ítttTrí#O-:*0.

A' um errerte do s:
ftinqueira, respondeu
Wenilqtie Miiairia.qi1'? on co
^'¦'^-•u*" to^tito^1 '*" Vi^

va ¦

trustes

tlúlC

ose
o

/.dvógando a absoluta en-
trega do nosso petróleo nos
capitais norte-americanos, fa-
ton ontem o senador Plinio
Pompeu, da UDN do Ceara.
Procurando escudar-se em de-
talhes «técnicos» sobre o
cus.o da exploração petrolife-
ra, o Senador declarou-se con-
tra o. Monopólio estatal em
íavor da solução contida no
Estatuto do Petróleo.

Ü sr. Plinio Pompeu quer
entregar o nosso petróleo á
exploração de empresas pri-
•,idas nacionais e estrahgei-
ias sem que isso constitua
um' monopólio de uma só, de-
tendendo assim a --.livre ex-
ploração».

jNão contente em assumir
essa posição anti-brasileira e
de traição nacional, o Sena-
dor ainda caluniou os povos
explorados pelos trustes in-
ternacionals, dizendo que a
culpa da miséria e do atra-l
¦¦o da Venezuela não cabe aos
trustes inas'8im «ao seu povo'«dolente, 

e ao seu governo;
' 

ORDEM DO DIA
K3 Ordem do Dia, pr.osse-¦'jVulu-se a votação do projeto

do Lei da Câmara n. 7 dc ..
1050 que autoriza o Poder
.executivo a abrir pelo Minis-
térlo da Agricultura o_eredito
especial de oito mlll
cruzeiros de-linádo <¦

I ção de inseticidas e
, mentos de sementes1 riadas. Este projeto foi apro
! ...,j» nnm n nmçiida n.

ões de
aquisi-

forneci-
selecio-

nue*^w^m**^* - ;

o crédito especial, e a sub-
emenda, que determina sejam
revendidas as sementes e os
inseticidas por 507. do custo.
Resta saber quem lucrará com
isto...

Foi procedida a seguir a
votação do projeto de lei da
Câmara que 'édüz o tempo de
interstício dos juizes -substl-
tutós da Justiça do Distn.o
vderal, nâo lendo havido nu-

mero para a referida votação.
Eni conseqüência foi encerra-
da a discussão da matéria
restante da Ordem do Dia u-
canelo a votação adiada para
a sessão de hoje.

VIOLÊNCIAS CONTRA
A IMPRENSA

Usou da palavra ainda o

senador Carlos »b«f
oue leu cartas recebidas de
&i.a de Santana, na Bahia
do sr. Antônio Gonçalves de
Sousa, diretor e redator che-
fe do jornal «O Combate*"*-, dt-
nunciàndo violências praticar
das pelo prefeito daquela o-
ealidadc contra, o seu jornal t
contra a liberdade de impren-
sa ameaçando de morte os
seiis redatores, cercando cie
cai .hgàs a redação e a Ra-
dio emissora local, apreendeu-
do a edição do jornal. O jor-
nalista acusa o prefeito sr.
Aliiiaqüio Boaventura de des-
vio (los dinheiros públicos.
[álsiflcação de documentos e
Outros crimes. Protestou con-
rra tais fatos e fêz um apelo
nc ministro de. Justiça e as

í hutoridísflcs baianas a íim ne
aüiieíj,.

EXERCÍCIOS DE
GUERRA
O sr. João Luiz ile Carvalho

afirmou que a Marinha du
Guerra comprou a fazianda
Guanclfi-Sapé e não quer pa-

, gar as benfeitorias. Dois ciio
S quês de fuzileiros navais fa-
?zem exercícios no local, com
! evidentes .prejuizos para ofi

seus moradores. Neste senti-
do, o sr. João Luiz de Curva-
lho passou o seguinte tele-
grama ao Ministro da Man-
nha: — «Como presidente do
Sindicato dos Empregadores
Rurais do Rio do Janeiro, se-
diado em Campo Grande, DF.,
venho protestar junto Vossa
Excia. pelo desrespeito á
Constituição da República,
pelo alentado praticado con-
Ira centenas de lavradores lo-
balizados na Fazenda -do
Guandu do Sapê, vitimas de
coação exercida por subordl-
nados de V. Excia., pra.iean-
do exercícios de tiro, pondo em
perigo a vida de l-.borlosos
homens do campo que tiveram
ainda suas benfeitorias ava-
riadas. Apelo para V. Excia.
no sentido da salvaguarda cios
direitos de modestos patrícios
ameaçados de violências».
AGUA E CORRUPÇÃO

O sr. João Machr-lo decla-
rou que como resultado de

ma denúncia feita contra ir-
regularidades de engenheiros
do serviço de abastecimento
de água, a Sociedade de En-
genhelros da Prefeitura man
dou distribuir a vários jornais
matéria -paga de críticas à
sua pessoa. A. nota não des-
mente a denúncia — afirmou

10 sr. Joílo Machado. A de-
I ninicia i1-^ "*""enrlor era de que
estava sendo extorquido di-
nheiro de moradores de Lins
Vascone-'os. em nome do en-

genheiro Rego Monteiro, &
pretexto de se completar o

bãstecimento dágua naquel;
' .yb.wbw,

Hoje, ã rua Manuel Vitori
no, tiu.., às horas e 30 mi
r.utos, haverá um aro públi-
co somo o petróleo, estando
convidado para o me.inio o
l-uui .... «..._., especirui.ítíilte
os moradores do bairro.

Associando seus nornes ao..
de centenas de persc.iialidades
que subscreveram o Manifesto
ele Convocação, já dado a pu-blico, acabam de apoiar a J11
Convenção Nacional uu Dele-
ta tio fetróleo. Conego Voota-
nes Barros, Diretor da Fa.ul-
uaii. de -«-losoíia de AJagoás
^ailie i.'ui)lio UHlaito, de Ke-
cife; General Clodomiio No-
{ilícita, Coronel Carlos Amoie-
ly Ozono, Desenioargador Cid
C a 111 o e 11 o, Dezémbargadoi'
Eduardo Xavier da Veiga,
Deputado íilstaduaJ alagoano
Ivan Vilela, Deputado Bsta-
tinai alagoano joso __opes Duar.
te, -Je_ni_uiio ilstuilitiil níriyoa-
110 Manoel lrei-reira uuos,
ijc-pin^-oj Estaduais Paratiaen
ses Júlio Roclià Xavier, r-'eie-
{.ruiu ju.aj j.ojit i-ulio, unsuio
vieira uo Aleric.r, Vereador
VVlacüinir Pourouu, presidente
da Câmara fiiiuiicípal de Ma-

.11, Venator í_e_ia--.-i...: '.'as
tos, do Maceió; iJomcrciaíito
.-olicarijo .vteudonija, Médicos
Alberto Araujo Jorge, Jacques
Azevedo, do Alagoas; Professo!
Albino Dantas, de .Maceió, ad.
v-i_auos Waldcmai' uaros, José
ítoungues Vieira Neto.. Antônio
Baliba Nery; nitmcos Gtiy
ivlonráo, Jorge Karam, Atu-elia-
no Matos Mouri-O, Antônio !ái.
queira Ottsso, líliigenJieiros Aré-
sio Xavier de Atiraiulc, A mal-
do Pinto Rebelo; Proteasor
Otávio da tíilveirti, industr-ial
Aldo de Souza Lubu, comer-
ciaute José Marques da Cunha,
prof. Antônio Carlos Raymun.
do, químicos Dr. José Paini de
Andrade, Alexandra Zalnco,
Walton Schiavon; estudantes
Luiz Gastão Lopes Borio, ísáu-
rino Gomes Patriota. Eduardo
Rocha Virmon, Yeüa .Saelis, Re.
nato Piloto; .lulio Rubens Fer-
reira, Presidente da União Pa-
ranaense de Estudantes, José
Kiuy, vice-presidente, t.eke
Sabbág, presidente do Direto-
rio Acadêmico' de Engenharia,
Paulo Lauda, Presidente do Di-
retorio Acadêmico Nilo Cairo,
Sady Ricardo dos .Santos, Pre.
sidente do Centro Acadêmico
de Ciências Econômicas; Manoel
Fernandes Nery, Presidente da
União Sindical dos Tra lia Unido-
res do Paraná, Rita Rochine,
Presidonte da Federação do Mu-
lheres do Paraná; Dr. Fàad Sa-
lamuiii, campeão de xadrez do
Paraná; Armando Ribeiro Pinto,
presidente do Clube de Cinema
de Curitiba; Professora Apare-
cida Batista Galvão; Pintores
Manoel Ferreira Leite e Aley
Xavier: jornalista Orlando Soa-
res Carbonár; e Ninon Podles.
kis

Representantes da Comissão
de Defesa do Petróleo de Ma ri-
timos estiveram ontem om nos-
sa redação para participar o
apoio de sua organização à III
Convenção Nacional do Petrú-
leo, afirmando ainda que estão
pendo eleitos os seus delegados
no grande conclave. Ao mesmi I
tempo, protestaram enérgica- j
mente contra vinda do «gan|S- .
ler» americano Acheson ao Brn (
sil, declarando que tal visita «r |
mi» àfront» aQ povo binaUj-Uí-.1

Os ianques não só publi-
cam esse boletim, como o
enviam de graça, pelo cor-
reio, a comerciantes, indus-
triais, políticos, médicos,
professores, etc., Impresso
em bom papel e escrito ern
mau português, um portu-
guês anglicanizado, essa j
publicação tem pnr fim in-
trodtizir sorrateiramente nos
lares das camadas médias
uma nojenta propaganda a
favor da colonização tio Bra-
sil pelos Estados Unidos e
belicista.

Procura essa coletânea
periódica de mentiras ilus-
tradas apresentar o caos nor-
te-americano onde o.s negros
são perseguidos como ani-
mais, os trabalhadores sub-
metidos ao desemprego em
massa o aos ritmos iníer-
nais, como uma espécie de
bucólico páraizo sobre a
terra. Ao mesmo tempo, nu-
merosas matérias concor-
rem ««ira apontar ao Brn-
sil indigno papel tle servo
em face tio ícolos.so«- norte-
americano.

temos implícita na
declaração do alml-

inglês a comissão
íífeírças armadas in-

glosas são portadoras de ar-
mas bacteriológicas, de que
lógicos vêm sendo desenvoL.
os meios de guerra baclerio-
vidas na Grã Bretanha.

O tato 6 da maior gravi.
dade. Êle demonstra, ainda,
que o Pentágono está pro-
curando dividir com os go-
v..-1-nos soo seu controle ¦
temos também o caso do
Brasil — as responsabillda-
nes na fabricação e iiuinejo
üa monstruosa arma do es-
r.ermimo em massa. O blo.

provocado: es d.o
encaoeçados pelos
desespera-se e náo

em apressar seus
preparativos para a consu-
máção total do crime, já q
para eles a Convenção
Genebra de 1925 '
qúada»,

.0 aos
guerra,
EE.UU.
vacila

de
iti-

que temos
Chauteau-

No número 4,
cm mão, o lacaio
briand — vergonha tle nos;
sa terra — é elevado a.s ai-
i.iiras, pròque nele leconha-
cem os ianques, como diz
o boletim «muito de ame-
ricano em todas as suas
idéias e realizações.-. No
mesmo número, a propá-"anda de guerra desponta,
\iriilenta, em reportagens
como a que trata do .Bar-
,oso«v e do íTamandarôí,
pregando a submissão mi-
litar de nosso pais aos Es-
tados Unidos.

h Os ingleses e a
microbiana

Telegrama da U. P. publi.
cedo nos jornais de ontem
revelações que, segundo decla-
rações do almirantaclo brita,
nico, esláo se realizando <:ccr-
tas investigações relaciona-
das com a defesa contra ar.
mas bacteriológicas ao lar-
go da costa da Escócia.»,
numa zona do oito quilóme-
tros, onde foi proibiu» aos
pescadores penotijar.

Para que as experiências
possam ser realizadas, tor-
iia.se necessário o emprego,
oi: melhor, a exigência dé
armas bacteriológicas, r*.

1 ¦; Desprestigio cie
um demagogo

Um cerio Instituto Erusi-
lei.o" dc Opinião Pública,
moldado, evidentemente, no
mcdê-O de organizações co.--
gêneros dos íústados imdos,
fêz uma ¦«enquete» em tor-
uo ca ireguinte p-rriunia:
«Se o senhor tivesse que es-
colher uri nome pnra Pre-
uácr.ie cie República, quem
tscoUi^r-c.?-». O sr, Ge^
Vargas ii-ou o segundo
r_*ar, o
Adémc

IKo apreciarmos

niio
lu-

1 28 % dos votos.
chegou em primeiro,

o 11 testi-
devemos levar em cer-sido-
ícrcé.o que a «onqueteu se íéz
entro aa iimcdas médias e
a burguesia. No meio dos
trc(baiat.dc*r3S c ue or
cainadas mais amplo:
povo, a derrota do demago-
r-0 de '.'.ú, certamente, seria
rners iragoro3a e fldomat
certamente também
tler-oiarlo.

opte.ee'arco t.stiltri<Jo.i crio.
dr_ mais sombrios poro «
homem quo conseijuii cado
ve. menc" iludir o povr>.

¦-y jc.xíori.2o
u deputado alagoano Iifiu,

niz Falcão, (íitó cie há mui-
to anda jogando aa cri-Xa*
com o ministro da. Fazenda,,
através de r.«pre...nlaçài»
formulada, na Câmara, con-
tra o ditador uas [rnaayas-
do sr. Vargas, aludiu à oi-
tuaçâo 'le altos funclPiiftrio!.
daquelo 'Jlinisierioi embru»
Ihodos em eseandriloso pro..
cesso que envolve a íirrr.3.
comercial .1. I'. Azevedo ei
a Caloric Conipany, girando
em torno do pagamento de
uma divida do governo aue
teria sido sabotado por au.
xiliares iniedia;,oj d«. auto»
censor do sr. Lafer, com ta-
tuito de extorquir propinas.

Feita, a denur.cia, que de
certo modo, dada v torma
com que foi procedida, tam-
bem envolve a adminisuaçáo
i.afer, o auxiliar de Varsa..
.ni lugar de tomar posição,
permite ou ordena que o
chefe e demais membros de
sei. gabinete lancem repto.
ao parlamentar
do 'pie, «caso
seu mandatou, pi.
alega.

Mais uu lima ver., o <x_-
| deputado Lafer tem tecido

loas ao respeito que se deva
deuicar ao Legislativo. Agora
solta seus oficiais de gabms.
10 cm cima de um deputado,
ao qual lançam

1 

repto, em lugai
ao público e ã Gamava escla.
i-ecimentos satisfatórios.

tio sentioo
queira honrar'

o qui.

om insolente.
de prestar

«tru:-;
; do

s-enr

"ATENTADO À
KUMÀHIDA^"

Declarasõcs do
rio PTi:. uo Assa
gislativc- òc E. C
bre a guerra mi

P.
Ouirn .ircun-stancit. e qut-

t> denota de Vargas nesse
ingutrlto verifica-se num
ihcmònto em quo muita gon-
ie ciinrlc. niro avaliou com

a d-vida justeza a vérda-
deira posição do presiden-
te da República nam pro-
hlsnra fundamental cemo o
cio petróleo. Embora grande
parle do povo brasileiro já
esteja convences de que ^
sr, Vargas pr3icr.de entre-
gar o petróleo à Standard .
utilizar recursos da Petra-
brás coi-T-.o polpuda caixinha
de novas aventuras eleito-

ria há muita gen-
isso.

rais, a:.
te que nõo .percebau

Com o farrett do tempo c-

r.úmero de desiludido
mentora e as «cnquaíes»

csrra dc que tratamos

au-
do

tipo

tdct-íiri.i
ibléics Lo"-
do Sul .'ii-
robiana,

ALEGRE, 30 (I.P.)i
«Â guerra ein si já.

constitui um atentado èt
humanidaclc e mais muns-
tvuosa se toma iiuando
itma das partes belige-
rantes faz uso da arma
bacteriológica como arma.
de combate», Assim se
pronunciou ao jornal *A

Tribuna» o vice-lícler da
bancada do PTB r.a As-
sembléia Legislativa,
deputado .Unirio Macha-
do quando entrevistado
sobre o emprego da anna
bacteriológica- Salientou
ainda o parlamentar que
a luta conü-a a guen-a
bacteriológica visava a
preservaçtão cia Paz e da
Humanidade.

v |¦í•^^Jf^w,k
MWW»TM ¦*i_WPW«*W*1,m-iu<'**<r***w' **

EESPECIALMENTE con-
vidaclo pelo Sr. Dean

Acheson, o escritor nor-
te-americáno Jolm Stein-
beek falou pelo prpgra-
ma «A Voz da América:;
«a fim de dar certas es.-
pücacões ao povo russo».
O Departamento de Es-
Lado andava aborrecidís-
simo em face do grande
sucesso que o romance
«As vinhas da ira», de
Stembeel., e que trata da
exploração dos trabalha-
dores do campo nos Es-
lados Unidos, vinha cau-
sando na União Soviétt-
ca. Então aquele ro-
mancista, a convite do
Sr. Acheson, disse pe-
lo rádio que aquilo acon-
tecia no tempo cm que
escrevera o livro, mas
que hoje «as coustasmu-
dàram»

Eu acho que quem
mudou foi o Sr, Stem-

. beel..

1 JékààéBMámmm

seria, uao
mais nada

perguntou

An-
homosexual.

| OGO depois de seu re-
de Moscou, o

jflf-.»

lü gresso
romancista Graoiliano,
em uma roda de pessoas
conhecidas, certa, senho-

li^«_^i^«.««-^-»""''- 
*>-Mm"n

,.a graufma que se acha-
va presente, dirigiu-se
aoaíwrdercS. Bernar-
(lov_. tentando fazer espi-
rito:

„ Então, Graciliano,
v, voltou de Moscou co-
mo o Ànclré Gidc ?

Todos sabem que
dré Gide,
ao regressar de sua visi-
tá a Moscou escreveu um
uci y TT13CQ

livréco contra a UKüo.
Quando a ilustre dama

gunta a Graci-
os presentes, ai-
constr angidos,

desfech"
(.,,,l;,. O velho Gra-

ca não se fez esperar.
Chutou o cigarro e foi
dizendo, em voz alta:

— «Minha senhora, eu
já estou muito velho pa-
ra ser...

E soltou uma daquelas
suas gargalhadas siieiv
ciosas. A dama. muito

fez a pergt:
Mano,
guns
aguardaram
da

_.. * .._
EPÒIS de conferên-

ciar demoradamen-
te com o Sr, acheson,
dizem os teie-ramas
que o Sr. A.rttlionyEden,
Ministro do Exterior
Grã-Bretanha, foi
metido de forte ataque
de ictericià, que o obriga-
rá a permanecer em casa
por trinta dias.

Enquanto isso divul-
gani os "jornais que au-
montou o calor nos Esta-
dos Unidos, matando ate
agora 160 pessoas,
tre as quais não st
cohtravam nem
Truman nem
Acheson, nem o
Ridgway.

da
aco-

o ar.
o Sr.
s-cnera*

ARECE
. « —
que foi mes-

mo o tenente Bati-
deira. O delegado Her-
mes Machado, depois de
dois meses ouvindo um?
mu aItidão de acusados.
declarou aos repórtere

_ Eu já sabia
Muito sagaz, o

•gado.
dele-

i

I
**?*.-.«.*!*:»<*m»/| ?{*¦;



' x**} m^wtw^ ' ^ ?

w

a

Pagina 4
IMPPFNSA POPULAR

1.7-1952.

_j^«r~-*~«

De um leitor, que se assina
com ns Iniciais N. D., rece-
liemos ;i seguinte carta:

illmò. Snr.
Kedutor de IMPRENSA PO

PULAU.
O objetivo desta carta 0

narrar o que vi, ouvi t* fui
obrigado a diver que faria no
meu tempo de serviço militar.
Serví uo Regimento de Cavala-
ria de Guarda, localizado na
.Avenida Pedro II. no ano de
1950, como soldado. Em pri-
meiro lugar, convocado, tive
cie deixar os estudos e durante
¦sim ano viver estritamente
dentro do militarismo, âté ser
ilaela minha baixa. O que
vivi. naquele' quartel merece
destaque, diante da brutah-
cindi: e desrepelto flagrantes
às nossas mais caras tradi-
ções de povo pacifico e amam
te dos nossos semelhantes.'Assim e que se tomou rotina,
durante as instruções, alguns
oficiais, minislrarem para nós
soldados, conselhos de que
deveríamos aderir à guerra da
Coréia, Palavras como essas.
por, exemplo, ainda mão me
Caíram da mente; «Como é,
quem ainda não se convenceu
de que elevemos lutar Ia fo-
ra?». E isto, diga-se de pa-sa-
jiem era difo por um capitão.
Diante da forte repulsa ma-
Tiifestada pelos soldados e
demais praças os oficiais (não
idigo todos) deixaram de falar
?âò ostensivamente em «guor-
ira lfi fora... E digno, porém, de
menção as manifestações dos
soldados, logo que começámos
a ouvir aquelas palavras
Meio límitlo, ficamos calados.
demonstrando, todavia, nosso
silêncio â nossa desaprovaoSo.
Com o passar dos dias, pas-
samos também a galhofar.
Dizíamos, então. «Guerra só
nqui dentro. Guerra lâ fora é
para trouxa, para quem nãr*
sabe o que faz?. Certa fei ia
cm uma forma, os soldados
desataram a rir, chamando a
atenção do tenente, que teve
de calar-se e tratar de sair
dali.

Sías"há" ãíriíia um detalhe
que assombra qualquer brasi-
leiro, acostumado que somos a
coisas pacíficas e alegres.
Lutamos na Europa, vence-
mos, descrevemos lã á bravu-
ra ão nosso povo, exaltamos a
•galhardia dos nossos àritèpàs-
satiòs mais ilustres. Sempre
soubemos respeitar o inimigo
quando Indefeso, sempre sou
bémòs manler os princípios da
solidariedade internacional
onde quer que atuássemos.
Nüo ô cabível, portanto, que
nos venham trazer novas «ori-
èhtações» contrarias ao nosso
sentimento e tradições; Por

1880, ii maneira comu oramos
nn Batalhão rie Cavalaria de
Guardas instruídos, desportn-1
va em nós, soldados, Incontjda
Indignação- Tor incrível que
pareça era ess.i lunovn oii-
ehtácnò» tio Exército, que ou-
víamos: <:A nova orientação
do Exército, vocês devem sa-
ber: não respeitar nom mos-
mo as criancinhas do inlmi-
go. Matar todos os inimigos
uòrqúè só com extermínio to-
tal de quem luta contra nós
c que pudéssemos vencer».

Agora, snr. redator, quem
n5o vê nisso tudo o dedo do
militarismo Ianque metido em
nosso meio militar? Quem
nâo vê nessa 'nova orienta-
ção* a forma de lula dos im-
perialistas americanos na Co-
réia? La até «as criancinhas»
são môríàs e, ainda mais, não
(oi dito pelo próprio General
Pigelwnv, que era preciso
«matar'o maior número dei
inimigos»? Salta aos olhos de1
qualquer pessoa tal some-
lhança.

Prova Isto, entretanto, o
monstruoso crime dos atuais
governantes brasileiros, que
em desrespeito flagrante as
nossas melhores tradições, à
honra e aos costumes do nos-
so povo, importam tal «estile
dc vida
te revol
de todos os brasileiros os mnis
indignados protestos, a fim elo
que seja posto um-paradeiro a
essa profanação elos nossos
antepassados, que lutaram
pela gloria e paz deste nosso
querido Brasil.

...Ass. N. D.»

frt
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¦»* • • „> TvT-rliros uroísssores, Iniolectuais, enge-
Memorial *»*, onten. à 

^^^^SJL^ « repudio do ..nistro
«o, ioriiali^ e— V^^^ ™SSa lerra 

' 
ciosos da soberania do nosso

território e contrários integral-
mente a qualquer .submissão

em discussão
patriótica, a il desiS\n PAULO, .'IU (Pelo tel** ral de) Deputados

,,,„,,)„. Foi entregue hoje h api.ixiuiuiamoiito >""•";;. 
jj^ ,,., presença

g£,t'„ Municipal de São ftgjgcj»• ¦*Jf&$£& !i,L Uso,, em

;"' Brnèil! preocupações para
sileiros, cm

neira tão forto, esse sentimento ciosos da

onfialiça do povo pau-
ilo Senhor

independência
tal

, , ., ,, .,- : só, acarreta sérias
todos os bra-

virtude de ser do
1 os desígnios

)ean Acheson em nosso país,
principalmente se se levar em

consideração, por outro lado,

que há um desejo, ja denuncia
do nor inúmeros jornais tia lm-
prensa nacional, da se levaremSenhores Vereadores

Tnilfl Imíirènsii brasileira 110'
; , H Hr.sil no prô- coiihccimentc gera

figsAt^iS £?:;»;... ^rsL;y-,,y^r .-
[ovens patrícios a combaterem
fora do território brasileiro,

Diante dc sucessos evidente-

de medidas que implicam
modo frontal na vida política,
social c econômica rie nossa i a-

Iria. Não bastassem essas de-

que

ndo ¦ii-ercicios em águas
núncios da ínprensa e dos >- í^onelo -crciclos
presentantes elo povo, *> ° 

^£ 'se eárnníiar, por con-
dn nos encontrarmos em situa i^ Rfenhores Vereadores
eão vorliuleiramiMU^^ ^ ma. ,,„„, c 0 . nn^óficas

].., , do desenvolvimento das
medidas ele guerra já ajustadas,
os signatários elo presente, cl-
•laiiüds de todas tendências

jiois transita

i, importam tal «estilo, . « ?,

\S^SZt^, Convocada a Assembléia
sa

xnense

%RÃãU\N0 RM10S
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No próximo dia 4, a sua instalação em Niterói - O ex-governador Oiá-

vio Mangabeira reafirma sua posição em favor do íüjaopoho «talai

O Centro Fluminense de

Estudos e Defesa do Pctró-
leó e da Economia Nacional

„.,,,;., , !..:.;! contra u do nesso petróleo. Esses depu

ÊrStóteVièi que crlá a Peitados são os srs. Grijalva

tfS e cuj', upròvaçáo se-lcostcx. Raimundo Moi.re.Fe e

lançou o se niinte manifesto ria, ua
de convocação, para o pro-
¦xirfió dia 1. em Niterói, de
uma grande assembléia pie-
paratória da Convenção Isa-
ciòhal dò CEDPEN, a instala-
se a 5 do corrente mês, na ca-
piláí da República:

«Nós, abaixo-assinado.'*,
conscientes elo dever patrió-
tico de defender os interesses
nacionais e, cspeclalmen e,
as rlquesas elo sub-solü bra-
sileiro, vimos afirmai* o nos-

so propósito tle apoiar a-cam-

panha que ora se desenvolve

realidade, a entrega
aos

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida üoiiips ÇTeirr 275, (antigo »5> - Kim
«Jo Rezende, «GB. üm frente ao üof> Meiu de Sa

total do nos-o petróleo
trustes Internacionais.

A fim cie concretizar esse
objetivo, convocamos a As
sembléia Fluminense cie De-
fesa elo Petróleo para o dia
4 de julho, t;m Niterói, co-
mo ato preparatório tia gran-
eH* Convenção Nacional a rea-
lizar-s'e do 5 a 9 do níeimó
mês, na capital da Repúbli-
ca?'.

Assinam a proclarhãçao em
apreço várias personalidades
de iodos us scloroi do Esta-
do elo P.io, inclusive parla-
montares e magistrados.
NOVAS DECLARAÇÕES DE

OTÁVIO MANGABEIRA
SALVADOR, 30 U. P.)

Ouvido pelo representanti
ilriter Press» a respeito

CIÊNCIA E VIDA

a Cidade de Rostov Sôbre o on

palpitante questão do pctió-
leo, o sr. Otávio Mangabel-
ra, ex-Governador do Es.ado,
prestou as seguintes declara-
ções;

l _ o debate na Câmaia
dos üeoutados sôbre o caso
do petróleo lem esclarecido
devldi mente a e-uestíiO, no
seniido da conveniência, ei ...
cxequibilidade do monopólio .,.,-»

Ademar Távoia, tedos filiado3
à União Democrática Nacio-

O sr. Grijalva Costa, que
regressou recentemente do
Tlio, declarou:

Diante dos debates que
essisti na Cat'ilal da Repúbli-
ca a respeito do problema do
petróleo brasileiro, fiquei con-
vencido de que a única solu-
ção justa é a do monopólio ds
Estado.

E o sr. ÍRairaundo Moura:
Som, e lui favorável à

solução do monopólio estatal.
O sr. Ademar Távora fêz

várias e fundamentadas con-
siderarões cm terno do apai-
Monante debate sôbre o pe-
tróleo, para concluir com estas

da | palavras:
clit| — Achn que o petróleo de

que objetive diminuição da auto
determinação do nosso povo, dl- f
ri-renrse, respòitosarrtcnto, aos
ilustres Vereadores que com-

põem a Bgrefçia Ciltiiara Muni-
cipàl ile São Paul*), para ffazen
lhes sentir a insofrcavel inrjüie-
toçãò que "csle iastaiile, afeta
ns' cidadãos paulistas, *. EortilU.
ia a sua mais veemente elesa-

provação pela visita elo Chance-
ler elo Governo da Washington,
visita essa por todos os modos
inoportuna, à qual o povo é
catcròricamcnte contrário.

São Paulo, 30 ele junho do
I í).-v>.

Prof. José Maria Gomes --

patriotas dn Faculdade Piailista de Medi
 cina; Dr. Catülo Branco — bir

1'enlieiro; Sr. Paulo Leblon —

Radialista; Dr. Walter Sam-
Miranda — Cirarg. dentista;

paio .._• Advogado) Dr. Jacõ
|Dr. Mauro Alencar -- Escritor;

Sr. Afonso .Schmidt - Escritor;
Dr Vitoríno Venturi — médico

psiquiatra; Dr. Carlos Burla.
inaqül Koplte — Professor e es-
ciitor; Sr. Romualdo tle Castro

Enfermeiro e diretor da As-
soriarfici dos Enfermeiros de
São Paulo; Sr. Lauro D'AjjOs.
tini — Jornalista; Dr, Aido Lins
fi Silva — Advii-rado; Dr. Reli"
r.e Bur/.a — Medico psiquiatra:
Advo.irado e jornalista; Sr. Ar-

Dr. Afrànlo ele Oliveira —-
tur Neves — escritor.

O Presidente da Gomlsj
Organizadora comunica" que o
tll Congresso Nacional tl«* |,:-'

tudnntcR dc Economia ie rea-
lizaríi nos «Hn 7 a « dr Jullm,
om local e hora nuo set-Ao pre
viaménto anunciado*1),

CURSO DI'1 REFINAÇÃO DE
PETRÓLEO

No s:ilno de reuniões do Con-
selho Universitário, na sede dn

I Reitoria du Universidade! tio
Brasil, teve lu;,ar ontem, As 11
horas, a solenidade da àbcrtun
do Curso de P.efinação do l'e-
tróleo. Instituído pelo Conselho
Nacional do Petróleo. A aula
inaugural foi proferida pelo en

genhéiro Plinio Cãtánhcdo.

INAUGURADA -A BÍbLIOTE
CA, «OLAVO BILACí

Foi inaugurada na Escola
Josó de Alencar n .biblioteca
..-Olavo Bilací, por Iniciativa,
cio Centro Cívico Paulo dc ';,ron-

tlm, organização do corpo dis*
cente da referida escola.

de\
\

CALÀBÒUÇO
ESPORTE CLUBE

O estudante Rui Luiz Sam-

paio, por motivo de viagem,

passou a presidência da l-rga-
nização esportiva dos cstudari-
tes elo Restaurante Central no
vice-presidente Colbert de San-
tuna Rocha.

O estudante Fernando No-
v.v.s, presidente do Diretório
Acadflrhlco da Faeulclnda Nn-
clonàl do Filosofia, aderiu .1
iniciativa do clube, organiza uc!"
a festa em que ocrá coroada, a
rainha cio Calabouço Esporte
Clube, a realizar-se no próninio
dia ti de julho, no salão daquela
Faculdade.

ATENÇÃO
Serviços dc bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedores e

foliões a gás, mecânica cm geral, chàüiò Reis ou Ramos

pelo telefone 42-0954.

NOTICIAS m

ESTKANÍÍEIUO

l>::A(!A — Os estudantes ¦
rtflirlòncla estudantil flu Es
t-oli Superior do üíoncia« ttí
ncciBSs de Praga eàcreveraii'

a UIE para expressar seu uno..
nu apelo om favor ela Reuniil
tk rrildadc entre organl/açõc-
e.-tiaiitaiís meníbros e nao meu
h-xs. Consldornni tal rèünifj
coint viimii opo.rliinlcladí (
eooíiisraçao e uo comi^eénsi.
nteinacioiial entre a nova gc
taçiio intelectual elo ti.clas i
nações--que,* cm süa gra»:.
muii/ria, pcvla uma assh.l.entx
idcial c condicjüM sanitárias
tle estudo melhor-ia.' Noa «U- _
mus coavcucidjs dc quo & rep '

mai. contribuirei sensi.v.idine;;.
paru o rutote-améntó da ucitla
tlè jhlte as naç'ó;:s e j désapi.
leCttiidnto do perigo de uni*
ijueiTu mundial.**.

LuNlJlfKü - Estyve rece:
íemc-nlo em exouisâo nela In-
glalerra tuna'delegação de es
uni.mtes chineses. A delegaçã
titilebiou VeuhI6.es om Manches-
ter com uliia aarnsieuciá tulu
;te VOO estudantes, entabolandu
com eles uma discussão amls-
tosa no novo colégio da Univei-
sldade' North Stattord organi-
?.ou uma reunião ü. qual assi;-
tiu a metade dos estudantes u
ci>lcgio.' Na Escócia a delega
ção visitou Glasgow o Edlnbiit-
^o. Em Shofíleld, falou ante
im. auditório de cerca de üíi.
cstimotites; em Lclsccster, 15'
estudantes assistiram ã reu-
niã:» que terminou com um i
recepção. Em Cainhbridge, em
ve.: dc organizarem uma gran-
tle reunião, os membros da du-
legação se dividiram e distinlo.-*
membros so dirigiram a gru
t os estudantis de diversos lu-
gares, assim como aos estu-
üanus coloniais e aos da Fo
ouMado de Lingua Chinesa, on-
tio so entrevistaram com o pro
tc.i3or Josc Needhman, conhe
ciclo liomcm do ciência, c com
a sra. Monica Feltoh- destaca-
da personalidade do movimeii-
lo britânico pela paz.

ve ser explorado exclusiva-
mente polo Estado, em b-ine-
ficio, pcrlonto. da coletividade
brasileira

A cidade soviética de Ros-
tov íí um dos centros écoiiô-
micos e culturais mais Impor-

tante do país soviético, 
'lem

grandes fábricas (dentre as
iguais o gigáüi da maquinaria
agrícola, que é a Rpstsèlrnash
— Fábrica Stalin de maqiii-
•nária agricola de Rostov), ins-
íitut-js de Investigação cienli-
fica,- centros de ensino supe-
rior, museus, teatros e mui-
ias dezenas de instituições
sociais e dc tipo cultural.

Nos anos da guerra, os in-
vasores hitleristas, que ocupa-
iam p=r algum tempo a cida-
de, produziram grandes des
truições, cujos danos foram
avaliados em 3 biliões de ru-
tolos. Os bárbaros fascistas
derrubaram ou queimaram
mais da metade das casas, tò
das as fábricas, os serviço.*,
municipais e quase tod*:s oi
edifícios comunais destinados
às necessidades culturais ou
sociais da população, ps
ocupantes estragaram os bu-
levares, arrasaram os parques
e jardins,

A reconstrução de Rostov
teve inicio no d*- "eguinte à
sua libertação dos ocupantes
fascistas. Áo mesmo tempo
que tornavam à vida as fá-
briens, eram reconstruídas, se-
gundo novas plantas, casas,
-escolas, hospitais e clínicas,
eram criados novos jardins e
novos parques, os rios eram
urbanizados e o porto fluvial
era reconstruído.'Nfto 

havia na cidade nem
uma rua nem uma praça nar.
quais não se estivesse edifi-
canelo. Atualmente estão res
taíjélécidàs e reconstruídas
üôdas as fábricas e construi-

, tias segundo novas plantas
ou então consertadas de alto
a baixo casas, numa superf!
cie total de cerca de um mi
llião e meio de metros qua
drados. Aumenta de ano ?
nno o ritmo ele: edificação ein

REBAIN
(Arquiielo chefe da cidade)

Nos três últimos anos mia de Arquitetura da URSScidade
já foram entregues ao uso
•J00 edificLs dá vários anda
ros, dentre ós quais 15 escoias
de ensino gerai, uma estação
ele estrada de ferio, um acro-
porto, vários edifícios destina-
dos ao comercio e um está-
dio.

Os trabalhos de: reconstru
ção e de nova edificação sáo
realizados se""iielo um proje-
to especial feito pcla Acade-

1 estalai
2 — A sofrèguid&o com o

Presidente da República, em
oposição ao que pregou quan-
do candidato à Presidência.
procura arrancar do Congres-
so a lei criando a companhia
nü::ia, longe de ser um ar-
gumento em abono da «Pe-

DELEGADOS A CONVENÇÃO
NACIONAL DO PETRÓLEO

Patroci da pola Comissão
Monteiro Lobato Em Doicsa
do Petróleo, o dr. Hugo Reis.
realizou, às 20 horas domingo

mo. na sede daquele ói

FÃniiüíifi11
W WW. imW ú ffiams W V

*w#i \tw*m&vmmic--»ii>*.,*MmtoM*' *«*Bfwi.*tw,j»».'«asr,ss;ía;i?_,,,.,-«

gão, uma confcTÔncia, que ai-
cançòü grande êxito Defon-
dou o orador o monopólio es-
talai temo a forma justa para
resolver o imporíente problema
da exploração do petróleo bra-
süoiro.

Após a conferência, loram

DoR. G. do S-j1.

rocesso
Jon'

a Tribun ??

Victor Mattos
lando Ferrari
grosseira pi
comunista cm
março íiltimo,
que o jornal
hücoii c
cia, ent:

e o padre
levou a c

-.vocação :

Or-
cito
:Ilti-

Quari, a *!5 de
provocação essa
:A Tribuna, pu-

denunciou, A denun-
6, deu lugar ao pro

Aí-
orlo

evre
c aprovado pelo governo so-
viético. O .projeto visa, n*'to
a reprodução tias edifícios
ruas, parque destruídos, mai
sim ã re.cor.-trução e a am-
pliáçáo cia cidade, apertei
coando seu plano, a fim de
melhorar as condições de vida
rios trabn-iiachres e a criação
ele novos r"*>"'"*-* arquiteto-
nicos dignos da grande época
slãllnlsta.

lui ii»""" *••* ¦*- * ~

», é, no contrário, uma , deites or.20 dolegados a III
razão a mais em favor tio Mo-j Conv-encão Nacional do Pe-
hòpólio.

DSP'iiíAD'ÒS CEAHENSES
PELO MONOPÓLIO ESTATAL"fortaleza, 

30 (I. P) —
O Jornal "O Democrata»,
desta Capital, publica três
impsxte-níes mnnifestc:-:óos d3
depiitadtã cEa:e-scs contra o
proieto da «?c!:rc;jrc:5» e fa-

Ivorãveis à exploração estatal

íròlco: ?rcsiden*:e da delega
çf.o, major Aristóteles ds Fa-
rias; Vlco-presidento, Dc:da-
to Cibicc Fernandes; 11n!bat-
fo Moreira Guimarcies Boiis
Trectman; Josó Soares Enrico
Porto, Anataniel Jorge do Car-
valho; Jc:é Nãbüco M~ga-
ihees; Eufranio Dantas e Ncl-
son Scares Alvar.mga.

PORTO ALEGRHj, 30 (IP!
— *0 juiz Lima ela Silva,
aceitando a qtielxa-rtme con
tra o jornalista Plinio Ca-
bral, deu início a mais1 um
absurdo processo que visa
mais a liboielade cie impren.
sa que ao próprio acusado
Essa furna judicial é movida
pelo conhecido indivíduo Ne-
ry Luz da Silva, que jtmta
monte com o tenente coronel

cesso, ao mesmo respondendo -,

o jornalista Plinio Cabral, que
6 o diretor daquele' jornal.

O jornalista' processado tem
sido alvo das maiores manl-
fesfnções de solidariedade, elaj
nãó apenas de seus colegas cie
ni-0'issão, mas do povo o cios
trabalhadores gaúchos quo
• A Tribunas tem um dns seus
mais fieis veiculos de tlctess
tle seus direitos e liberdade

provocada pelo repi-esamento dc
pequeno rio que passa nas pro-
ximidades, As ubrus de represa-
inontu estavam cm andameníc
a as águas presas, quando for-
te temporal desabando sôbre a
cidade, provocou a ruina da re-
presa e a conseqüente arremeti
da do rio por toda a região ri-
belrinha.

Do Ceará.

íNÜNDAÇâO
PORTO ALEGRE, 3 (I.P.)

- No bairro de Santana, nes-
ta cidade, dezenas de famílias
viraiii-üò Inesperadamente atl

radas uo desabrigo em conse-

quência de grande inundação

Dr. Irun SanfAnna
cLínicá médica

It.UA VISO. DK KÍO I1IIANC0,
•ÇIJ — 2} andar - sala » -

NITKBOl
Tcreits, quintas e sábados das

11 a» 19 horas.
TÉl^IÍONESs
nítkkúi rmz - «no 18-oíic

Arbitrarieda-
de policial

O operário Benedito Mala
quias da Hora foi arbitraria-
mente preso às 24 horas de
ontem» por tiras da Ordem
Política, quando transitava
pela Avenida Venezuela. Me
tido numa viatura tia rácíio
patrulha, foi lecado para i
rua da Relação, onde se éti-
contra encarcerado. Eni seU
íávor já foi impetrada uma
íjí"iem de «habeás-corpus-t..

 I<TO ^^r m L m]MmamMMWMWÊmm i1 i Mwuwawwi——¦—— -—«mi»i>^i——»^»— '"^

-3-- a ¦ fi 3 a s S i fri L'J i â r- ii!* P

rAKlJI/AKIilJMrAA « ^ «

á . Wall Street, «U.S. New, || |j | || £J ||1A Quem g^j^ **«* di'
¦ mer essa rj^ ôfv5X de honra. Expe

Luerra (W \ ÍTv .
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| Sc a pa?, ffisse veriladeira- *>n \ II gp*\M tjrW
I mente estabelecida lutlo iria lj<ff\^// h-^"É$7

tle .'ífíiins abaixo. Atualmeíi- | 'ir-] 
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te, são us despesas armamen- J <—ttj'
listas que sustentam us nc W—^-rr'
gócios, .'/ '

(Confissão do orgiío de ^^

!
Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz

JULHO

1

DISPENSADOS I.SOO
TKARALHADORES

CRATEES, 30 (I.P.) — Mi
,:• quihhéntns camponeses flage
lados dá seca qtie vinham tra
balhando nas obras da rodovi.
Cra teus.Independência, fone
dispensados. E como não ti-
nluru outro meio (ic subsistén-

cia, a slthaçftó desses homèr,**
toi non se cada vez mais dra
mãtica, lançados que foram .
pior miiiíria com as suas fu
mllins.

Orandes agrupamentos I.
flagelados estão chegnndc^
esta cidade ondo começam a t
clamar das nutoridades loc-
ajuda c; alimentação

[¦¦ItmiQ-Uj I III mil lll ll,*^»,IIJLIW,,J»l«MU*J^I>,MIMW*»IJIW'J"W»',<W^»«»«»»W^ ¦.^Jiiai^.HHii.iJiTMt 
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Com grande esforço, roaliazndo comandes de coi étã de assinaturas diariamente, cu.ít

ências e exemplos que pod3m ser seguidos pelos demais psr*idêri.òs da pas
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V Grupo
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Mais dois Conselhos .de Paz
do Distrito Federal cobriram
suas p.otas de assinaturas ao
ÃpÊló por uni Pacto de Paz,
acompanhando o exemplo dns
partidários ela paz elo Centro.
Trata-se elos Conselhos do
Flamengo e elos Servidores

íiblieos.
Para isso, grandes esforços

fizeram os associados desses
Conselhos. O do flamengo,
por exemnlo, pariificou , seu
trabalho divi lindo-se em gru-
pos (Íe quatro coletores. Piá-
fiamente, os grupos lança-
him-se às ruas, cobrindo as-
sini todo o perímetro do Ela-
'Viengo; Catete e Laranjeiras.
Ou partidários da paz bate-

uni ele casa em casa, fal.r
am com milhares ele pessoas,
mo em sua maioria" Hão
.legavam a subscrevei o
"(irtante documento.

O Conselho, nci entanto,
'üérèndò cumprir o dever tle

'viiira do cobrir sua qüótà air
'es ein dia 30 cie junho, e ve-
.-i ficando que o tvabalbo nãn
tomara um Ihintilsó tal que
•iossibilitàsse realizar com
feito esse objetivo, destacou
1 grtipòà ctílétores para dar
'una verdiitleita «árráhcádiü''.
1'nela grupo contava com 0

pcissòiiáj que se destigáráni
do trabalho no dia 23 e de*

ram inicio, ás íi horas ela ma-

ubá, it coleta de assinaturas.
As 18 horas, quando novii
mente se reuniram, verificou-
se que haviam conquistado
1.162 assinaturas pcla paz.
superando cm MS sua quota
de.lS mil assinaturas.

Esfórçd idêntico verificou
se entro os partidários dã
paz ;lo Conselho elos Servido*
res Públicos. Para cobrir a

quota*, realizaram elos, dia-
1'iiimente, «comandos* ein vá-
rios bairros da cidade. Alguns
servidores entraram em con-
tacto direto com o povo dias
inteiros, nos subúrbios, cscla-
recncloo siôbre os prohlcinas
da paz e dn guerra. Os grti-
pos coletores dos servidores
públicos dasthéãrftm-sê pcla
sua abnegação, nos últimos

quinze dias, pois não
ram em sair às ruas eom tem
po cliuvoro para trabalhar
pela paz.

Os três Conselhos que, ulti-
mamente, cobriram suas quo*
tas _ Centro, Servit
Flamengo
unia quota extra ue
sinattirtts para ser
até ontem (dia 30).

piam ficaram
nil 113
¦oberta

São Paulo Apresenta Candidatos

DESFILE DE
JÃNGADÉmOS

RECJFÈ. 30 (IP.) — <.i
néscadorés desta cidade reali;'
ram um desfilo de jangadas ir
hr>f»" di Panlbarlbe em re.*;!

siio pela aprovatjáo de um p"
ieto na Câmara Rstadual erin-
do a taxa tle 30 centavos seibi
o orce»» cin pescado. Scrimdo <
projoto, essa taxa se deslliuu
ao prfjnrio incrontonto da pc-
ca. O profeto foi sánclonad i
pelo governador, que se apu
veitou dn ato para fa^er prrry;
de demagogia, comparecen^'
tis colônias de pesca, e renovai
do velhas promessas nue •
cumpridas.

¦ ín reve
Aos Prêmios Nacionais da PazO^^^s

se
i lll

Justificiiudo a apreseiitaçãc
tios nomes.de KliSfi Bf-dfico é
Antônio MotltuSitho eoifiò ciin-
liidátfis üos Prêrrilos Nacionais
ela Paz, a Cruzdeia HÜhianitãrla
tle São 1'aiüri salientai em suu
declaração ao ' MBIT:

PRÊMIO JUI.IOT CUU1E,
clistliiailii à iiiM-Sonaliilutle lira-
slitirtl iltií áiiiis influir pela
¦ain iit-ãtj. iia tléfcsii tia pa

ração Ho Congresso Paulista por
uni Pactu de Paz. teido grande
destaque sua atuaçiio na con-
'¦enção do bairro ela

Aineseiiíamos ,, nome .Ia'hc . I 'ela sua atuação, foi ciei te l'ij-

iiiá da paz Elisa bnirico Bii sidente «(a Cn
méritos e sua ação

"> .- -,¦» #ri *i ri/ri- k,

tista. Seu
em eleíêsii ela país são mtiiiliiil | -
mente coniíecleíòs. Empurifiandci tas; que funciona ao lado
uma faixa, no Vaie do Anhnm sede daqilela Cruzada, e

„.oe'ic:i. ela qual é sócio funda-
dor. Construiu um salão tle fes-
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(.) Cnnselh
Rosa está
associados e

, fle' Paz Noel
convidando seus

os partlclárirts
da paz ei.i geral paru c"mti:t
recer a ufiiii retuiiãt» que se
vealizurá lioie. tèrtjá-feií'n, às
?Ái linni*;, em stii' sede, à Pni

União de
!.' unelaiv
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mAiiip pin favor oatPaz'

nesta ('apitai,, com os
(lizeres — «Òs Sphlatins, Nos-
sos Pilho», não irão para a Co
rfia» — foi presa e còndêniitlli
•i quatro .-itKis.e meio de prisão.
Sua posição firme, no cárcere,
tléfendentio á ptiz e fazendo .cs-
bbruàr as cíilúniiis contra <i Mo
vimento d» Paz. (lêrãiitè o juiz
que a julgou. 8 snlir-janicnte co
hliecida'. Libertada, por snllil|f

i i-icliide do todos os povos, con
iliiiliii a batiilliur liíi campaiili:.
da píiz.

Atualrnefiti» & liuia (las tlire
loríis ela Fpelt-raçãh' Üe Mulhe
f'es elo lOsiiido de São Pitülp,

PRÊMIO BÍiISA I1ÜANCÒ,
llcsllnatlti au mellioi- cólefiir tle

xlauliiras o iiiellmi lirttiiiifztí-
dor tia Caniiuiiiliu (in Paz.

respectiva direthiiii promovo
grandes festas da paz aos elo-
mingus. Em abril ò maio deste
ano destacou-Se como organiza-
elbr ele grupo do coletores de
assinaturas. Um «comando; elo
assirhtutás por ele qrganlzitdn.
mini riòrrtirigõi coletou 7.2U0 as-
simiturus. Nesse domingo, ofe-.
1'fceu um almoço aos cçiUaeirss
e tlm' bailo à noite, onde com
ojtrecemm cerca de mil pessoa:*
Mossa festa foram liolnenacea
dos os coletores (le assinaturas
que assistiram tambem, a tmii
sessão de cinema tio. nróprio sa
Iftfi tle festas. A Cruzadu d
Mniícíi está cnm 312 us:-
possuindo recibos e
nhas dê sócios. Bstlniüióii a rc
lota de assinaturas mis fábrl

GpIANTÁ, 30 (1P1 • - Os
tlepiiíftclps goianos da UDN e.
do PSP; . deliberaram entrar
èm greve de protesto, abando-
natido o recinto dn AssembliMit
Lcsislativa do listado,..coni.r:i
ns violências praticadas poi*
elementos ligados ao fíovur
riador.

pi vnpi o;J. (3 ,'.' 
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JOÃO PESSOA, 30 (I.P.,1
 Continuam chegando nott

cir.ix do interior da Paraíba
comunicando os grandes pie
mizos que ti estiagem vem
causando às .lavouras do Es-
latlò. Os habitantes dus re-
'does assoladas peta seCà estft"
iiMpevimentanclo um vèrdndcí-

flagelo sem que até o mo.
monto o governo tenha toma-
fl nenhuma providencia.

ízaelu dü |
sedados. I
carteiri I

AfirosontuinoR ti erindiiliitura cas Crcspi, Aço P:*iil!st.'i. Jonh

T'l-L».SÃO íAuLÜ, 33 (IP)
proprialário do "Girço Te^?iro
io Por um Pacto de Paz. O psdidó foi próntri,!. nio a
có cònv-chco òs d'..mt.ls aí;íL*.aS cit ¦

íoi Í£i*0.

s.iú C4c:it-alvcEí
írísidv.do -io íhlâ'm da pGáHâ.á assinai- ò Ãp3-

Í0i 1:

g^upe do ^i:i;dt!i5; 
'ái 

fã eêsÍM-dúa o r-r
Ipanema

I Io sr. Antônio Rlnnt-nwfió: ir»
'íltâtrial; presidente dá Cruzada
;ílfi Pãz iia Sioècii.

O sr AatMiii.i "_*3! :.= ¦':.': -jai
'ticipa da cimícuilia ciá (ia? lies

tlè ii laill".!-"""!.-! (io \ n"í(» ií(

'ori i<> .liinftson do Pirasii, Àlpa
i.itas S A .. que cnb
•õlíls

cit:
du

: Ori
que

¦ ¦ -w^iiTM—>Mr.*Mv0m

caniiiiinhii.

"í n r,i

:.*.-.irflí.*u. e a a'.
ms soidí» um dos ••¦

tatluaís. Destacou st
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Tropelias de Singman Ri
NaC r*oreta

Km fnce d* evidente cumplicidade da poliria, ptirtWAHos
'a Slni:m«ti 111 cercará mo edifício da chamada Assembléia Ma*
ml dc Pusan e durante um dia Inteiro deixaram, líi dentro, rt?
deputados presas. Dez parlamentares, antes qué o cí+eò se com-
plctnsse, conseRÚlrfttfl l'«i?lt, mat» o» r«ntn_t<>H, ei-á namoro
ili> Bctcnla, ficaram presos.

Oh, partidários de Singman Ki, que uniam visivelmente
encòrajBdos pela policia, RrltRTUm vel* disstoluçllii do "W-
'iiniento c ao mesmo tempo arrebatavam aumentos que tf-
f;iimnR pessons tentnvnm Icvnr aos parlamentares sltladof.Um
membro do parlamento chegou a kit atacado por partidários
¦ln Singman Ri, c sfi então a policia deu sinal de vida, impe-
dindo què o matassem.

{•Segundo os telegramas, depois que thiHmtc todo o dia
se áesenrolarnn» iais fatos, só à noite chegaram ao edifício
do Parlamento reforços policiais que permitiram «o* depu-
tndos a saída para suas residências.

Foi debni*6 desse ambiente de absoluta lnrejtur'su.1,.. aue
o Legislativo do govírno de fantoche* da Coréia <íeivpadn jle-
Ins imperialistas deliberou «obre um suposto Atentado íontva
« vida dè Singman RI. Totutali» pei* rrlnclin d* mm» wmlKsno
de inquérito. ,;

fisse novo episódio v*m ik-MotiBtrhr "nu? na, pT.pHli lo
réia do Sul, até hoje, Slngihàft i» nüii wM^ftilil fl*r dmà ai»»1
rénclu de estabilidade * Scti ftoVüMW.

Os leitores nllo ignoram due SitlgluUn Ri f ¦•»* "''»>*"'
nascido na Coréia. que Mltrèlíftiõ nmVáva ji ÜS liàvlji êPrM
de vinte anos nos Estudos Unidos, cômíilelhiiiéfilí í».1a\Htidu M
«estilo dc vida americano», quando o* ÍuV|ieriãli«ta-. de «as-
hington, ao ocuparem t» parle sul Ho pM$, aê'pow o» "f\™ "

dos japohteés, ifihfidàràm bdscS-lo, còloéand*-o em Seul como
'homem de palhit. Até o mime ileHse quiftl.ing trocou. Se«>«'

Üadeiro «orne í 1,1 S1H Man, Sin, .Man bêó, C»«o,eJg}o
pelas agêncins cfltfáligêlirHS dè noticias j ijm aporl«g«*«™
para Singman Ri) é uma adaptação ao.mgles.P 

Km confronto com ....tros lacaios fe '™P™rt°jE£
cano, tais como Tito, Chln«g Kai Chek ou {•"¦M^g*
fase sta nu militar fnsclsla ds tlrecia on í*Jj**'S
«"„ Ki Constituiu, «o terreno d* sordlde».. ««» «««'* 

g 
'' >

Mesmo antes di. agressão de suas 
^M.^ftlgbEa£

mocrállt* óa Corei». U dois «*-*,«%.&*$f£
Singman Ki J« mergulhava o sul da ÇòrÊtt«II W^Il
«t è mandava prender dlvertOspiiHamentares pelo d m*

de fazerem oposição. Os cárceres dn tore a Üo Sul Jg»«SU** kS.ii »« o 59¥fi R&íflft
dos pelo vitorioso avanço das tropas dè Kim Ir Sen aic

extremo sul da península è sãn justamente mui OB desse» ho*
mens. depois aprisionados em combate pelãá tropas, impero-
listas que os americanos querem, han inlerminiivci| disci.h-
SS_e armistício. entregar..de pri criíõ a,.carrasco de 1'nsa

O episódio do cerco do Parlamento de Pusan, que as agU

cias telegráficafi não lograram encobrir; 6 mais «ta* prova
ia podridão do regime de Singman Ru

Prestes, Herói de Legenda
Da Estirpe de Garibaldi

beclara Oiancardo Pajétta, (iròtéstitlulu odfttrâ. as ptírà-éguiçõès áli Cavitleiro da Esjteraik'*
— IPfttávrftS nrts trabalhadores italía rios íjuc inlSgrafíliii ililra O Brasil •—

Ki3kA, 23 (Correspondeu-
oíu ile Míiàcyr Wemecli de
Cftstro) -- Vlft aéi*» =2 A Í1V-
h» certeza na vitoria das for-
çtw Uemocrátleiis nna littx.-» iiue
se avizinham íut á' m>ta liomi.
itarite das dcelanuíõe* reltas n
«IMPRENSA POPÚUÂRt pelo
dirigente comunista ntádcftfao
fajcltn, nifiiiiliio iiò Goniitc
Omtral 35 Jráflcio partido de

! Of&niâel e Togiialii

j Veterano daa VxitailioA -.iiitl-

j fiBcistos, e, como Pi-Mtes, t'oin
j prova de nove unos dc eiír;
lurc. Piijeib. que oxAlàmento

I iimiihlifi éõniplcW -11 iM*i fe«' 
parle em 1M§ do fjòmancló
Cerni dari Biigaila» Gailhal-
di, foi deputado « AssemblÉlá
i'en.itUiiiiUe ê * hoje ilenutailü
ad Pailanienlii. 'Mello eom 711
mil vutus pelit ein linRcHç&o
Mllsil-Pftvlll

?ÊrtsPE-¥lVAá
ÜK LUTA

A liiiSSá piiiWiilü |Jéi:jj'unlii
- üóbie ijliãls 385. liíStt Uio-
iiifhtb úü pêisocitivíUs Üil, luta
do lieVo. b. iios t,íaimÍiliuloi''s
llnliánòs pelii pai pelu pão.
ppíd iü^nliiilp •.'. pela inde-
¦jemieiuia naeionai -- êla rés-
bonde:

• - n ctimpanhelro Toglintli,
ho jcu ittfornie a reunião (lo
Omite Central òütfen encer-
ruda, traçou as claras pertpe-
ctivas da luta do povo, e dos
tniliaHiaaoreii italianos diesle
•íiúménló. Diante (Ia acentua,
dá âméaija üe guerra * dn ln-
tcrvençào enda vei mais aher.
tü dos iiniierialistns áÜiertcá-
nos fctn nosso pàts, as wtças
da pai. «! (i* liberdade dUVehn
ál&rgár a suu ft-Snte, cotisbll-
Uai- è illiíplitit- süãs álláíiças,

Discutem União Soviética e
Estados Unidos o Acordo Sobre

Empréstimos e Arrendamentos
IDÜiculíatn. os norte-americanas á íõhclüsâo de acordo sobre a lei de

ímpré8timôè f ârrèndaméhíõs - Limita-se o féptèsêBtãHte hortè-

ãrnèricáno a aiscúiir problemas parciais - Ekige 6 representante so-

viético que o governo dos Estados Unidos responda as propostas con-

cretas feitas pela União Soviética em nota dé 16 de junho -

WASiiiNírroN, aS
_ aérea) — Ontem
«Ít cm Washington uma ^s-
3&0 ordinária de remesentan-
tes da União Sov .ética a. dos
&dôs Unidos da Amenca

Sais preíerentemeate téc-
fúccl' Áo mesmo..wmjBO.P»:
\f£u levar as conversações
rSttSS «iação üetimgri»;tetfesa
Vi nrjffl Pita essas intift-

SS m d«ltoandp à tese

feito qüè o gôv6ífiditor.8mSm&. "âo eslá *i!,:

(TASS, íòiiife íí problema ivtercnt.?
eve lu

«*»• quanto ü neve-
lo c oitertta e seis barcos nos
listados Unidos, o represen
tantê (ííí UKSS declarou que
até receber contestação HO
Rovêrnò dos Estados Unidos
sobre esta nota. nfto tem sen*
tido eont.imiíir em considera*
ções, parciais, preferentemòn-
te téctíllíás, tal como propofi
o representante norte-amerl*
cano.

t) rêpíèsetante soviético
SSslhàíS adémãlb; que a .cau*
s5 dii iicniofã ná preálaçtW ufi
(•(intfis tios jinipfêsliiiicis ê ar-
reiidaíricnlós, sSüfc iiriia base

lui u i üiidii ver. ii iaii tenaz-
menl ii As recentes eleições
|il'dllnl!lâ.i 6 tnünlcrpàis iie-.
inonslratn tillé .í»sa («ilitlca í
lx*S«lV'éÍ 'i iím ii povo Itiillnii.t
lehi .'Diullçòes páiü poi- m\i
«'•hbqilt- «« sélls inimigos AH
tWltlitlVftS de Witet' lesáuigir
<J tufteislno cri» àtmí. foiuius
malB (illci-Uifi fi própria {Joli-
ticft de ieurèàBâo por parte db
governo ilennSeratã-crláttlti são
prova da fúria inipòtènti* ilos
velhos (frimoa dirigentes ê dos
governantes a servlçl) dtíã Eh..
tados Unidoà contra us fon-as
iiòpiilarcs, Nós estamos (icr-
Lbs de nue nos JiHí-ilinüs 11111-
seu, rebeliuidj-iic eoulm a poli-
tiea de repressão 1- contra <>
Hervilismo perante .1 estrari-
f.elro, ecnieiiiis dc miiliareu do
tràbdlliadorcs itúlianos. Ini-

j nvèns .• múlAcroai ii. toilil.-l us
I íriiipos pbilllettB; viniii uiUf.se
i àqueles quu com creac.nto

êxito ,iii iiüiiiiaiám Eiia von-
U1(1l (l^ itcieiulòr o püo; a 11-
utfrtltttlfc o k paá;

AS MANli^luaTAÇOfaS
CONTRA RIDGWAY

Pergunto em seguida a 'Ji.
-ueardo Pajotta o que pensa
•los protestos contra a preaen-
ça de Ridgway na Itália.

— Às manifestações centra
11 chegada e tis visitas de ins-
pefiao do general Ridgway —
leeiaru o dirigente do I'C1 —
.iemonstraram claramente que
a graridè maioria du nosso
pov., co.iucna a politica a^res-
siva è d conduta ci-lininosá dâ
guerra na Coréia. .Jilm cada
efeniro, grande, c pequeno, bã
LíaBalhadores e os cidadãos se
mardfestaram das maneiras
mais diversas. Trabalhadores

iodar, as. tendências e Sem
partido se.juntaram tios sbeia-
r.stc.s e ctfcntlíilãtÃâ mi luta
pela puz. O governo italiano
ha., pb.ic liiipeüir ii expressa.'
üà vontade populnr C viu cai-
teiii por terra; miseravelnieiite,
íidás ss tentativitt üe prtiítíbii-
çlo. •

AOS TRABALHADORES
ITALIANOS NO BRASIL
Fala-se agora sobre as cit-

eunstãhcllis què lovkni os trh.
balhadores italianos á feniigra-
iem para o Braaili ètimó para
oütrofi pftiàéS da AWérlcá

--• Qual I1, per({Uhl0i a nien-
wígem do Partido (.'oiiuintHta
Italiiuw 11 esses trabalhadores

— K(5.s saBBmos ijiie os tra-
rjálliiidoiêt ittülanòá vivem
Bí-ns!I muitas vezes ein colidi-
CÍs aifiticls, aêpõis qüe & ml-
gr-i:i:i ê 3 rlüi "--«t aé unui vldfl
tiisüpiii-lnvél Ss olingoii !' eíni.

üiui Qucrcnirís dizer-ilics que
« «speranija de uma vida me.
Ilior; éSSà bsperfença ijdi, bs In-
vou a deixar o seu pnlii, os aeus
iárfe1' e liÜrt rárõ as Siiaí fflliil-
Das, ri&o poücrii. veail_á.-ae,
nu Hii»sli cumo naltülin, SMn
a riigan.zrttjfid; á luta e 8, *íitá.
Há doe trntjáíhadbrtia. ..QU6re*
mos feuortiar.lhbs t>niíiiü (Juc
diariamente recordilhíos àos
.nllialliiidoieã qliê aqlil vivcid:
i utelisHldaUê dtt eoiicordlá fra-
IHiiiil é da firiiie iiüldâdô én-
Hé lódos bè que tf-íii do eoi-a-
..ào 4 liberdade e 1» jiSí.

PI aercsiiehtã:
— No títãaili ». existência

de tini forte e glorioái) PáiftUib
ébfilUíiistft lhes sotvir* dc guiii
e üjíí.Ih píti« compreenderem
tlíiií.mente a significação dh.
luta incriiaéionàl dos trata.
IhâíJõrÊB e do internacionniis-
1Í10 sócláiista.

kolidarikdaof;

A l^RltiRTKH
Finalmente, Giancurdo fa.

íetta fttla d6 PibMtó c dâ ad-
miraçàü qiiii sllílcltil é figura
tín CUVftieifd ila Esiierãhça,
pífíügüIlJH pfiliiã fbrçSg da
1'latjlt'd ? Uà Éilería:

-'. Oá trábâlHudorês itailii-
MUS foniieeeiii é ii'Í[nlfiiin Píês-
tes iióiilò liiii liiiriSi i\>- leéèiida
qiní lllcá lecòldrt düiiijili(1l, e
Mlilb illfi èiiete jiollUeo de
cia democracia c dn iüdêpÜÍI
grande visão As,,perseguições
çbntin, Preales indignam a to.
iio liiiiadáo amante da llberda-
ile. Mns 'jh Italianos siilii*m
prlu sua èxpèrléheik, que .ie b
inimigo dn ciutsii popular pode
Infligir duros golpes aos de-
mocratas e palnoUtS; a caii^"
ila lienuieraeia e dit Indepen-
clã naeionai é invtncivel.

MOVA foriQlJP:. ÍI) (Vai») áèfcunçlo comuni
(ift, ò corriifiliritldf-fftí; (l<» iicriódlcii -Nfevv YORK Timen„..
de L«, ^ay., o embaixador (lon Estados Unidos da Ame-
rloa do Norte na Bolívia visitou o presidente boliviano
Paz KHl.cn.sorc c exigiu dele garantias de Sfigufíi.icn
pessoal para cidadãos norte-anrierieujioH que trabalham
n»u minas d* etMnho. Esta visita M provocada p**»'"
incidentes registrftdot*; em Oruio, oiidc mil e quinhentos
operários enipregadoK iiok ihitias da companhia «Boli
vian Tin and Tangstih Corporatioru. organizaram um*
manifestação exigindo aumento <\v salários e melhoro
condições de trabalho

Lombardo Toledano
Denuncia o Servilismo do

Governo do México
MÈXítíü, '.Wi 

UiP.) ° candidato, do Partido Pb-
pular e do Pa»'tido Comunista à Presidência da Itep'?-.-
blieâ, Lófhbafdtv toledano. fèx mnti declaração k ini*
prerlsa, di!.endtij ^0 gocêrim hibkleàrtò deve. rtiildáíí sn*i

política eMerha, abándoíiando o servilismo em relação
aos Estados Unidos, nu 0N11 R' pcécifib fazer tésséi

1 a, intervenção d<in EstàdoÊ Unidos na vida econômica
í e política (ío México. K Ülfertaçâo do México da Iriflb-

énciti dos Estudos tinidos é exigida poi todas ás ca-
madíis da população do pa», iuchiSive pelos industriaiv
é ccmicrciantes mexicanos qur. sofrem as eonseqüêriçiàs

' dá coiicòrrênciü feita StraVés (fe penetração de capitais

j norle-amerieinios com o objetivo dé se apoderar dás ijw-
lhores empresais mexicanas. A presença no puís A*

polícia nõftB-áHiSHcSnS é tuna prova disso tudo Hií

(xil- (j,úí; a politlcíi i-S-V-tni. du goyêHib ftiéí.lcftnb rtcví
ser modificada*.

91-se os tt JI.
Rn ílQprocnoitn tine TntüriltQ !ilti:|t"f!_f SílllílK
Não qnerèm ratificar á Convenção de Gènôbfa contra a güèrra bacteriológica

para satisfazer a vontade e os interesses dos consórcios - .*:--; d*.
• diz Malik
país

o.;! as

aceitável reciproca mente, e a
poSi^t) tjllfc' riiílüteríi ü go-
vPtiio dos Estados UtÜdos.

O fl:|ifes'í;iltaiit{; dos Estiiüos
Uími(« decl.'(r«l(, Oülaò? iiuc
ti SEU RnvòriiiJ Dstüíla Urna
fbsÍJÔSta í! [íropo-sIçTió Sovie*
tica ti.- íè as jüiiiii as prestem
te ano.

MOSCOU,, 30 (I.IM -. Na
rednlüo do Goiiselho de Begu-
raiwjá da ONU, dia 25, Malik,
jolcgado da URSS;, dôclrtroli
que a proposta soviética con. |
Miia.n-.io os Estados Unidos, ai
aderirem 8 ratificar o.^roto-
colo de Genebra proibindo o
emprega das çimis .bacteíiü-
lógica é química tem grande
imiiortâhclá para., o fortaleci-
monto dà paz e da segurança
uilernncional, ...

Malik citou numerosos latos
,!a Historia da segunda guerra
11.1u1.iiai q."c demonstram a
eficácia e a- utilidade qde, têm
,.nia a ae8.11ra1i.ia. dos povos o
ProtbCÒlo de Genebra. .Mas os
Bstâiios Unido» vonümiam a
desprezar o referido Protocolo.
?,.~?JàfRii(lo.o hatlg» 5 cttóuel..
,\s uleütoíGüâ sUBt-i « cailuctda-

íèsáé PfdtBCtiití «So Çró'5"
teiü _ tíiétíí5f critica, vsm, , „,,..„ . .,

•da P -ftsatn esclHiramettte es
cdfttíé. n fntó dc Íjü8osÉ13.-U

niio tpie.rem ratificar o Prolo.
Colo de Genebra é pteténdertl
Impedir quo os outros paises o
fatám.

K' índüBitavel que ou povos
indignados repudiarão e con-
iienarâ.0 essa atitude dos Está-
dos .liriidoa u. respeito do Prb.
toqolq de Genebra,

Mulik cíiàinou á atençüó do
Conselho de Ségúrahga para o
fato notório de que o governo
«do Estudou Unidos não disse
uma só palavra, até agora con.-
tra o emprego da arma baete.-
riolôgIca* Oa governantes dos
(Citados Unidos negãiw-se ã
condenar éssí- emprego o ate
agora nito declararam que nao
empregarão, êssè tipo de nr.
niamento. Tàinpôucó Tiuiiiiin,
Atlieson ou alf;um membro do
Congresso americano condena,
ram a guerra nücroblana. A
nÜúffX dlSsès gbvêrnttniíis a

Prlitocolo áè Uéiie

lítíca de agressão e de prepara-
ção paru o desencadeamento de
urna nova guerra mundial.

Os Estados Unidos se negam
:i ratificar o Protocolo de Gen.

Miltil; edhcllild seu .discuti'.
cdnéliiiiiãndb bS mwiiliros fa
Cons.jllio de SegUíariga u àpis
vàrcm o projdtb (lü 1-tSoluçSo &*•
viético Recomendando t. wlon

I'Estados » litlcHno è irafitifeáífe
bra porque .,ao querem que se-1 

^ 1,loVo(Jü|o a(! &Brâ. &¦''' ''ja 
proibição do. enlprêgo detáiw

iviiuis coiidi?iindas repriíBeiit:. Kin
importante insh-liniêiiW t>ir.*

jaiu proibidas as
rlológicás o químicas o porqu*.-

preparara febrilmente paru
sa guerra criminosa.
Malik citóií àa declaiaiôeé do

Gliefe do Sèíviço QtilmlcS do
Exército -Ámèricànòi <iiie rie nia-1
niícscou á favor da 6Ímá quíini-
ca deelnraii.l... tfátar-âe de iiiiiá
üriria liarãta è éfien-J dc e.itéi'-
ti.iiiio ètiü müsií: Essas pól*"
vras mostmrn i\oh cs Estailos
Ünitlòs se optlern i' pMtUição Ú;i\
srmii o.uíinica que é iiinis bnru-
t.i; inãiè éficâí r. còiuoda pm"!

jassai-siiiti! o nièdõt número d'.
; (iiulliérct.. vellios e criáriçiiSi
I írlaiik cittm cxéihplos «Jiicrè
I tos; ilcirioitsfciatido qliiiis sho

tortiilecev
itos jiovm

jliiji »¦ ¦* segurança

DoMuxido

Máquina para Selecionar,
iüüebrat e Limpar Camu
> 1 *; . _- .'... «..¦ri.*!,--;*'. *.• r,.f,;.:,,.',. ,,;*->

Visitam a li. R- S. S.
Camponeses da China

tosto a discutir a som» p
5? «tnpensaç^ « rn«U
ta recebidos pela «

B Pèlfi "'«a!» Soviética.

Site mmmwm mm-
fâ nela lei d« èrtlpréStlmoâ e

mm gSâüM

mm *aí,iifLntia c,e !

KfÊV, 3(í ffSss) — Asem-
prt-ií.tí ÁC fhátíiiiriSs agMco*

Documenta-
sobre ario

MOSCOU,- 80 WSSS) •« O
Estúdio Cinematográfico de
Filmes IWcttrhefiírils 8e Mos*
ctíü férriiiriói' rt novo fttm: 60-
lorltio *eia ífiáidi. -Este Hi-
fne fõi feito em diícrCriicg cl-
dados da índia ptíf Mp-çr«a«fè.s
govIÊtlfcós,- qüe Intrgi-ítríTr-! a

deífigâçftíJ dc' reiifesdrifântéi',
ilâ cifiémãf&gíãfiã soviética por
rlfcàsiSo da visita feita à índia
(inrãntfc O teêtivSl cfnèmât-

gfgfííiá iíttcíhrtciòriai tílaltíà-
S ein cohWçdS 1Í0 presente
ano.

iu'3 ciiíiiòçafáiii S fabricar est
anil iiniíi porção ile iiõvas ma
quinas. A' fftbrioa de maqui
naria agrícola de Karkiv
iSêfp è Mame, irar exemísia.
caffifcçOtl ít ffltfriPar èlfl Séílo
ttnta máquina qiic niücaHiía
a tjündrá, st scleçSo 6 a limiia
cte cara-tí. A ttíftqüliid 8 tle
simples wnstrmrao 6. maneja
efimodo. Ba «ntà prmltttíS/t tte
700 quilos.ile cacau .por hòraj
SÜbStíítyintib o trabalho de 300
pêsseias.

A Faliílfcâ dê Siáqttm 3
AgrífcolâS Stalin (zona carbo-
riífcrà do Donètz) produziu por
encomeiidá de cultivadores
ticranianos de beterraba, uma
niftqulna especial partt a to
Incita dé beterralJüs açticait'!-
ras. tJUârtdò fc.oínètar A tem
jidnida da totltéita settto On-
viàcIóS àifs kolkoses e sovko-
«és das 'ionas «§tlt.af81fas da
repÔhllca fttiffiÜ  «« niftqni
mis desíé (Ipo* Nossa mesma
íáBrlcâ, começou a produção
de máquinas para ti''utlho e
liiíifã Ãe terras pantímosãs;
ÈSta compUfiàáá maquina

icõnltá (ié 4.ÒÒ- peças.

ODESSAí 80 iTtisãJ — Eu-
conira-se nesta cidade lia va-
rios dias iirnit grtíhdé deiega-
ção de camponeses ehinéses,
viÉltandó numerosos eaínpos
e estudando a técnica Ê "
agrlcültuíá soviéticas nos kol
koses c pantucB dé iháqulnas
e tratores; Os cariiíiottèsêê chi-
neses manifcstnríim-se sõbic
á. visita quo fizeram ã Ucrâ
nia ao correspondeu! - ' - Tass.
Gcn-Chin, o presidente de

tira jritíülht dtm 113 jãaUiadB • fet%a»¦ que se opõem rtos BjÜ

üldfe brocÜrani tornar mnls - do- Unidos a raUfica^ do 1 «¦

SvóP ambiente nitM-tt^io- tócol,, dc Genebra! sao »^; I P"'u

Mi sugerem duvidas sôbrc o Jotagoeí Wmtaw ««J^ffl

prmcipto de rtíspeim aws átòh canas, es In.ne.-.nl, da morti

dos intémactonais. Atnda mais; 1 «tt aeümulfim enon.es
os iSstàdds Unidos tomárãni o!com a fabneasao (lesse

ahvobe de bois ÃiibÀnv.í.
Mfcfipétí; SU M t'.í •— fa

britáiileò sôviéllliti 8. G» ayn
?Üi ènxertõii i<m Hhioeito fi-

supcrioi di> «ma áraot*
tie tangerina) ..jara aühicnff*i
ii resistência dos limÇes. a<>

ilibei1 trio. Infotma a agénciu 
'!'»>

: I que b resiiltiidi: /oi -'Uivui 4?
moiií-

. ..„ , -.ailva ágr.icolni afir
Snuiii: iEru nossa pátria ouv a
irií^ faJar niftlto na mecani-

üáç&oda SffHc •« "a Unir
SdViêtlcai Mas o qué lemos

I Cinto atli-i t|5iil superado tudo
d flttó esperávamos. A grande
SBúrlaàliôla dc maquinas H-
liertòii UW ftrttn.de quantida
1I6 dê mao dn obra e, o qu?
ê mais Importante, aliviou o
tiabalho de camponeses e au
mentou a produtividatte,»'

caminho d»; IhstlgaçÜo par;.- Ufüuüb mfilo <ü; eSlçI?;,H1"í>6^^
íldiàí oi3 acúrdos lãtèriiatld. ihaSSâ. • O. gÜíêrllii W Psc_^
naia que proíbem á atum ba- UrilitoS ilSga-üe _ fttiribaf d};H5'
fctoríblóglcã e química. CÓhi;t8coÍ8 <!ò Uóneb'i-ri_ jastilmemc
isso; os círculos |ovêrnfates I jírá.íâtísiáxeí aÇõntâde desses
aos'ílstadoa üiiidos qdc seguem ! t-oilsÓrcioK qtíJmiíoíj;,
b caminho da política da torça'
e da drepnrnçitó dc tuna IttJvu

De
nta o Movimento

no Volga

milhões ie a'<íiàféÂ.j!ánáiKio
WS, « Stító feitehidas,}.;()
Ss dè fÇddzir e** soma
S a U R*^'s- ÍÜWehtieSe fjs

_a___-B

Üfn iiavò. passrt para

Condicionar ã íllScu?SE.o da
fem"«loba! ít.mm'-jM
frtailo bòr eroecialisUih para
Sar™ aèviiiiiçiib mju
to 

"oitenta 
e seis barcos p *

exigências dc ''^'"'VB'.',..."^

-nfto ob.-t.uUc_ 1r,i:'V1,i,o;?1: ).'
rlorés ímí c-.íl-.traMu.C» •

presfltarilc Knviêlco 11 "ti
que desdizciido-sc rlt'St( s

acôtac- ¦! ^-;'",'1 '"^;;-
americano dificulia n íca •
zação do -n ac-r-nío na reuu-,
larinçao üás tcaíaS dç: em-
préstlmos e arrendamentos.

Terilio èni conta que, na
sessào de lfi de junho do pre-
rante ano õ fSífrisScfítante s'!

NERVOSOS
áiisãsuà. lioniubnuj ui-ltírfiiófl »-•*.» n« loiuen. ¦¦. M «.«Uií»

S Inílínín, eftolímSíói «'•* '»» S»""5 U «««•"""•W* d' ;-"*0

fíaiüc, íãíèííiiráncn, idw»s do Irmaui.. *«,-.,
•ÍKÁflftíSNTO ÈSl-KCtÀI,ÍZABC OlfB OlÜt<.llfiÍ<>S

- fíÈúaÒTtòoá  -'.,;.;,-

DR 3 ÒKASOtè
U». iSotletj fÂ' íS« W/^ffiiiítíSÍ "•'>* !>«•=<¦;-•<•" ««^' ~

<iu^_-_.r'""'' ¦"¦I'ir »"'""."¦¦"-'¦¦¦-«'

MbSCOÜ, 30 (TASS) - Oj

rnovlfrionto de barcos no ca

nat fiaçeg_v(5i Viílafi-Uon fe

cada dia maior. A vinte e

sété de junho começou-se a
carregar "arvão das minas hu*
llilferas do tionclz. Db Vtíigy

pafít o Dòn áUiuenloü o trtínS-

ptírie tie mnilMra. ÍÜ alguns
dias sáltatrt dc Slailiigrádo
cinco caravániis com nifidél*
rd. Cotíitlitiamenté sáciií bar-
coè caffcgailüs de ladHIKõs c
cimento parn tetminar a
cdnstruçftíi )ÍÜ!i povOádüs on-
iio vive o possoai do canal: Nü
Don e no mar do Tzinlians-
kÃia fõrãín iniuq;iiradas íiuas

novas linhas dè pasaficiros
,1á foram tri,t,nspo;ludos os
primeiros milhares ae pes*
soas.

guerra ferem á Catttt M ONU.
Aè tenUtivas doB òírcttios go.
vernarttes dos Estados unidos*
de ctmr -juctlftçfien stet*. 0 t.iifi-
ptftto ao Protocolo dS Genebra
ttatSÍbi yrfltKft Í_n^qÜW2IítS È
(•; fisüniím oiiiciiça a $&. *

?!.!.;tir!fhQa. .
.Miiiii; n;:;;rrfur».' tju5 5s W*

tios Unlàíli cio 5 §oã ^õ*Í'lc,á
áê tfétweâpatò StíS ãéSrdoR IrttM
hacloiiãi;-' visiti,, -'ítjfitóvoB jM
çfütos: oè iTiõílcHíüs preleink'.'!'
tes fi fregcÍ5íoTilã Súrioial nftti
quêféin estar .ufjngàtioti ( por
acordos !ntoHine|btíttis oe_ Dfjiie-
elo alguma (]uc pcssaiii ser oM-
túcülô si'"' .;!inmin"í> da sua po-

P

FALECEU NÁ

MHÍÀ Ó Í>"ÕÊT"A

ÁRTÜR DE SALES
, SA!,VAI)(ÍK, (il') — . Acãtjn tlò
(»Ír.-.T nrsla çápitàl o portiv billffrip
,lri,iir dè S11Í...S, .•Y).i«t,»l.:«ió jiu
Mílíretild nSIfin'.'. H'lí 1'a', oit/"

lli-.ri.tiii rf« RriíÜilí! Vfttlíi-.r-. lirí*..t.|;i<.
j nBií ffiiiiilli ciiUiifKls (lítitc Cítniln.

5 ,.,,.., aüe ,-7;jf„-—r™'».».«•» 'Vi •'' '•'' •":"':' ""¦'¦*-'*-•"¦
tlirfi_si»*fe»!,*1'lí^ .¦«¦.". •".¦¦¦¦ ^???.>..r . .-;-,r  - ¦-¦; jfrn'1 'TiiíiirÍMilii """"'in"'

1 ,-... • •? Aua ¦ í 1 Íi 1.1 &iiwTii*n«7'¦ in¦ ¦ tJmJOSl 52SS-5S ¦ '¦ -SS 1 líc*1 ii»

sá^d da RSS
de Yakutia

MOSCOU, 30 '.TaSSI, ;-
Transcorreu a vinte e oilo de
junho o trlf?r<-'."-o ano dç, ttffr
maç&o da República Sociahs-
Ia Soviética de XakUÜaj.sitüa-
dá ãó riòrbèstè dã. Sili-rla. Os
jornais soviéticos publicaram
gâílaároés dtí Cõíisnthcf de Ml-
itlstros da Urtiãó Srfviélíca c
dd Cofftírè dei Partido Gpmh'
nistà (bòléhcvjqüí-) üá ü: It.
S. 3., do pt-éàíilidm do Snviel
Stipíemo dà ÜKSS, db gfâ»5
dliith do Sdviet é dc, (.'íínsellio
clè' MÍII!3tras dit* Kcdferaçfit.
Russa áus típUvmàS, RolKti-
slantís <¦ lntelfifciliais d« Ya*
-uitia.

Nâ ÍJftisiflo? miitlcro."^ tia-
! «lhâ^çréS rtã indústria, da
.'•"riciiliuroi dá cultura o âú
arte de Yakutia foram conde*
corados rur: ò:;dcn3 e :'.:::'.-i
lhas da Urilfiô Sò^Bt-IéU

rogressos
Ensino

*|Noi Biúmúã
>(irn, st Í'l'is5i --. M.'!'"'-- il!' ^

íi seíiíiilirí. rt*^ ií", Kfl Ijiiíl».""
«.ilflUrlii » r«5ffaítl*tnifio .ln tttito*
HtfPÓTldr. Tninír.irrt.li.i kvjf *H*>«,
.,l,-f,i,s»r»m *.-• lmporUnti.9 éxiloij M

xiniiffieçtBi.. p«!^ >|j "im.':;"'
.yiílrrti llê t-MSii Çi.jlfH,;i,..n..l»..il..-
vr <|..r. »nlHl..rmr..t4- « WM."» ÍM>
í,i .i.htr.i í.' Súílmi «•>•»' r^*1"- ""

t^ièrtitlM* eti • r.dv.-"'«^ •'"

gòtlft,

j MECÂNICODBMÂQWNA DKÇOSTIJIta

itíáqiiiiins do <;osi<»ni üSft-
¦fe Ut'formo f"i ,«,ir1li

vou- üe dois 3nd8f?í>, «Sr
Ufflh.§ iiíi sl'diiido n rafií,-*
fliiüs mi pflintilrô.

CÂTÍÁI. STÃLiScsnao
MOSCOU, *l íí, )'*) -:- 

p..•lUiál . rècepèra . as áíJ-ta* &¦-
Mat of. Staíihgtadò 4 sin
p.ia.is loii]?o do que ft-CaiJaí
ydlga-Dòh qu«' ten. i.ol qtüS
lõüióiios, U Cíiiial d-5 Sta
ifíigfliílo ílgâíà 5 VSM Ertíy

I;.' Utái e ilílpra T.m-SW ««
I iiíetiileS di; lerTSã aíidáü.Jte
! ças ao novo canal d "(iüit.ii. t!1;.
1 rcjíiao.dd .Mat Citsplo *erá mo

(HflcadO. A IlHgéçttoi *3á| ar-
ias peitiliürâ liiilet collTCÍf.ft:
seis vev.i-s iiiiilUriv ¦•íc ((«e át-
yiiuiu t possibilitará k Irista
láçãd de novo.; rainíft dfi !«•
dús!.l'ilt- .,

èxy.LODit) o raoTO-tJPO
j.ÒivUliBS. 30 (t. F.) --¦ t*>

.Qiosifr (JA-5.', protótipo df
tíitífiii}, caca ir. jato dã KAÍ'
i?iiii cm. diitmiifi durar*» líi»
vôo de ensaio perto ..l«i S«liJ
bttr.v.

PBOXES'3'O-
f fL;KKA.;«) d. P, 1 -- ü M-
i j nJstérJtí ..Ímp. Welnfflcs ISxivri-*-

'r-'1f-ijri ¦ 1 iiini --- •* •—¦ ¦«<— —*wwW*r'*XT*T

t

TRÊS AMIGOS
M o você, «ao li 0 ÍVÜtóü J9gífc m «„J

to Kão é «atdràl que uos ajudcmofe tmftuaiiunR

Èoitlpió tudo f «ÍI»*'
átcfltiméníe õs nossoí
ds préfetêlftiâ Üs cn»^

junho icdi-reipondèiielu especial 1

uunicára hipócrita de uiijucttií, o lnii.mi.-lr*¦•.*•... i;í'í^
r 

'. 
uiii" Poldo IV d« iilunu il" tr.'«crrrt d.i.wn.f.1

'•"T-om„ 
teatiltado ilaau a uíbj.o ."'«duca

boi -.-rase 
ei:'

•ou :>
liijilíS ito

t "I irnvii
grtcUiii '.lo pai-».
.. íí&i.üti iét.vi->-

u..' opressão
:.(' Í'..'?U»U'' íi ;.
iStèlitiliflo üíl'
víí-Jiò Üe' ''li-

i

I
K«ÍÔ priíèisar; lé«*l« ¦ I
ilnfttictos.- Compre d" g

qui? âniificíSfB fiíí B
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fén mohTos
NOVA YtiHK, 30 H. Í.Íj^

A onda de Bâmf (|ilc v't:in' pev*
cortetido 0$ 8Sí«Bò^ ÍJíiiÀn*
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[¦Má ma mula para o diu li» do més tim curso uma grande assembléia dus trabalhadores na" 
industria d<- móveis »> .serrarias desta Capital, para dar prosseguimento fl campanha por au-

mento «te •àHita te refcrite mi**.. K»« tmmÈltit tt rove.1» de pai .norteia po«j«. • («batedores .tevurão aprovar ,.m . 
^^^W«,* dmdir ne wHI <xi nüo mmHmÍE o dissídio coletivo. ^..*.m**-m^*«^*^**^*^^******^**** ^^^v.^^^v^^,*^,^^^,»,^^^^^^^"^-., *****

ASSEMBLÉ/A DOS MARCENEIROS

Protesta Contraa U.S.T.D.F.
i

error no Arsenal de Marinha
Vteente maaitesío da endklad* máxima dos te abalhadoree cariocas - Apelo a iodas as eniida des sindicais para ajuda financeira e moral às ia mílias dos operários que se encontram delidos

Á. União Sindical cias Traba.- motivos que recae contra acjue-. cimo, que vem acertar com o
lei trabalhadores.

Soüdarieda-
de aos traba-

adores
perseguidos

$farâ da (irará

,k campanha dos funcio*
narios públicos por aumento
tk* salários, cn rol cen cio '-.ra
todo o país centenas da m*
Iham* *l<' assalariados cio Efi-
tado, dcade as alta** cama-
das dn íuncioniilismo fede-
rit ató ca humildes « àaen-
ficttdos operários e artKioes,
í r.rn dou maiores laoyimen-
tos jemndicatóriba jamais
visto cm »<»«• "iVÍi- W.111*1*

dessa avalanche «lu homens
c- nvulheres que se puseram
em movimento - so muram,
lutando T""' melhores condi-

ções de vida. u gpvênto do
ar. GctuMo .Vargas, não pa-
dendo íiogar a .insta c urgen-
-, ¦•¦•ivitnlieaçfio, tein meor
rido noE habituais recurso
das promessas c. protelações
das perseguições *' div terror
desencadeado com ineríve
brutalidade contra fiti í.iaba-

f lhadores do \raa*l de Man-
nha e ferroviários da Centrai.

Denuncias veiculadas at-ra-
ves rio alguns jornais i: que
•ia > coaram na Câmara Fe-
dera.l, têm trazido ao conhe-

piiiião iiúbliea
ndo

contra o.-
*u-senul dc

as
atulhadas p Ao que

üc- .;¦'*-'>'- -. \~í:-1'-ii! até ésltí
momento mais às Í'P t-rabo-
lhadores -preto*: ¦ M demiti-
dos. Dê Hiida valem os des-
mentidos cia cauiiüo Augus-
to Maurilie •!¦¦¦¦ Sitva„ '•hcJ.e

f cU Divisão Militar dó A.M.,
diainto da justificativa de
quo £C Servt, dc: su traiarem
de. comunistas, So isso con-
ÍMíaa * veracidade das 'der
núneia?. São i-rapalliadorus
todos, que vêm so destacam
do aa campanha por aumen-
to de salário.-: em que se cru"
peabriM os funcionários pú-
blicos federais. Xa Central
de Brasil reina o mesmo cli-
;n* do- terror c arbitrarieda-
des contra ob Trabalhadores.
As demissões t- transíer&i-

« cia:.- se succdoiu: há orna üs-' 
U de -MK) ferroviário:-:, es"
caladas eonio »s próximas

manifesto a»' ore
OCV.

tlbedores do Distrito KederuI,
i ern face cia» prises e violências I violências visam intimida-los, e
l cometidas pela dlrecjâo do Ar-j assim impedir a sua organiza-
,j senal de Marinha contra seus çdo e unidade que crescem cada
j -uv! vidoress. lançou o seguinte í dia mais, tanto na luta para

oletariado cari-| niclhortu* seus baixos salários,
como também na luttii pela

i Pau, e contra st entrega, dc nos-
j uo petróleo aos trustes estran-

J 14a, vários dia* ou trabalha- | geij-os.
j dores do Arsenat de Marinha !
j vêm sofrendo a mais terrível j .<a violências contra 03 tra-
( perseguiçío policial desencade- l balhadores do Arsenal começa-
f adn a mando das autoridades! ram justamente quando chegou
j administrativas daquela empré. u esta capital, um navio de.
I sa, elevimdo-se a mnis de 50 tra I guerra americano cem milha-

lliáres de soldados e esquadrl-I balhadores presos e espanca
1 das, inclusive « sr. Hermes Al-1 .'lias de aviões, com o flrn de
j ves de OHvaira, presidente da atemorizar os trabalhadores c
> Ã«socittcfio daqueles trabalha- todo o povo nas suas lutai rei-
| dores, quo tom bo colocado in- vilidic&torJas « patrióticas, e
i traiteíjjeateiTOsnte ii rrenre da proteger » chegada en nosso1 luta por aumento de salários e Pais, no dia 2 de julho proxi-

Com essas t governo brasileiro medidas pa-
ra. o envio de nossa juventude
para » guerra, assim como a.
entrega de nossas riquezas mi-
nerais como ferro, manganês,
petróleo etc...

Vojani, companheiros, que as
violências tini um sentido pro-
limtto tunto contra as luttas rei-
vindlcatorlOB, como contra e
soberania de nossa terra. E
par;, isso jogam nos cárceres
dezenas de trabalhadores e a-
tiram á miséria dezenas de
mães. filhos, irmãos o parentes
dos trabalhadores perseguidos.

nor melhores condições de vida j mo ciò sr. ücan Acheson secre
Estado iVorle.Ameri-

protesto e de solidariedade ao.i'trabalhadores 
do Arsenal de

Marinha, ntravÉs do lelegra-
mas ao diretor daquela empre-
sa, ao governo o ao Piírlamen-
to, assim como prestar áos pre-
sos e suus famílias ajuda ti-
nanceira e moral.

A USTDF congratula-se com
os trabalhadores presos o suas
famílias, desejando-lhcs 6 ma-
ximo de firmes» e coinbtttivi-
dade confiando na sõlidarledá.

cie de todos os tranalliadores»
que compreandem perfeita-
mente que a luta dos trabalha-
dores do Arsenal (-. também de
todos nós.

Tudo pela solidariedade aos
trabalhadores do Arsenal de
Marinha o suas famílias! 1

Rio de Janeiro, 2S de julho
do 1952.

As) A Diretoria, da Uniíto
Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal.

VIDA SINDICAL

Dado a gravidade das vio-
lencias. s USTDF lança depu-
blio seu mais veemente pro-
testo e apela pnra todos os tra- J
balhadores Cariocas Sindicali-
Usados, c. I.odos as organiza
dc trabalhadores e levam
talem, também suas vozes de

Aumento para os operários
Da Indústria de Conservas

\ da i.orporKçfto. Ti' esto om dos tarln oV

Os trabalhadores 11a mdú.s- j díoi, recorrer ao Tribunal Su-
iria dc doces e conservas elesta

Capital, através de sou sindi-
cato, deverão, dentro ai* breves

os Jovens
iorora

comento 1
as violências '".nc
priiticttdíis
rio-- dii .
nha, o espancamentos
prisc

opera-
Man-

Entusiasmado e abnegação oa campanha de assinaturas
rC!P,

•ySh. igreja matriz tte. cidade
dc Mova Aurora oito badaladas
anunciavam que era chegada a
hora do sairmos parn a nossa
tarefa: tun comando dc assina-
turas pela Paz. Bra domingo
e íuxia já duas semanas' que
organizamos <s nosso Conselho
cie Paz cios .Jovens. Recebemos
uma cota de mil e quinhentos
assinaturas, rolotivoménte uo.

Colheram adesões; do
- EHstribuidas listas com ob morado-
do vigário local

(Correspondência enviada pelo jovem partidário da Vai
— Itobcrval Brasil)

e que saberemos dofendé-la e ¦ 
'ca, 

Ora-Bretaaha e Franga. Que
consoliciá-la. Que a guerra sola assinatura deste pacto pelas
PjOdora interessar a uma. nu.
noria de griuules capitalistas e
fabricantes de armamentos que
com ela iriam obter fortunas in-
calcufávc-is a custa do sotn-
monto o do siuigue dos liomeus
c miillioies simples do mundo
e piiiicipiUnicntc cias crianças
i*. ootí jovens tmc seriam os mu...
atitigiuos. Quo a yoz náo cem
nãu-ia. íí um bc.un ue touot os
uovos, e que õ mu dever de to-
uos lutar para que nâo ueja
violoda pwos seus mais iene-
aos ;:iuiiií,üj.' cs unpiiritóitas
¦iiT.ericanos.

Jiramos ;i», loüu quatro jo-
vcíis, ;uiUiiuaoy Ue um entüBias.
mo is uma alegria que somente
a ;ij.s<.e7.a .Ia causa, que ticfen-
diamos podia, explicar. Havia.
mos resolvido não voltar en-
quanto nio tivéssemos em nos-
st. poder, 110 minimo duzenUi.-
assinaturosi Resolvemos., tam.
bem, visitar algumas pcssóius
que, pelos cargos- que ocupa-

queua j.ia.ra », populacjao ua. ci-
dado que era dc mais ou menos
dez mil habitantes. Já havia-
mos conseguido trezentafi u qua-
rente e duas assinaturas, to.
das fruto do uni trabalho iutb-
vidual t* espontâueo iai qual', mais se destacou a jovem Soma,

i aluna do 2." ano da Escola Nor.
j mal, que conseguiu cento o oi-
, tenta n uma assinaturas, inclu-

»ivo dos seus professores de
1 Português e Historia do Brasil
j e do Dr. Abelardo.

listávamos no mes de maio
o o sol, esta fonte de vida, o ale.

i grla, comunicava a todos nos
I uma imensa vontade de viver e
realizar nossos, belos sonhes
num mundo de paa e alegria,

! i.\'a<j podíamos compreender co-
j mo, sendo a. ciiu tão bela, ai- vam, eram muito comiecidas de

\innii Protelai..: com isso
f, (íetalióo jfovêrao dei

Vargas golpeando as cor-
poraçõui mais cohibativ-oâ e
unidas, desiuticular n movi-
mento e intimidar o fundo-
nalismo,

j>;iar.e dessu situação, pa-
ra defender a campanha --í
refürçjúla, p4Ú-s farer ces-
sawiK.- t, tw-foi- é as perse-
gniçõeiíj a sohdariedade as
vntíBS&s, - ferroviários t
traiiafesdon*;: do Arsenal, ¦--
c a melhor arma rie que po-
à&r.«1 dispor os #iüi--,k>t ano

:K, cstA solidariedade, ativo
e \iig-ot\isa. aiie pode faltai

I c r:i:.-m dew tardar.

i ítinif. homens pretendem des.
j truí-la louriji. guerra na qual
í seriamos nóa, os jovens, aa
! maiores vitimas jKjrqiic MOinrii:
j a. -esperança, r o 1'tituro de um
| mundo de paü, jivstiça e amor
| cfiif: jé está tâo próximo. Por
I tudo isto õ nosuo entusiasmo
! não tínhn limites porque sab-k-
j mo.*:, não obstante a nossa ain-
I da pequena conipreens&o das

ca.u»as que levam -i guerra
umais nações contra üe outras^
qu* iriamo*-. r<íali7j,r neste do.

I mingo nio apenas iim trabalho
de coíettt (ie assinaturas, mas
principabncftto cV> eeclarcscimén-

110 cfo povo, dos pacíficos habí.
I tj.nf.03 dc nossa cidade, Iria-
mos mostror-lhes oa perigoa cie
urna cova guerra que ameaça

j o mundo e a necessidade imps.
| riosa do nos organizar -t lutar
! contrii. eiu. Que a paz está em' nossas miofi k«u mios <*> txw:-

toüa a cidade, como >.- juiz dc
direito dr. Paulo, o dr. Alberto,
prefeito õa cidade, médico mui-
to estimado pelo seu espirito
bondoso e humanitário e o vi.
gário José Luiz.

Eram oito horas ó cinco mi.
nutos quando batemos na. pri-
meira casa •'; tomos atendidos
por uma senhora, já, idosa, .-ie
Semblante bondoso e compro.
ensiv0 que ao se inteirar da fi-
halidade de nossa visita nos
convidou prontamente a cn-
trar. Mostramos então que ia.
:*:am:js jKirte do uma organiza,
(jão de jovens pela Paz e que
noa-.!,., objetivo era esclarecer o
povo a respeito dos perigo.-; >1e
uma nova guerra e coletar a.s-
siiiaturat; por um pacto dc puz.
entre as cinco grandes potên.
cios: Estados Unidos da Mnè-
«ca do Norte, República Po-
pular da China. iTmão Soviátl-

grandes potências era de uma
importância decisiva para a paz
mundial,

Eu não entendo do poli-
tica, meus filhos, disse a velha
senhora, mas já vivi muito para
compreender eme as guerras só
têm trazidp miséria, tomo e lu.
to para todos nós. O meu :"i-
lhe, o meu querido Celso, ioi
para a Itália o não mais voltou
c hu,ic ainda choro a sua morte,
era tão jovem e tão bondoso.

Fizemos ver a boudos* senho-
ra que a luta pela paz não o
uma campanha política ruas
uma luta uo todos o* povos, m-
dependentemento de suaü opi-
niões políticas, filosóficas ou
religiosas e que somente s.m
grandes capitalistas e fabrlean-
tes de armamentos são contra
ela. e tentam fazer crí-r ás pes-

soas menos esclarecidas de qtn:
se trata de jxdítlca. Quo o pró-
prio povo ttmericnno í contra
a guerra; as mães americanas
choram -.- protestam contra o
massacre de seus queridos fi-
lhos nu guerra que Truman de..
sencadeou contra o pacífico e
heróico povo coreano.

Muito bem, meus iilhoa, eu
estou inteiramente de acordo
com voces e acho qu».- sòmentó
os homens desprovidos de todo
sentimento de humanidade po.
dem desejar a guerra. Porisso
vou assinar e chamar meu rua-
rido e meus filhos para assina.
rom também.

Despedimo-noà da bondosa ,*,e-
nhora, de seu marido <• de seus
filhos a muito! contentes por ter-
mos sido livm sucedidos cm
nossa primeira visita, prosse-
guimOB o iiossíj trabalho, sendo
bem recebidos t-m todas as ca-
sas. Peito de noventa, poi- cen.
to <la-s pessoas abordadas a*-
sinaiam o Apelo, sendo quu do!-
xamoo. também, listas com mui-

porior do Trabalho da sen-
tonçii proferida pelo Tribunal
Regional sòbrt* o dissídio co-
letivo parn aumento rle sala-
rios. O dissídio, conforme in-
formaram os operários, foi
ajuizado em agosto tle 1951, p
julgado pela primeiro vez cm

IRREGULARIDADES NA
CAIXA DOS
AEROVIÁRIOS

Aeroviários e aetòiiautas
dirigiram-se ao ministro do
Trabalho, a fim dc denunciar
graves irregularidades que
vôm ocorrendo ria Caixa de
Aposentadoria o Pensões dos
Serviços Aéreos c Telecòmuni-
cações. Esses trabalhadores
deverão encaminhar um me-
morial ao presiden to da Re-
pública sobre o assunto, fa-
zendo uma exposição do des-
calabro com que o presidente
daquela autarquia vem exe-
eu tando sua administração.
ANMENTO PARA OR
BOMBEIROS

Foi assinada polo presiden-te da República mensagem a
ser enviada ao Congresso Na-
cional, acompanhada de pronovembro do mesmo ano. jeto de lei, dispondo sobre o

ocasião em que foi concedida, numento de vencimentos dc
a perícia solicitada pelos em* cabos e soldados do Corpo de
pregadores e constatado um< Bombeiros do Distrito Federal;

om colher assinaturas entre
seus parentes e amigos. Depois
de duas horas já tínhamos cm
nosso poder duzentas e onze as.
sinatuias, faltando aindu viai-
tar o juiz (ie direito, o pretot
to o o vigário quo não mora-
vam na rua que havíamos per-
corrido,

Eomos ou; primeiro lugar ú
casti do juiz (pie era multo ;uiu.
gu -lo pai da Sônia o quo ja Co-
uivj, ao par cia. campanha sen-
do quo após a leitura clu Apelo
ruiu exitou em pOr sua nssuia.
tura, tendo chamado sua espô-
sa o sua tuna para faxe-jo tam,.
bém.

Lm seguida pai-tintob i>jx:í u
cuia do proreito, ua qual a^ió.':
hÀvòrmos batido diversas vezes
não fomos atepdldos, sendo jn-
formados por um seu vteinho
do que êle « toda aua famüia
tinham seido Òj oito horas o
que náo havia aindu retornado.
Resolvemos por isto voltar no
domingo vindouro.

J'unt encerrar a iigsmi. ia.
rc-ia partimos para u Casa IJa.
.'¦oquial, anexa ;t igreja, onde re-
siaia o padre José t,ulz. Eram
onze horas e trinta minutos
quando chegamos o fomos on.
eontrá-lo repousando, apóü tia.
ver rezado uuos missas às oico
e dez horas. Eomos recebidos
alegre e carinhosamente, sendo
todos nós, menos o Sérgio, jí,
seus conhecidos; Esclarecemos
o motiv... que nos levou a vist-
tá-lo e lhe entregamos uma
lista do Apelo ainda sem assi.
naturas e pedimos, além da sua ' 
assinatura, uma declaração por i
escrito .Áiucc a I11L9. pela paz 

'clcá-la

lucro anual de 75 por cento
sobre o capital empregado.
Nessa ópoea o Sindicato pa-
tronai propôs aos trabalhado-
res uma melhoria de 25 por
conto nus que percebessem
salários até Cr? 2.000,00 e de
20 por cento paru os que ga-
nhassem além daquela impor-
tància. A diretoria do Sindi-
cato recusou a contra pro-
posta, adiantando quo segun-
do a certidão fornecida polo
Serviço d« Estatística do Mi-
nistério do Trabalho, a par-
tir de janeiro de 1051 houve
uma elevação de 55 por cento
no custo de vida. Portanto,
seria inaceitável qualquer
aumento inferior àquela per-
contagem.
A SENTENÇA DO TRT

Na semana passada, o dis-
sídip foi julgauo pela segun-
dá vez no Tribunal Regional
cio Trabalho, sendo concedido
apenas um aumento de 25 c
2u -por cento, alagando os jui-
zes dcquela Corte que os em-
pregadores não podiam con-
ceder uma melhoria salarial
mais elevada. Essa decisão
foi repelida pelos trabalhado-
res que mantém o pedido an-
terior ou um mínimo de 55 por
cento,

Por essa razão deverá o
Sindicato recorrer da senten-
ça proferida pelo TRT, ainda
estu semana, e o processo en-
caminhado ao Tribunal Su-
jierir do Trabalho, onde será
julgado pela terceira vez.

elevação do efetivo e criação
do quadro de motorista.*- du-
quela corporação, üe acordo
com a tabela anexa ao projeto,
os vencimentos foram eleva-
dos na seguintes base: Rom-
beiro, tamboreiro-cornotoirn —
de 800.00 para 1.310,00; cabo
de esquadra — do 900,00 para
1.140,00; bombeiro dn primei-
ra classe — de 750,00 para1.310,00; bombeiro de segun-
da classe — 650,00 para1.200,00; bombeiro de terceira

classe — de 600,00 para
1.100,00. Para atendei' às des-
posas decorrentes, o projeto
autoriza ao Poder Eexècutivo
a abrir, pelo Ministério da
Justiça, no corrente exercício,
ò crédito suplementar de três
milhões, duzentos c quarenta
mil e cento e sessenta e dneo
cruzeiros, como reforço de
verba
ELEIÇÕES
SINDICAIS

No Sindicato dos Empregai
dos no Comércio Holeleiro e
Similares, no dia 9 de julho
para renovação dc toda a di-
retoria, atualmente sob ad«
ministrarão do sr. Silverio
Manoel cia Silva, candidato á
presidente pela Chapa Única.

No Sindicato dos Oficiais dfl
Máquinas da Marinha Mer.
cante, no dia 25 de agosto
próximo, para renovação do
diretoria

O Departamento Nacional
do Trabalho determinou que o
st. João Helena Passariha,

presidente do Sindicato doa
Trabalhadores na Construção!
Civil promovesse, dentro da
breves dias urna as---- :• •<,,.
geral extraordinária,mara elei-
ção da Junta Governativa quedirigirá durante 90 dias a en»
lidado e dentro desse peridasejam raelizàdas eleições paraesclha da nova diretoric- do
Sindicato e conselho fiscal

X DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentiàta)

Dentada»* «nutómlcm, poi processo iiortu-amenoauo bmmsòíí.líicol» o oper»coei( du bôe» - UKtUCiis, FlXOa b UÓVU1S
í?»âí?'i,£T,«llU;en"1 «a""*"d0 If»' Preços (UoiveJ». Comei'-(ônus: Jliu» do ^rmo, u. u - u» antbu -- ,aia 1)01. U Sanitts. « Mbauua o Uua D. iUuuol, ,'M - !t,ij. j» jJ,•eitM-Ieiia*. ¦-. IJiLlJJÍtMlB- ií-m-i.
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Fábrica própria
Vendas a varejo —
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GREVES DE MASSA NO JAPÃO
Um cuiiiíté de luta contra i cretou duas greves de massa.

as leis antl-operárlas e anti
democráticas, organizado por
iniciativa do Conselho Geral
dos Sindicatos .faixmeses de-

<* ma. autorização parti puliii-cá-la no jtinudziniiü do, cidade.
O j»drí Jo«i Luik leu o Apôlo

e ap..Vü conversar demoradamen-
te conosco sobre ití coisa.s de
Deus ;¦ ;ia Terra expressou a
sun f-siierança do quo a Paz
jserüi alcançada, e cju(- èlc- como
ministro tle Um.-, so podia con-
d-enar a guerr». o também, cms

U* '.xxsoia; qne so interessaram homena <nu- p?ocüram desanca.

Concordou èm a*smur
i. escrever a declaração, com -a
autorização paru ser publicada,
que foi u. seguinte; Assino este
Apelo por considerado Justo o
representar os anseios de todo.s
os verdadeiros cristães: h. Paz.

DespediniD-nos ,itej;Te.s e con-
fiantes do bom padre o muito
mais entusiasmados í- convenci.

QU1STARKMOR A PAZ.

WÊ Siiri(^oi RO M.Am-Mi %
yWMÇÃO W itó^'ANDRADE

&®*m8m-mmmm>m*;

íwwsassõsjos íKiia chAÍf.ir-t « xí-c&mií. fisvtrctaato, não ha-•:tí du aa chaleira, o ?.*'ai «roa betwragcm com cheiro dc remédio.
Robert Haa eaplieôu troo «quilo - - o fomoso «heshounaon chinês¦ - «rs usa*, nnfusão òe, ww ra-.-.dicinsiK: jnoníwshesas, qne remo-«um*, oa, >-«fhn*.

ck* vinte e quatro horas, nos
dias 12 e IS de abril passa-
do. Essas greves se realiza-
rara com a partici pação o
Apoio do Partido Comunista c
do Partido Operário e Cara-
ixmés. A .primeira contou
com a participação de 100 %dos membros dos Sindicatos
dos Trabalhadores Sletalúr-
gicos do Japão í- dos associa-
dos do Sindicato dos Tra ha.
lhadores na indústria Quina.ca Sintética. Outros Sindica-
tos participaram, também, oo
movimento grevista, atravé.s
de comícios de solidariedade •

Hri^Tp^\tcSfv^CON- hanitéstaçôes de .rpoic, dive,:
sas.

A segunda greve marcou à
paralizaçáo de trabalho mais
importante uo Japão depois
da guerra. AvaJitt.se cm um
milhão e meio o número de
trabalhadores que* estiveram
parados durante 2i! lioras. en-
quanto que dois milhões dqoutros organizavam comícios
e p a r a 1 izaçòes-relâmpago
Logo em seguida o.s mineiros

CAPÍTULO | tório. Morreram pensaatK, q«c

tii-cwoBe) jWj eiúrcilo wiioiié-s

,,„-,,„ ... glória e ji Kraiidc?ji dt, impérioriu»m i.ara sempre, m.. st* haviam equivocado. Razão por «ueofioais japnnese*. NSo ob: Umte, mencionavn i>rta(.iiiatro««if v>s jna" «ontemulanani a^ora t-J)m dcsnrêto como dantes Dowímdc «entlarmeria. , * «n»"» rom indiscutível inveja. *3« frVa
Apresentaram-se a duas persmiaBens importantes: üin Sung- j -ft j^.,,. ,.ü.m,....li

no. ministro da Defesa da Coréia do Sul o ao major-general cl«*c*, H ,,„„;» ir 
" 

7«„ «,? «nservavam iodos òa [da-
Chn»« 11-gowon, segundo chefe do Estado Maior Central. 

-Nem 
^ 

' «'Penot, estavam destinados a «nir-se.
um nem outro deram-me a impressão tle ser pessoas respeita- II
veis, Pfimolos salientes, orelhas separadas e olliw desdenhosa-1 l jasix: ei» iresiaurado por i^rdem superior: <k> sexto pavi-
mente seiui-cerrados, o ministro da guerra parecia mais um tisit- Bktm*' ¦•«* escritório principal de Hibiya. Nesse local instala-se
rírlo de Osaka. Quanto ao general Çhung Il-gòwon - pequeni ! ° Ka«».ín.t?t« Je MAC, como, abreviadamente, costumavam 1*3-
lio, dc- (knlo* c rosto irolierbe de Kiiri - lembrava um alferes | "m a.u 0,"il'' ^"Premo, os seus subordinados.

Net»» o\i nem os outros voltáranioB ainda do Yamagilta
fietaulo,

mais perspicaz.
Pvxk» depois riiegou '-cito tiv^^tm. Kolxirt Ha» p<xv-*e ik-,-« do um Mito-, indinwi e profiintlamcirtí com m mio* n0j jotrhoG e tentem, «irando o t-ipole tio icccm-chügado, cujos traçosum potwíiHM r«aM«i(l.--. Sem Imaniaivfn- ,^i pútrott». Hnsh-hmtdi spr»K-»i*Ki« « *H«ila*te<
-— Irccwr»! Kim %««

KmAj-ana iíeVíaeffl.
'¦¦Va iwovc iMifetação, xaólo wibt*í. e ví3«rí aktMs wobw. K« ,««Aecera-o. Kr« aqn&le corosel de bigode coreano, que *a tfcr» I Sing Sung-mo comunicoii-mo órgtiHiosameiitc W díiraiut* I r"!lau'°* ««" todos os escritórios já «e comentava essa viai-nn'! 
ll.tVZ^T" 

"" tstl?!k,'"'i"0'v^ "**W«- Balkudara, L »gi,?<k guerra mundial, lerrira como capitão num barco (Ia I A saud« d(' ™Kar. inspirava
• ri ™ l í , 

' " ™\ *u h'•'<",<la',torT"•, a 
f-1° ««rinha mercante inglesa, Fora condecorado com--.. (.griípcT de of.,:,,,,, ,,o jardi,,, d* II, enterrando umas caixas • gwtta pm ter transportado conservas e margarina, E, provável-

I mente, desde «mlão comeram a ter-se na coma tle (tranHi* perito
em afistiwtos militares.

d:i íiltimn fornada.
Riin - lemni-ava um al

Não aparentava mais de trinta ano.5;. Ki,

sérios cuidados : segundo indí-

U papei», Agora nfit» usava bigodes. 0 general eorreípondeti com
titov?^ deferência c perguntoii-une:

—E* o senhor membro da .Soderfarfc de Estudo da História?
Bnsh-híish respoiHle,, \»n mim:
—• "Não. 

E* ,1* assessor meu para assuntos de serviço espe-
csH. porém, c-stará n pur das investigações históricas,

— SeHs anií>.ws faíaram-rae muito na sna pessoa e há tem-
pej*: desejo conheccrlo, A «ora. sraras no sienlror. hmjío iraballio
ira muis depressa,

Pirwc altsumas iiágunlas acerca Ae minha atividade na
c.hina. E, ao saber que ew trabalhara na seção dt* serviço espe.
çàa], a/.-ta ao estad,. maior do genérai Mát-sui, e (|iip havia lo.
mnàt> parle i,« formação rio governo de f,ian Hiiag-çhi, no Cen-
tro da ChiiH,, balançon x cabeça num sento dc aprovação.'

Com iim sinal, den-me Iliislilinslt a entender que terminara
a cmrnÃtiií das apresentações. Durante o regresso, disse-me
qne en teria de trabalhar com extraordinária rapidez. Devia
eiabowr rom Roberl Han o projelo de medidas dc reconheci'
mento relacionadas com « plano «A.B.C-». .Sena interessante
trabalhar rrrnt o_doutor. Duraiilc a guerra esfivera êle tia su-
UWsal de Cliinsing dn organi/arão norrcainericaua kuontíittH-
«sfac 8A.Ê0, condHíindo, rom bo», forHo, o tralwlhu .» j-rtne^w*èn .tsíemcs aoF díslritos eomunistns. . ., .........

«iniias entrevistas oom Robert lfeB re«»í»ita.*. u «,- T-ut -'£**?''e, ""Í!dadc: Jintan' com sua «^periência dc tra-
íikçtó^ífe-Títsi». Koi-»ie..aprese.itado, na qualidsde ck Mente Tt,t"í ¦ ¦ «? -^ mie Pertence« à seção e«peci»í da>
K iwn TiHtíflia estudante de Universidade de Mcií* PH- Cha I ritJt\y}°T 

ae 
nr«ra)cl1;1-. dirigindo importantea serviços de ua-

¦ifo*Z. Ufa; am sujeito afobado e conrersador, Quase. m"WÍSSaíife*^tS^ *" ^ ^^ ** '***" m!,Í9f *
g«Sda ^«çm, «,*,. :, w aweguw, rptr cnMh mwt-o,* ÉnmiònLr^; l ,, i'-¦ *¦ contemplar s*u*. ren-n^ e^W-* ««•

mednllia de ^*â' 
,ofn" dr rà'>cer. Isto, porém, não era o principal assuntona,, coitTorsas. a cabeceira do enfermo realizara-se uma reunião,

ri general Cltutig ligwoi) oontou-ate que, tiitraiite o conflito,
j iiua oficial do exército do Mandchukno e levara a efeito expe

iliçôes punitivas contra guerrilheiros coreanos que, ao latiu (los
| 

chineses vermelhos, lutavam un Mandrlniria. 0 imperador tien-
¦ ry l'u i o condecorara pnr essas operações.

Ambos os líderes dn 1'ailian pediram-me teriuinasse <juanto
ames o trabalho que me liariam encomendado; pois (rafava da
causa comum.

Por ordem de Chiuigwõn, veio ajudar-nos, .1 mim c a Ro-
bert llan. um oficial da seção de espiona'eni ,ln listado Maior
Central da Coréia do Sul, chamado Lim ilo ou tanVbém llenry
Lim, Ante,, da capitulação do Japão, era funcionário dolamento de policia de nosso governo «rral na Coréia.

Foram ainda incorporados ao nosso grupo mais dois japo- 
'•

neses: coronéis Ilidakâ c Suzuki Keishi. Quando Hush-husli
peigiiiiioii-me a quem mais recomendaria para o trabalho, esti-ve quase leinliruiido os noine.s de meus valorosos amigos mortos.I or eles sim, podei-iu responder como por mim mesmo. Agora

de par

dos a participar e apoiar as
ereves dirigidas contra as lei-
e projetos fascistas, contra ¦¦
politica de reação u* de guer-ra inspirada pelos ocupante.-
ianques. Tais grrves têm .-•-
desencadeadas efetivamenu
em sinal de protesto contra a
«lei itnti-.subversivu., a pro
pósito da qual até mesmo •
jornal de direita «1'omuhuri
Shinibüi», declara: .um e.xa
me rápido dessa lei demous
tru que ela terá como. cons:
quôncia restringir as liber-dades de imprensa e de paisvra e do movimento sindicai

No dia 5 de abril deste ano
o Ministro do Trabalho e o
Diretor dos Serviços da Pio-
curadoria Geral tentaram Int:-
lilménte* fazer abortar a br-
dem de greve. Mais tarde .-

j governo tentou por todos os
] meios entravar- e paralizár o
j movimento com a. prÒhicss •

de uma cláusula introduzida
j nessa lei, segundo a qual «nenhuma restrição seria opo.sia

à atividade legitima dos Sin-íiic.-itas..-; O movimento sin-
movimento reivinejicatório, i

lançaram a um poderoso |dical.-não se deixou abalar waí promessa. Aqueles diupreparando-se, por sua vez, (gentes que qulzeram obedepara uma greve geral cer ao governo nác Vira-nsses movimentos cunsti- I atendido?, e -nem seauidò'tuem um Índice muiro imoor- i -...!„ . , ,, ítante do estado de AtMb P' • ^^^P' 0s ,r''
dos trabalhadores jaSS f:f 

°-s ac HoWcaldü e lbíirakt'
cuja repercussão se •niam a-

pelos di

ra-mc .10

durante a qual seus principais colaboradores e discípulos maisíntimos, o puseram a par da .situarão. Confidencial mente, Kawa-be informara o velho general da existência de um projeto man-dado confeccionar por ordem do Estado Maior tio chefe supre-mu norte-anu-ncano Precisamente neste projeto concentrava-se
a atenção de Isluhara

O escritório de Kawábe Torásliiro, ex-segundo chefe do Es-lado Maior.Central, eslava localizado 110 sexto andar do «Meiji-buildingí. no distrito de Kyobashi. Para cumprir a missão docomando am«ntano, formara-se ne.sse escritório uma comissãocomporá pelos tenentes-gencrais Kamaia c Arisne e majores.
generais T*mdia e, Onodera. Dera-me à comissão o nome doaorga,. RATOs. composto das iniciais dos nomes dos ouatrochefe*.

Participavam também dos'trabalhos do còrgãu KATOv. „ te-neiite.gen.:jral Kawamata e os majores-generais Horikc e Snwa-moto. Da mesma forma que Onodera, os três últimos eram ofi-ciais do .'siado maior, conhecedores dá Rússia. (Inodora c Ka-rwiiuiau dirlgiaiti' em tempos idos, os serviço
militar eiii leiga, ('iiaiito a Horik
serviço d
Moscou.

- Qvlú" do iòi-íi-ío iiATOs baseara-ie «aa indicações geraism WAC, coricaraentes so restabelecimento paüisíino do 
"esér-

««O e da marinha imperiais.
Tat pli-nn eriava redigido em linguagem seca, Xâo obstan-fe, caoa ""a dc sua.s frases ressoava cm. nossos ouvidos comoiU Sfltíifi -dt- dliuidc dc quia viajcem cílestia].

! por exemplo, forani & .-»re\.
ta entre òs dirirante^S I;i,, esPelt0 . e: "Plá
cais de direiti ^ftia t ÍÍ"li;U"<;n1(l 

bllX^d
de ordem da:grWfforam lln? ?ÍgfnÍeS •' f.edfraCf ^-• nal dos.Sindicatos Mfcietó&í'

|o movimento sindical vt iíg?
jlei «àiitiisubversívas uma noi va mascara da lei anícrío:

que foi umn ún> principal >
mais terríveis armas de'ir'

J pressão do regime fascistaContra a interdição tios'Sidicatps e das õrgànl^çoe.-democráticas em gera), 
""pela,

suas liberdades, cuia líquida'-cao constitui ameaça â oaz
ternacional dM-ãSiS^ üA-bffiS®^ 0B ^ra
vres. Esses dirigentes, sob a fnSl'eWflÍapf CHf:'n
pressão da massa, sâo obriga. ! **,•>,%-^ " '',vrl "'

çadas por um comitê constitudo pela <Soliyo:> que. ori"*-nariarhente toi criada pelasautoridades de ocupação americanas e pelo governo rateionário japonês.
Os militantes sindicais deoase ja se recusaram peremp-toriamente a permitir queseus dirigentes, sob a uressãoamericana, filiassem asohyo» ,i Confederação In

espionagem
kc p Sautimóti), iniciarain-se no

,'s|iioiia'4em cumo ajudantes do adido militar em

CASA
mm

RETROZ
. M A O IT 1 í*; A S

<lo cosiurf] seiin {jadü
OHft 2 Ü (3.0 í?

mensais
Casa RÍSTROZ
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Ademir no "Estaleiro Xóvamontj» atincMÒ uo tornozelo, cféwta feita por Otfmar, lev.í o popular «Queixada» <Io abandonar o gramado de Cniiípos Snli-s, nntes mes-
jh HM da. conclusão da etapa inicial do cotejo. .13 m virtude dessa contusão, Ademir engessará por úm dias o sen pé esquerdo, esperando e** iiitom coloca-lo em condições, o mais breve possível. *»********i-**«»**¥¥¥¥*Hr^^
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TRÊSINSUCESSOS DOS

O AMÉRICA NO «CARTAZ»

*"•'.-, íf» . '.' YY ¦'":.::.*, .-ii. ¦ sírí-., ¦ ¦ ''<;¦:*,','

mmm ' i% "

• âfií *1x0, marcaram o*: americanos, sobre o Vasco, na peleja inaugurai de seu estádio — O comandante Leônidas, autor do
üm penal em Ademir, r.ãó assiá preliminar — Outros pormenores —.-talado pelo árbitro — Vitória também ntento

Conforme foi amplamente rli-l tii.i.stas e numerosos, lotou por
vulgndo, o AmÉrica F.C. fêz çoiüpleto a3. novas dopçndân.
inaugurar, nu tarde de domingo cias de Campos Sales, inclusl-
liltimo, o seu novo estádio. Co- ve a fomosa «barreira*, que .se
itio prova principnl das fèstiv!. apresentava, apiiinadá ile gen.
dadés eomemorativa.s à slfjnlfl. te, dando um aòpccto' pltóroaiso
cativa data, foi programado um ao espetáculo,
encontro amistoso entre as equi- As previsões Ue um eonfron-
pes principais do América e. .io ío equilibrado, confirniáràfti-se
Vasco da Ganiu. Era o tradiclo-
nal ¦aaCldssici*» tld Paz- qile revi*
viií, cru todo ,**, stéil èírrjleildòi

ma ue maior volume de jogo
dos americanos, ati: que Ti*
julo déíase ti encontro por fln-
ilo. Triunfo piereeido do Atrié-
rica que, desta maneirai, deu
anua excelente demonstração

O ponteiro canhoto deve es-
tar fora de forma. Manoeá,
eom o mérito, apenas, do çs-
forco, e Ipojucan apenas. Ju-
tou em alguns momentos, pre-
eisamente os iniciais, cjuando

O PRSL10
Um público dos mais imiti*

CARIOCAS
bangu, Madureira t canto dò rio, batidos, respecti-

VAMÈ^ÍTE, EM CAMPIHASr SANTOS E ARAÇATUBÁ
O domingo passado, pos!-

.ivamente. foi um dia azla*
jo para o íiucbol mctrópõii-•atno, senaio vejamos:

ESTRELA APAGADA
DO BANGU

CAMPINAS; b'Ü iliàpèélàipl*
¦a a juvirKKNSA i-UfüLAK.»
~- iniciei' ontem; a disputa
''o torneio triangular, que.
tonta com as patücipaçbés do

¦Guarani, Biingü a? Ponie fre*
ta, com a reaiizaç&o do cote*
io Bangu X Ponte Preta. Um
:.'randt" público estévt: pro-
¦tente aõ estúdio iivitiisés Lu*
¦íiirelii»*. proporcionando a ar-
rocadayão de Uri*. 64.985,00-*

Q primeiro periodo de Ima
íoi equilibrado, lutando am-

i . ot cònléndores com gran-
de Jenoüo em busca dos ten-
tosL Aos ia minutos, o meia
r.auro, em .logada pessoal,
abriu á 'coutagéín A partir
dêssé momento o panorama
do embate transformou-se em
favor dos visitantes, que con-
seguiram empatar por inter-
7nedic.de Nivio. No entanto,
•nãoYe deixaram abater o? lo-
cais, pressionando o arco de
.'Osvaldo e obrigando os za-
guelros, no! a» d a» monte Kafag-
nélli, a um esforço sôbre-hu-
mano p:ira conter suas arre*
'metidas. UU» não impediu de
novamente Lauro marcar pa-¦a/a «Veterana») terminando

. u prinieiro tempo com 0 pia-
eard assinalando: Ponte 2 x
Ba neu 1.

O ¦ tempo, complementai
earaclcrizou-se por um duo-
lo entro a defesa local e a
ofensiva banguense, levando

Raul Dias ê Rodrigues •*¦¦ Lon* qura
2olinò, Lauro. At',*-. BfÜrilrífió -
e Sabaii..

O triangular tèíft; íía holte
da próximas quarta-feira, a
sua segunda rodada, preliait*
do Bangu x Guarani.

NOVA DERROTA DOS .

oqiilpC alvi:
do seus
Genuíno

ísitantês-
íía segunda fase, o Madurei-
ra articulou-sc rle forma mais
acertada, poróm nada conse*

( guirana tle prático, os seus

estreava na
negra; foi o autor
dois tentos, tendo
mareado pura os

CANTORRIENSKS j avantes. Coube a Tite, aos Z'i
ARAÇATUBÁ. 30 (Especial I j minu.os. encerrar .. marca-

— Num pi-flio fraco e semi dor. com a conquista do ter*
qualquer expressão, o quadro ceiro goal santista
do 35o Paulo local, conseguiu
levar de vencida o Canto do
Rio. dá capital federal, pela
contagem de*2 tentos a 1.
GENUÍNO MARCOU... MAS

O MADUREIRA FERDEU
SANTOS, 30 (Espeeiaii) —

Público dos rnais rc fl azidos
presenciou, na tarde do on-
tem, em Vila Belmiro; o cho-
que Madureira x Sántós.

O primeiro tempo do jogo
pertenceu, quase que inteira-
mente aos snntistas. que mar-
earam a vantagem de dois a
urn. O rrein-esqaaerda Hugo

O sr. Anianail Sobrinho loi
um árbitro regular, lendo a
arrecadação atingido a casa
dos Cr- 13.730,01).

Os dois esquadrões estive-
mm -.assim organizados:

SANTOS: Manga — Helvio
e Pàscoal — Nenê. Formiga q
Zitó -**-* Tite, Antoninlao, Ni*
cácíâ (Alemão'), Hugo e .109.

MADUREIRA - Irezd" -- lli-
tiiift e WiibÊr — Çlaudlonõr
.Agnelo), Darci e Walter --
BetinliQ i Pedro Bala» Vagui*
«ho 'Josins'. Gchuiffó', Oci-
mair e Dsvaidinho.

BfiTIQO D CHIHIS

lnteiranientei An alternativas
sipresentadnv: iluraiit,*» o •rans-
eurrer rln t(,go, serviram para
lhe tlar nm colorido todo eípc !
ciatl. aumentando, em eoiise
quÊncia, o interfc.i.-ie ria. torcida
pelo mesmo. A vitória obtidn
pelo Amérira. embora não fa

.cá ,;i;"*tit:a ao trabalho tlésènvol"
| vlrlr» ¦ om onmpo pelo Vaaacr-,
' não del.xa' de ter justo. Soube-
1 ram os rubros aproveitar, con-
I vòiiicntcmèhtc- a, oportunidade

saargida paro. marcar; A sua d**-
1'esa,. semnre firme e atenta ã:-<

. manobras tio:? avantes cont»*;i-
rios, garantiu a vantagem no:*.
..mistada na etapa inicial do
jogo.

.) PRIMEIRO TEMI'»»
O inicio do cotejo foi de to*

do favorável aos cruzmaltlnos
que, com0 se diz na girh:,

• alugaram meio campo . O
ataque, com Ademir en. gr»i>-
uc. forma, manobrava bem Htt;
a eiitradii dá área, quando, por
excesso Ue passes e fintas dos
seus componentes, perdi,» a bo-
Ia ou arrematava defeituosa*
mente. O trio final america:.*»,
por aua vea*, desdobrava-sè pa-
ra t:onter as arremetldas con.
trárias, dostacando-so neste
mister, as figuras do Osmar o
Ivan. A falta de precisfib lios
iii os >'t mela, foi que impediu
a abertura doi contagem, por
parte do Vasco'.

t.i América, todavia, aaâo se]
entregou, buseaindo, por meio '

tle contra .ataqiaes rápidos, che-
gar a âròà vascaina. Jorge e
Wilson falhavam pelo setor ca-
rüiotd, propiciando a Güilhcr:
me e Maneco, excelentes esca-
pada:*;. Também o estreante

do seu poderio para o cena* [ deu mostrais .ie seu extraior
me carioca que se aivizinhu. ' dinário rlomlnlo de bola. Adia-

rr.ir, bem até sair c Rdmíií,
íraco.
OUTROS DETALHES

Tijolo teyr uma arb.ti'age'iri
correta, apenas eom dois se-
noes: o do penalty, jíi foealt-
sarlt. e a repreensão à LeonL

OS .MELHORES
No vencedor, Osni fói un>

gò!p!rij srm miailo canpeiilio.
A zagai esteve firme, sobre-
saindo-sc Osmar. Os três mé-
dios em plano de realce, com
Rubens, no entanto, um pou-
co cansado, pois atuou tnm-
bém im sábado, na deeisãj
do :extra-.

Guilhermo c .Torgintio atua-
ram rej-ulan*. ¦* ' ~-, teudo. cm
diversas ocasiões, prestai!-...
aiixili.» ;i defesa Maneco -?s-
teve longe rie se constituir no
valor dc sempre c Ranulfo fo'
d mais brilhante da linha.
Leônidas, (-, jogador càtttrinen*
se rpjr. milhava no Paraná,
tem uma característica de jò-
go tôria pessoal. Vai cri qual-
quer bola com grande im-
peto. sèiido o comandar.i-:'
ideal ri(. que r-éssitava Jucá
para armar o seu quinteto
ofensivo. Melhor ambientado.
o «tigre-negro*» será um va
ior dos mais fiteis.

No Vasco, Erriáiii ua.. teve
empa rio único tenl quo o
venceu Augusto atuou bom,
enipmnii*. Wilson tailliou na
primeira fase, sendo substi-
tuido 'ian Bejini que custou
at se firmar. Eli, Danilo o Jor*
ge, a intermediária -'.o grêmio
da eólia*'*, fei a riéçá dc maior
rlesliaqaie do c.aniunto. No atai-
que. Friaça e Dejair, fracos.

das, ateaidendo a ün; pedido VASCO

casa dos Cr$ ,.lK5.d37.8U. Na
I»reliminar 03 jtivenis do Ame-
rica derrotaram os do Fia-
mengo por-3 \ U, tendo st:
registrado três expuisõc*:
duas entre os americanos e
urna entre os riibro-nogros.

As equipes que estiveram
em ação, no cotejo principal,
«preséntaram-sf assim org.**
aiizadas:

AMÉRICA -- Osni; Joel e 
'

Osmar; Rubens, Osvaldinho ¦-*
Ivan; Guilherme, Maneco,
Leohldas, Ranulfo e jprglnho.

.í ' * ,

Ern:*.'

1

iu

MM
Y-ÍYYY-Y mm
CAllLYLE, •? comandante
tricolor o autor di) unia
t.tmiu dc nua equipo, «r»
piirilda, t.ií.tpiii<L'ia frente ao

Atlrti,,, iiriitcíro

•¦••¦¦  Augusto 1
de Augusto qiie.esv.ranhaini a e Wilson (Beliní*; Eli. Danilo !
maneira de jogar do eomain* e ÍTÓrgè; Friaça. Maneco, Adê •
dante rubro mir (Edmurl Ipojucan .- De-j

;\ renda apurada íitingiu a ¦ jair.

ti*..'

Caiu o Fluminense nas
Dois a um o placard que assinalou a viiória do Atlético Mineiro • -•
CarlyÍQ, Lero e Amorim os artilheiros - Fraca a atuação do Juiz — •
Na preliminar o América venceu o Cruzeiro por cinco tentos a um —

LL H ii 1'*Alteresas

BELO IIO.RIZONTE, 30 (Dc
conespondente) — Foi dispu*
tada. ontem, nesta» capital a
terceira e. última rodada do
«Torneio Quadrangular*-, O
Fluminense que até então li-
derava, invicto, o referido
certame. foi surpreendido
pelo AUetíco Mineiro, caindo
pelo escore de 2x1. o clube
local que era o último colo*
eado 110 torneio manteve a.
•.«.•lha tradição e provou mais
uma vez a justeza do cogrtome

que lho fleran' Viu-j
dor

mam, que esta. conquista íoi.
fruto de uma atuação parciaí.

ta partida iniciai , Amé- j *¦*¦ jj*'*. da peleja que f;wo-
rica conseguiu uma fácil vi* Iréçêü o Atlético com um goa;

GOLEADA
DO BOTAFOGO

CAMPOS, 30 »Especial..

o ai,'y íiainiitoaa da peleja.
Baqueou o campeão, para o São Paulo, por 3x0 cante Ademir, mim sensacional

Teixeirinha, Moreno e Maurinho, os golea. ; «*£ jgg» *#*£%
dores — A colocação do quadrangular

S. PAULO, 30 (Rspc-eml pa- cino CMaurinho), Bib,-, Aluei-
.-a & 1MTRENSA POPULAR) Ia fDumil), Moreno e Teixeiri*

Disptitou.se, ontem, no Pa- nha.
caembu, a segunda rodada do ÜORINT1ANS: Caoe.*áo iGil*
torneio quadrangular, com I mar) — MüfITó é .fuli'*.o -- Ia:»-
realização do cotejo São Paulo I rio. Touguinha e Roberto * -

x Corintians. Varies fatores fa- j 
ChUidio, Luizinho. Balizar.

a melhor ai primeira que im-iziam com que se aguardasse : Carbone (Gatão) e Colombo.
uma pugna das mais atraentes Foi apurada a renda dc. Cr.?,
e, realmente, tal sucedeu. AI '59.680,00 tendo funcionado,
primeira aUpa, embora técnica satisfatoriamente, .ia arbitra-
mente falha, proporcionou mo- pem. o apltador Jorge Miguel.
mentos de aensrtÇSo ao numero- A COLOCAÇÃO
so público presente, com o Òo Com a vitória da Portuguesa parecia já estar ilomituida pciò
rintiaiifi arrnande-ac melhor, sóbie o Palmeiras, por 2x0, zagueiro Wilson quando o en

Lemdas.se sobressaia, jogaruj }jxibliido-se ontem, contra -i I
do num estilo "suscida:. (Vos | equipe local do Gpltacaz, con*

seguiu o Botafogo conslruir

pediu fosse o rnarcadt**r nova
mente movimentado. Destr
maneira, finalizou o cotejo
com o triunfo da A.A. Ponte
Preta, por 2.x il.

Gama Malcher foi um bom
.'rrbitro, tendo as duas equi-
pes assim atuadoa

BANGU: Osvaldo -- Djal*
:ma e Rafagnelli —- Lito, Bar*
batana e Alaine — Menezeâ
CReis), Zizinho, Vermelho
.'Menezes), fv.son (Moacir) e
ffívTõ'.

P. PRETA: Giasca -- Be*
i*m e Salvadro — Manoeiito

preparava paru. concluir, íoi
calçado por,, trais, pelo zagueiro
Osmar. >:aindo « perdendo a
chance de marcar. Pênalti cia-

i-p e iníllsóutlvél, que o Arbitro
Tijolo, distante do lance, não
mareou. Eni conseqüência, Ade.
mir teve que deixar o grama-
do.' mancando, jogando o Vas-
co, até o tinai deste periodo.
com dez homens apenae. Aos
•13 minutos, registrou-se o lina.
eo tonto da partida. Jorginhtí
centrou nara Maneco. A bola

tin-.Jt fiei! vitoria, marcando
cinco tento:; contiit apenas
um dofi saa1-- oponentes O meio

apurados Cr.*? a57.0üu,(lu. Os
dois quadros estiveram assia:
organizados;

BOTAFOGO - Osvaldo -
.Gilson) —¦ Gerson o Santos

Arati, Ruarinho e .luvenal
— Paraguaio, Cciainho Zezi-

tOri.» sobre o Cruzeiro pela
elevada contagem do eineo
tentos a um.

Na peleja piincipui. Atíé-
tico ..* Fluminense, lutaram
Uiiraui.* iodo o tempo regula*
montar em busca de um tri*
unío qüe acabou sorrindo ao
clube mineiro. A .pugna pode
ser taxada com... i.oà. E' bem
verdade que o tricolor carioca
nfto conseguiu reeditar as
suas exibições anteriores; en-
tretanto, isto não podo dimi-
rmir em nada \'itóría rio
Atlético, rriésmd na parte em
que aa iguais torcedores afir-

porém esbavrandf) an firme- -*-0 saoaao, ficou senü*» a a-e. ciiabrad0 «Saci rle Irajau- ainda,
zii dos defensores contrários. g-'inte a colocação .los clubes conseguiu tocal-la de calcanhar
O sistema ofensivo sampaulino; *lut Intervém neste t|uadrangu- p.uiu Léónidaá qiie a, controlou, |

l
«*

Lanreou*se o
rJrianino

leve c» aeu désftíclio, liomlifi.
yo iUtinio, o I Campeonato
iíluminense de Profissionais,
a»agrando.se campefio R equipe
3o Adrianino, de Paulo de
¦irt-Oiitin, que abateu, no encon-
:'.ro derradeiro, ao Fonseca, por
iixl. Os tentos dc vencedor
oram juarcados por MamnKi e

Carlos, cabendo a Edson, a, au-
ioria do goal de íionra do Fon-
jeca. A equipe vitoriosa ali-
lihou aaulin fonnada: Mào dc
5nçs —• Zé Maria o Martins
-. Jair, Leleu * Ari — Mani-
.nho. Haroldo, Manoel, Maví--» ti
Carlos.

por seu turno, viu-se completa-
mente ssfacelado, com a salda
de Albellu, aos 16 minutos e
conseqüente entrada de Dun-a',,
que nSo foi nunca uru comnn-
cittnte ideal. Assim, terminou
..:en-i branco; Me perto*;..

OB TENTOS
Pará surpresa geral, a cha.

Va que caiu veio Conao que rea-
iilmai1 Ml tricoloreB, levantando-
os à luta. Aós 12 minutos, o
ponteiro Tei-tteirinha inaugurou
o marcador. Inflamam-ne oa
3anipa.uIino<i, ao passo que ftiai**»
se abatem os «mosqueteiros:**,
permitindo que aoa 20 minutos,
novo gol fôsae assinalado, por
intermédio ¦ do avante argenti.
no Moreno Várias alterações
têm lugar, aem maiores conse-
quencias, porém. Quase ao fi"
nal cia pugna, Maurinho encer.
ra a contagem para os ,**<-us,
consignando o terceiro tento.

As equipes estiveram Sissini
constituída»»):

15. PAULO: Mano - De
Sordi (Dário) c Maurc ~- Pd
de Valsa, Rui «a» Alfredo -¦*- Al-

P.i.
2.7 — Portuguesa

Paulo 
'ifi ¦'- Corinthians

meiras . .,

São

Pai*

CAMPEÃO C
BARCELONA
PAHTS, SO (I.P.) — K/Iali-

sou ontem, á tarde, nesta ea.
pitai, a. disputai da «Copa I..u-
tina>, sagrando-.sc o quadre
do Barcelona, campeão ospu-
nhol, o vencexlor. O prílio íi. i
nal foi efetuado entre, o Barce*.'

lançando um violento petardo' 
para ô arco de Ernani que na- i
da pôde fazer. Mais alguns j

0 lances o finalizou o primeiro ,
. tempo, assinalando o marcador:

América 1 x Vasco 0.
O TEMPO COMPLEMENTAI*, j

A waldai. «io Ademir, prática* 1
mente, desarticulou por com* j
pleto o, r.istemu ofensivo vaseai. i
no. As entradas de Admur è
Bclini, Cste 110 posto de. Wilson j
que constantemente olaudieava, j
foram as vuiicaa alterações dês- j
te período.

Api.eséntou-se du li o riu a
mais acertada o esquadrão do
América, enquanto no Vasco.
apenas a sua linha média t.lona c o Nice, pertencendo AS a i.„- íinha méúic, l; |

vitoria ao primeiro por um a n,.lis Augusto,., produziam à
a-acro, graças n um tento assi*, allurt| 0s ataques rubros
nalado por César, aos Ti mi- eram constantes, 

'exigindo 
dc

.nutos da segunda fase. Com Ernani um trabalho esta-
este resultado o com o triunfo [ante
assinalado pelo Juventus sobro ,-, i"in)ia atacante do Vasco,

Sporting, ficou sendo eisUi po, seu turno, perdia-se em
j. colocação final: campeão --¦ jogadas pessoais! sem maio-
Barcelona; vice-campeão --nes conseqüências paira á ei
Nice; 3.'— Juventus e 4.*-* ¦ ¦•' dadela confiada a Osni,
Sporting. 1 Não se alterou este .panora*

¦MÉaHMHHHii

'77a -ai-..- .'yY^7y: y ¦¦í7:y'..7;:v' '"' '^'7 '

Botafogo
Santos,
Amanha,
Á Noite

x

Os torcedores cariocas térflo
uprartimidiidc- de presenciar, ha
noite dé amanha, em General.
Severiano. um interessante
prélio amasto.-ao entre as eqtit.
pes principais do Botafogo e
do Santos. Mareará o émbá-
te, a despedida do - glorioso-:.
tle nossas canchas, pois que
no próximo dia 0, cütará ru-
mi-.ndo para. a Colômbia e pos-
teriorniente Venezuela, oiade
disputaríi uan quadrangulau.

j juntainehtf. com Real Madrid,
j MiíliSriáriòs é 11111:1 seleção ve.
\ iiezuelariiV

feito poi Amorim quando im-
p.'didu Castilho reclamou ;.-.
marcação do tento, entreian
to. o árbitro não atendeu aí
reclamações do goleiro <* *>
lento foi consignado.
OS QUADROS .

Os tiois quadros pisaram o
gramado para. a disputa com
as seguintes «instituições:

ATLÉTICO — Sinval, Aíon-
so t; Osvaldo; Ceraldino, 7£>
do Monte (Tão) t1 Haroldo':
Vavú, Mauro, Ubaldo, Lero e
Amorim.

FLUMINENSE — Castilho;
Vinda ro e Pinheiro; Jair (Vi-
tor), Edson (Jair) e Bigode;
Tele. Didi, Carlaile (Slmõesj;

\ (Marinho), Orlando (Viialo-
bos e. Quincas..

! A MARCHA DO PLACARD
O Fluminense, por intermC?

j dio de Carlaile, abriu o escora
l no primeiro tempo, tendo este
] periodo acabado com a vitõ'-
j ria do tricolor por urn .tento
,. á zero.. Na fase complcnieii*-
J tar, o Atlético, .por intermédio1,

de Lero assinalou o ecu pr;->
meiro goal aos 14 minuto;;,,'
Amorim. registrou o segundei
tento do Atlético e o ultime
da tarde. E eom a vitória dc»
clube local pelo escore de %
x 1. terminou a oeleja,
O JUIZ

o árbitro da partida M «.
sr. Mario Viana cuja atuação1
deixou muito a desejar. Re**
gistrou faltas que ninguém
viu. Marcou outras ao cens-
(rário. E mandou consigna**
o tento de Amorim Mio, na
opinião da maioria dos torce-
dores,' em visível impedi.-*

I rnéíifo. 
. .

GOLEADA
RUBRO-NEG Ka

O vice-eánijíeâò colombiano foi um advérsã/rió
fraco para ò Flamengo - (ixít o placard rle Quitü

uIaVIU, o ariitliciro do Bo afogo, íío tórétío nitthtiãú t~n-
Campos, con tra o Ooitacax •

Otávio foi o cseorer.* da pele-
ja. assinalando nada menos
dc quatro tentos, cabehdo u
Dinò completar. Fernando íoi
o autor do goal de honra do
Goitacaa,

O arbitro do encontro foi o
ar. Lacrte Santos, tendo sido

nho( Vinícius), Dúao, ütãYiO é
Braguinha (Jaime).

GOITACAZ — Nciltoari ¦
Edinlio e Ncgii — Tarceli —
Heraldo e Rubinho — Casti.
lho (Ftebolo e depois Batiata),
César, Fernando, Lucas. (Ro
berto) e Orlando.

IJUITO. 30 (Especial pai*aa
IMPRENSA POPULAR) --
Eir» sua primeira partida nes-
ta. capital o Flamengo, do Rio
tle Janeiro, conseguiu, ontem,
um arrazador triunfo sobre a
equipe do Boca Juniors, vice-
campeão colombiano, pelo eüe-
vado scoro de seis tentos a
três,

Or- pupilo*-: de Flavio Costa
não encontraram dificuldade
alguma para arrazar o advêr-
siu-io que. lhe antepuseram.
Já no periodo inicial du pele
já o clube brasileiro conseguia'
um placard de 6 s 0. Na fase
comulementnr, os .nibro.ne**" digna dc .iotas ocorrssfit:.

gros se desinteressaram j»oâ
tentos tendo então, o clube co-
lombiano esboçado, uma rea*
çãoíiinha e consogidde aasina;-,
lar três tentos.

Oa brasileiros resolvera»»
nesta, ocasião aportar um pou*
t,*t. n jogo «ai daí para a frente
«eaconderam h. pelota* e assi-
nalaram initi»! um goal. CoitS
os comttndadOH do AdSpsinlUS
dominando pov completo 0 gra=
mado 9 com o placard iv-agia?,.
trando o escoro tlí *S Jt 3 ÍW"
minou A partida sem que ae.-
nbuma outra anorjnalidad'»,

PROGRAMA LACINEMA*^ OS PROGRAMAS
!>_ HOJE

T
% semana prwietç, qualquer eofeá isfitercsi-ante, eosn os

«eiwiintos fifâes: <& snila-sfre do quadro», segundo filme aa

Pier Aiiíteü em tíollywood; cValentinõv, uma curiosa IMo*

cineerafia ' do famoso antro do «silencloío»: cMeu coração

iSai «m musical com Susan Haywart; «Alice 110 pais dai*

«aravilha-s», dc Wulter Disney; «Decisâoai. antes-do amanhecer,,

Z o bom diretor Anatole Lityák; «O poço da eBgú«ip>

iSe presumimos aer uma mistificação; «Devrça», wiwk,

sobre a vida das irmãs Brontesv com Ida Lüpiho; -*0 se?re-

de de uma' mulher», filme italiano t íQue DeiiE me perdoe,,

filme -mexicano.

Temos três filmes baseados em Wograftnsí
*" «0 Milagre dò Quadro («The light tòuch») é um -BtaK ro-

tico-policial da MM dirifíido por Richard Brdota, autor da

novela que serviu nara*• filme Rancor» de Dimitr.k. No ele.,-

c^esWàíéni d«"Pier A-lgeli (Teresa), StcwMt Gráng» e

Gcorge Sandere.
íVai-adino», som Anthony Dexter no papel principal o

líleanor Parker, uma atriz de mérito eoiihecido. O diretor «

Ir-vrlr dieil e o filme é da Small-Columbia.Ijcwib "-"™' - fiüxiik* («cWith a* a^ong in my lieart->), e COUSBU - «Qüe Dona mtí per*

L Si&|^^í| 4/^*aàs __•So?ermMtt"ia 
Ftlix e *T.

wetada por Susan Hayward. David Wayiie e Bory Calhoun,
•'SroTddtf parceiros desta querida eslVela norte-americana,
¦ * «DeciaSo Antes do Amanhecer» «Decision beforc dawn:,),
m coSradofm\ dos melhores filmeà de 1951. Dirigido por
mmüm ô mesmo diretor de .DoiíGonto uma Cidade
Sra-, «Quando a noite cai», «Na cova daa serpentes:, o ou-
Sm «rodado» na Alemanha Ocidental», onde ourgran.
Snows atore-3 germânicos, Já caminhado* pan Holly-
™Zl- - Oskar Werner e Hüdegaítte Neff. Os outros atores

CJentury Fox e dev« conter provocaefe peimeâ.

AataRIOA - í-DecisiV.. unteii.á-*
imanliecer... coir. Richard Ba-•>eliarl e Gur.v Merrll,

ART-PALACIO — «O aogrMo de
uma mulher,*-, coni Foaco
tílutinettl c Ànnelte Bach.

ASTDR1A — íAUce no pais da.-»
maravilha."!;, unia produção
Walt. Dlsnc-.*, murada e can-
taila em portuguOu, por Almi-
rs.utc, Ninio Koland, Jorge
Goulart e óttfros'.

AVENIDA — «Rica, moca e bo-
alta*., com Jane Powell e Da-

nlcllo Darrleii*:.
A5:.'ECA *— «Que Deua mr. pei

doei*, com l-ifarlu Fell*c
Jtillan Solei'.

BANDEIRANTES — tlltilalo*:- C
Piratas das Ardblas».

BOTAFOGO' — iDeclsio ant.:.-..
do amanlitwc» ¦». com Kl-
clianl Basehart e Gary Mer-
rili

CARIOCA — «Meu coracilo can-
ta», com Susan Hnyward . ò
ilory Calhoun.

COLONIAL — iAlice nu paia
rim» niai*avillms», uma produção
Walt Disney, narrada e cnn*
tada em português, por Ai-
mirante, Nui.u Iloland, .lorgc.
Goulart c outros.

E. DE SA' — «.Ou mortos fa*
liuií» o *,-A. caminho da mon-
taiiria».

i»'!,,UMINENSE — «Rodolfo Va

mmfmmms»mmmmwm»»mmm
Icntir.oj. con» Antlion.v Dcxtrr
a*; Eleanor Parker.

JiUAnANI — cAlma rjhi iévol
t.a>, cotir Dana Aiidre-vit.

H. LORO — cAllcò ho país' du."
niaravilltasí, urna produi-fi..
Wall Disney, narrada e cai.
tada cm português, por AI
mirante, Sarah Nobre, Jorge
Goulart e outros.

IDEAL •— «A marca do renc-
•rado*., com Ricardo Montalbai

I.MPERIO ~. íMaldioâo das tre
vas», com Helena Bossis o
Jean Davy.

IPANTjHÉÍ — iCjite Deua me
perdoe», com Maria Felix.

liUS — «Noturno aertanejo*.- d
• i-A conriulsta tio ollro^.
I.EBLON — ¦/Meu coração con-

Ia», com Susan llaywárd e
iioit Calbouii.

LEME — «Rodolfo Valentin.:,,
com Atitliony Dejtter o Elea-
nor Parker.

MADUREIRA «* «I^oco da au-
giistla», com 'Richard Robor-

MARROCOS — cVoando para c.
Rloí, com Fred Astuire.

MARACANÃ — .«Poço da' oúi-
Kiistlat, com Richard Robei

MASCOTE — SAltcò no pala
das maravilha*)-., * uma produ
gão Wall Disney, narrada o
cantada é mportuiíuos, por Al-
nitfánte, Saran Nobre, Jorgo
Goulart* e outro^,

MAUA' — -Rodolfo V-tlehtino;.
cotii Anthony Dei:ter e Elea-
nrir Parker.

MEM DE SA' — «Decisão anten
do amanhecer*», eo.h Richard
Basehart o Üary Merrlf.

METROS (Passeio, Tijuca e Co

nwm ¦nPMai

.-om íinxanientds. A vitima do racismo não é um negro e suai
uni taranco inocente acusado de ter violentado uma menina

«Que d*u« m peWo«», filme eom- Síarfa F«tí*i 39iá éMàz àtcot_ Q fÜR,e é da United Artist. Trata-se, êvicienternente
--luito bonita» dirigidí por 

¦fite- Da»i«*«v'•>* 
«6- mtèfo. dfr* um*.-3WlKeí»* flW« *_*_»» •** »«t* «Sia-

rtttetti • Antfette Sach»*
•- «QppÇoi <i«T Angústia» (The -Arei.), dirÍBido por* Leo Pop*

kin« Rueeel «ouse com ob atores^ Richard Rober,( Ilepty Mor-

«nn -n ***** mm rnm-mvm» _n $*****>¦ ~^***' wiwrtKte,*

de uma propaganda do ódio racial que impera nos B.U.A'-. _
* «\lice no' pais" das maravilhas» («Alice in Wonderland»)

ê- faíádo e- mpoitúguês ('dublado), por Terezinha, Alimrante,
iratanhoB, Sarali Nob;.. Kuno Rolund, Jdíge .Gouua t e'oütroa.

CJoiis este deseialao de Walter Dieney. ^Sinfonia d« Primavera»,
«ato docv.iiicnti.rir. prenjisflò,.

pacabana) -- «Anjos c pira-
lua», com Janet Leigh <• Paul
Douglas.

MIRAMAR -••¦ (.Pugo tiu. angur*
lia», com Rlcliurd Rober.

JÍÓNtB CASTELO -- «DocísSo
.¦inteu do amanhecer,» ,com Hi-
han! Basehart, a Gar;-* àféí ¦

rll.
ODEON —• «Meu coração cau-

tas, _om Suaoii WaywoTcl o
Rory Calhoun.

OLÍMPIA. -- «Cinco covus nò
Egito*- e «Btilnlo Bill volln. a
galopai*»',

OLINDA — «Alice no pais dns
maravilhas?, uma produção
Walt Disney, narrada e ca-
tada em porliigin-s, nor AI11.1
rante Saraii Nobre, .lorg.
Goulart, Nuno Roland r» ou-
tros.

PARA TODOS — «Rodblío V..-
lentiii,-, com Aiilhony Dexter o

Elcanor Pniker.
PATí-IE' — clíndolfo VtÜeiitfno»;

com Antliony Dexter e 13lta
nor Parker.

I-LAÜA — .'Alice no |)i».ls du.*
n.aravilhas-v, uma pfõduçúu
Walt Disney, nurraila e can-
tada em portuguôB, por Almi-
rante, Sarali Nobre, Jorge
Goulart c outros.

PIRAJA' — -iNotrinio aertaivi-
jo» o «A conquista do ourov.

PRISSIDBNTK — «Rodolfo Va-
lentinos», com Antliony Dcxtoi'
e' Eleanor Parker.

PRIMOR — K-Alice no paia dm»
mitrnvillias», unia' produção
Wall Dlanew, narrada « canta-
da ,cm português, por Almh
rante, Savah Nobre. Jorge Gou

- lart e outros
REX ~- -.'.BaniabcV tu êi meu:,

com Oscarito e cDevoção».
SOlíI — «Decisão antes do

¦imanheeer», com Richard Ba*
sehart e Gary Merrll*.

ri-AN — <Mcu coração canta»,
com Susan Hayward o Rory
Co1 v*iiiV

K. iii-.AWCO -a -*XJn)t* wtilh*;r,
-lu-ijòl*»"**'.".

RIVOLI — «O segredo dc uma.
mulher», com Fosco Glannetai
.: Annetti Boeh,

ROSÁRIO — «P0140 üa ang\S'-.*
tia», com Richard Kobor.

S. ALICE — sillodolfo Volenti*
110», coni Anttiony Deittet' O
Eleanor Parker.

S. JOSE' -- <tk máscara *,
vingador?, com Jolm Derek.

S. LUIÜ —¦ .sMeu coração <*aB-
ta-í, eom Süáatí Haywaird '3
Rory Calhoun.

S. PEDRO ~- <*A' morett do re*
ri ..ado:», com Ricardo Montai
bati.

VELO -- «A rainha do muro*
l»o», com Maria Antonieta
Pons.

VITORIA -¦• .:D*-ci.-»ão antea do
•Miiriiilicccn', com Richírd Bft-
•*.*h»rt r*. Garv Merrll.

fíêl
..TÚNICA BE VEHüS»

Dercy Gonçalves farã ti
papel de «Aspâsia» em a
«Túnica de Vcnusj-, prime»-
ra apresentação do Teatro
dia Knsaios. Esta peça, ins-
pirada em motivos do Te--
rêncio Flauto, íoi estilizada
por Luiz Peixoto <? Chianca
de Garcia,
DESiPEDIU-SE

Despediu-se ik> públiai*
taaribea domingo último #
Companhia. Argentina dc
Revistas, que apresentou* no
Teatro Carlos Gomes umá
rápida temporada.

«Saludos dé Buenos Ay-' 
,w\ ---ui*. 'fmio"* npr-fwntE'**

r;ãu, recebeu da crítica mé*
tropolitana o.s mais justou
elogios, pois realmente Pa*
litos, Telma Carló, as irmãr.
Castillo é os demais artistas
do elenco deixarão sáiídá*
tios no público carioca.
HEAPAHECIMENTO
Conchita de Morais, a ex-

céléníB atriz nacional fará
sua .rréntrée» dentro em bre-
ve, numa rápida temporada
que .1 Cia. Dulclna-Odilon
apresentará no Carlos Go*
mes a partir do dia íl do cor-
•rtnité.

OS PROGKAMA-S
DE HOJE

¦;ARLOS GOMES — «Saludos dc
Btienos Aires» — Kmpres».

Paclioo) Segrelo, tom PoJltoV,
Thelma Cario, rtlena Lúcena
fi outros — às M) e 22 horas,

•COPACABANA — r/Jez&bel» —
Cia. Os Artistas Unidos, com
Heiirlottc Morineau e Jardel
Jercolls Filho -- ;i3 21,30
horas".

FOLHES — <*A ve-rdaio nua»
— Lub dei Fuego o seu eten*
co' — 4B 20 c 22 horas.

QLOP.IA — tA morto do cal-
xelro. vi.itante» — Cia. do Jui-
nio Costa — às 21 hpraa.

•JARDEL — «Prometer... eu
prometo*», revista do Geyi'*t
.Roscou, J. Malu q Max Nu*
ná, coni Joana' D'Are, Anlclto.
Vlrglna' Noronha a outros -
-S& 20 e 22 horas.

lOXp CAETANO - «Paú dt
irará**, dê L. Igleslas. J
Mala a Max: Sur.es. com José

Vasconcelos. Jsine Grciy, Dtns,
Tereza a outros — estreia dia.
i, às 21 horas.

Hlii.'.:- ¦•¦ «Sossega Ademar»,
com Herralnia Silvo, Colí,
?aiWí. Filho o am j-rund» «lèli»

eo — às 20 o 5S! hôraii,
RIVAL. — «Madame Sans G-;ini»

— Cia| do AMa GurrHo — &a
31 horas.

.SERRADOU ¦— 4£^ Manchas, do
Pedro Bloch, com Eva « aaeuj
artistas -- às 2G, 20 o 22 hs.

(£ADUREIRA — <:Mt*li£0, íti ê ri
raalorn — Cie., do Ziin.uiüi .?OY-
go. —• àB 21. horas.

F*M_ãw_iiS5Ki <**— wrnn- tmmwmm ¦_aiiaw»—

8ALLET DA! ,ÍUVENTUDE
TCíatão abertas as inscriçueí!

para novas turmas de princi
piantes, médios e adiantatlora.
As aulas funcionariio em três
turnos.

O Bailei da Juventude itua
aerâ patrocinado pelo Minia^
terio ila Educação estreara
no dia 21 de setembro.

CORTET
O grande musico ír-mcés

reaparecerá poranto nosso pu-
lilico nos dias S e 10 do eor-
rente, com dois recitais no
Teatro Municipal. No primei-
ro, Cortot executará varias
musicas do imortal composi-
tor polonCs Friedric.h Claopin.
O.S.B.
Realizar-se-à dia 8 proxi-

mri às .1«,S0 horas no Teatro.
Municipal o 8.0 Concerto da
feniporadà da- Orquestra Sin*-
fúnica," pare seus associados

¦ da- série véspera!; regida* pa-
lo maestro Eleazar de Carva*
lho e" com a colaborarão da
cantora Marin. de Lourdes
Crus ij0p<!5-.
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gB Br

ansferidosParaLocall«
norado os Operários
Arsenal de Marinha

wr-mvSIfF*?"^''''

*/kt*..

p

O
Cerca de 50 operários vresos e transferidos secretamente no destróier Marcilio Dias

prosas in*'t.LMlIUitUltiL _
jmm direito receber vlslt» nem
ihmmo «ln» luór'1»'' esposas, eSrca
•Je 50 operários do ântciml üe Mu-
Jteht,

Snfcs latnillm cncontram-so npr«-
4ii«It«» depois «ln noticln «lc nn«

.mimícavcls, f om «lot. trubalhiulorcí, nio rr-slstln-
do Ss torturns, tentar» uc snieiilnr.
Alím disso, o alcngoctt! 'onc («re-
BÓrlo «íno trnbnlti» no cdlllcto B.

5 do Amenal, ntlrmon que o deu-
troicr «Msrclllo Dian» -.«ir» hoje de
manhã, levando os oporá-ioB presos

para turnl quo Me menino Ignorava.
Emo alcauoete vária» veies JA mos-
tron aoa trabalhadores o dlnholro

qne recebe da admlnlstraçio para
delatar os companheiros de traba-

MENTE O OFICIAI

tm ¦¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦_jM^riMP ,^-H

Um

Tendo «O Mondou denunciado
clima de terror a qne estão suli-
metidos os operários do Arsenal,
o Capitão do Corveta Maorllio An-
Kiislo Silva mostron ao repórter da-
qnelo vespertino ama declaração as-
sinada pelos trabalhadores Alulilo
Alves Martins e Epitáclo Jos6 da
Silva, afirmando qne não haviam
Bldo espancados nas prlsües do Ar-
senal. Apenas o Cap. Manrlllo es-

qneecn de iaíormar flu» m flêel.-eB» • ass!» mesmo h& oito meses

rações haviam sido dadas sob coa-atrí».

iOfli HACIDADE
:;¦*;<:•:¦> ¦;*<;*<-'l>í:-:-:-ft
ivaV.iiiS:'-:

0 Tenente Continua
Protestando Inocência

Na descida do morro o carro perdeu os freios e Celina se diz violen-

tada pelo motorista — Quis suicidar-se e perdeu as pernas — Matou

0 homem que encenou nos braços da amante - Marinheiros se en-

galíinharam e msangrenta luta — Outras ocorrências

DESASTRE

quando descia o morro de
perdeu-

ÍUlOIlK'
jntfii

es*
liar- i

.Major Ju

_n Carlos, mn carro
jo os Úêii»i i'iuvo«:ou um uc

saJiie, chocando-
«loi.'- pestes e '.na

barrando de encontro a
racãò n'. li da rua
jarandá.

Ós nioi,nd'*rcs do barraco
Creram ligeiros ferimentos,

Bendo medicados nu .posto de

Assistência. j
ATKOitLADO

Vnn auto de chupa;ignora*,
da atropelou nu avenida fre*

9idehtc. Vargas, es<>uln" <H
Teóíilo Otom. o operário

,\c Uma Batista,
Vndré Hocha

cm

entre
íinliii

u um

de 5"! anos, domiciliado á ave
nida -Nilo Peçanha, 197
Duque de Citxiu.s.

Disse haver recebido
rtimnto num choque
«uu auto-.lotaçãu ua
-i.Caxias-Vilu «>uo Luís
outro veiculo, nas proximi*
dades «lo cemitério daquele
iiitifiiL.pio.

MORREU AO VOLAffiE

Cela avenida Rodrigues Al*
ves corria o caminhão chapas
ü-UT-HT, do Distrito Federal, e
34**10-09, de São Paulo, inde
ao sen volante o motorista
José Benedito, cle 02 anos, ca

Embora os marinhei tu* n.«i
da tenham üeelarado a res-
t.eito oa sangrenta ocynenwa
suspeita se que se trate de
uma ung urine oios mesmos,
cujoo leouuuuus torain o--
iiiuia lamentáveis.

.,,.. v,n ..«¦ .««...., qúe nun.o.
«.ua inovas iccoiiiJuUs e uos
listeinuniios consiuein«. - ue
uilUiVOS, o tCiiClltC .ÍOrgtí JJIUI*
tieiiit continua ^ruiesiamio
«docência, uiz que nao matou
,i ijancario Airmiio e diz mais.
«.ji.e essa enceiiúúau ioda. eui
ujiiiu uo seu nume Visa ociti-
tar o verdadeiro criminoso.
Com relação ao ctepuimoni..

Leuj

À rbitrarieda-
des da
Santa Casa

Kstcvo onlem em nossa «ednção
ii mu comissão do amigos de Josó
Guerra, falecido na Santa Casa da
Misericórdia, a tlm dc narrar o so-

gututo:
Sabedores il« morte «Io umic-i,

urocuriiram vcli-lo no necrotério da
Sniita Casa, onde bc encontra, mas

ni Imjicdldos pelo Administra-
dor, s.ob » nlcgucão de que havia
testa. Uo luto, como observaram,
váriiií hnnilns d«« música estavam
tocando. Indignados com » atitude
dò Administrador, queixaram-se a
uinii Irmã de caridade, que, com o
iiiuior descaso, mandou-os lalar
com unm moca, quo respondia pela
Administração nnquele momento. A
.nova, por su» vei, mandou-os ao
rosponsávcl pelo necrotério. Este
declarou que ali não so fariam
tmututosA (J inundou-os voltar ou-
In. «lin Concluindo, a comissão
nrotesta «•.mini aquela aibltrarle-
iiadij n |i«-lu num os amigos de «lo-

só Uiicrra a lim dn quo comp»-
..«•iiiii uu seu enterro, amanhã, do-

mtnffo.

Mesa - Redonda da
IMRENSA POPULAR

Serão realizada no dia 12 do corrente na ABI

S. PAULO, .10 (I. V.) -
/W)E, seç8o desta Capitai,
deu inicio a Um curso de 12
nulas sobre literatura lirusl
leira. A primeira aula loi mi
nistradn pelo professor Can
dido de Oliveira, e a según
da será dada pelo escriloi
Abguar Bastos.

Já se encontram inscritos
nesse curso (50 alunos, entre
os quais universitários, ope
rários, militares, funelnaorio''
públicos e um promotor.

tllOtll

gin i
l.li.d.l
tendi
íii-i«'i

(l. I' •

,ii> et-

lim

DE ENERGIA
S. PAULO, 30

1'iM'in ioil, ontem.
•Aiiluntíii'''

(¦¦irlcn, Im""
mas essa c
|ii'orropá-l".
maiores lucros

No dia I. vnl '"'"'
nv: 'dnnr!:i. "i"fl ''"
assunto, prqmo1 'dn rn
niiliid*)s 'lum' 'L """
CHiuVIros i')."i
ti on"enli"irn 

' • I
Morais. '1'relnr 'I
mento Estadual dn 'Priib

np

Diretor: PED"30 W^n inu.*'''
f\.-

mm
Ano IV — Rio, Terça-feira, 1 dc Julho dc Hb2 \, Kl!

No dia 12 do corrente, IMPRENSA POPULAR fará realizar

uma mesa-redonda na ABI,,dando nssim prosseguimento a um

visando maior colaboração entre o jornal e seus leitores,

anunciantes e assinantes.

Democracia... Para os Rico
y//y /(../ j

plano
amigos,

Entre as questões que serSo debatidos podemos destacar:

1) — se a linguagem empregada no jornal é accesível ao

novo* 2) — se o jornal está na verdade transmitindo argumentos

que destruam as calúnias e intrigas dos provocadores Je guerra
e dos inimigos do povo brasileiro; 3) - se o jornal e íàc.lme. te

encontrado nas bancas de jornais, se esta chegando com regula-

ridade ao interior, etc; 4) - como o leitor entende que se deve

ajudar a IMPRENSA POPULAR ?

Dezenas de outros aspectos por certo surgirão no grande de-

bate do dia 12, onde os leitores poderão nos transmitir suas su-

geBtões e criticar as diversas matérias que publicamos. Para

a mesa-redonda tenha, pleno êxito, é conveniente que, a par-

comecemos a receber sugestões de nossos leitores,

inclusive do interior, que terão

r

que
tir de agora,
assinantes, anunciantes e amigos,

maior dificuldade cm comparecer ao debate.

Eis aí Yatasto, um famoso campeão argentino que «ra c>i u

o Grande Prêmio Drasil. Só o seguro pela vida dc Yatasiu

sobe a um milhão dc cruzeiros. Trata-se dc uma vida preciosa
Senão vejamos como c regiamente tratado.

Com essa ajuda dos amigos da imprensa democrática, pode-

remos melhorar em muito o nosso jornal, sob todos os aspectos

para que êle se terno um poderoso instrumento nas mãos dos tra-

balhadores e do povo para a defesa da causa da pa'/. o p3ra a

conquista de suas reivindicações

tu
.Sebastião
morador if 1 tt
'22íi.

Sofreu a vitima escoriações
e contusões genoraliMdaSj
-.cindo medicada nu Hospital
.je Pronto Socoiro.

flOUBOU O ANEL
JCoi presa Djanira da Silva,

acusada de haver cubado .Ia

residência do major Flvio Pe*

tràrcá dc Mesquita, onde tra-1

balhava, um «inei de saüras
s brilhantes, avaliado em dez

mil cruzeiros,
VIOLENTADA

QÚeixòu-ge à policia, -..eli*
do 39 anos, solteira,

udo morador em Mogi das prestado pela protessora
Em dado instante o reres que aiiiinoii haver cie

seniinuo-se mal i procurauii ocuitar cm suu reCruze:
motorista,
írciou o veículo, procurando
encostá-lo ao meio-íio. An*
les, porém, de consegui-lo, Ia-
leceu. Fora vitimado por um
colapso cardíaco

ELA ESTAVA NOS BBACOS
DE OUTRO

Um homem íoi encontrado
quase morto na esquina das

uas Azevedo Limo. e Campüs
c,a Par, cm Rio Comprido.
Apresentava vários ferimentos
produzidos por íaea, e ao sei
medicado no hospital de Proií-
to Socorro faleceu. Chama-se
Alfredo Eduardo da bilva, de
23 anos, solteiro, estivador.

sictencia a arma ue
.liiiia piua iiiiiuii ..

o oficial declara
contràr explicação

" 
Teixeira Men* morador-n 

' ¦".'¦¦ .¦¦'." '¦ ;,r

im revôl*
Benedito,

desespe-
tentou sui'

foi COJJ*JC
[fi>
do

as duas
,-.,se a infe-
Hospital Ge-

reslaehto .1 ma
det,. 175 contra um motorista
do taxi cujo nome ignora e
mie a teria violentado no in*

ferior de um «taxi», no mor*
ri, dc Santa Teresa.

Disse mais Celina que a
tena tora testemunhada uor
jua amiga de nome Jaura
Maria de Jesfc>.

BOLOBOSO ftCIOENTJ-
Quando limpava

wr. o pintor Josó
,«,. 21 anos. morador mun par*
Scá sem i-dmero do Morm

do Pavão, foi vitima de dolo*

roso acidente.
E' que disparando a aim.t,

n projétil foi atingi-lo em pie*
í).o\ueixo,para depois a oja*
*,-. na região temporal direi;

ia; Em estado grave, pintor
se encontra Internado no lios-

pitai Miguel Couto.
CHOQUE DE BONDES

Dois bondes chocaram-se
violentamente no cruzamento
daí ma, Atáúlto de Paiva e

í0OsLdÓls 
elétricos sofreram

avarias e algumas pessoas re-

sultaram feridas.

PEBDEU AS PERNAS
Teobáldò da Silva Prates,

casado, de 25 anos
rado com a vida
eldat-sc, aiirnndo-se a treme

de um trem na estação de

Marigüinlíõs.'Não morreu. Mas
se houvesse morrido, porq
itomein puhiee vivendo
•*!u trabalho, perdeu
pernas. Encontr
3Ü ínwrr.ado no
tülio"Vargas, ..,„..
CALMA NA ILHA GRANDE

Circulara ontem uma liou*
ela de que vários detidos na
Ilha Grande haviam se revol-
tado.

Apurou, entretanto, a re-

portagem que tal fato não se
verificou. Não houve nenhum
levante do presos naquela
iiha-presidio.

TENTOU O SmCilDIO
Com apenas de 17 ânus de

idade, Tcresinha Costeiro
moradora â rua «lequlriçá
1271, na Penha, achou que a
vida não prestava mnis para
ser vivida. Eftrancahdò-se na
cozinha de sua moradia, em-
ii"beu as vestes em álcool
ateando.fogo ás mesmas. So-
freu horríveis queimaduras e
esta internada np Hospital
Getulio Vargas.

•NA SUBIDA DO MORRO
Ataíde Ferreira, em compa*

nhia dé um amigo, saiu du
zona sul, onde teside, o foi
aventurar um amor qualquer
no Morro da Mangueira. Ali,
entretanto, Uo primeiro ga-
iantelo dirigido á primeira
w ^»u que Ut- agradou os
Miot-,. Ataidc recebei* tremei

. iJv surra, sendo deixado des-
i'-.)ecido em plena via púb.l-
«a. Uma ambulância ao Pôs
to de Assistência do Meier
onde Ataide recebeu curai i-
cos e tratamento dos feri-

. rnentos sofridos,
COM O BRAÇO ESMAGAEO

Apresentando esmagamen*'io,do 
braço direito, foi inter*

iiacio tio Hospital Getulio Var*
'tm, Lewwl òawítt? Morgfito.

los, .Na rua .Major Freitas, 557]
quunuo au se encontrava om
companhia de íeresa utmii
da oe Jesus oe -') anos. apu*
receu tónéas de Oliveira ay.n-
tos, cle 2'i anos, laniowu éàil-
vador e (jue lia tempos tora
amaine de íeresa. üiieas, ln-
dignado com o encontro ue
outro em casa cle íeresa. quis
briga. K Alfredo o enfrentou
sendo na luta. esfaqueado.

Esta versão da ocorrência
foi dada por Teresa, o «pivot>
do crime, o que disse ai mia
residir o assassino era Mie-
rói.

CRIME DE MORTE ENTBE
MARINHEIROS

Um grupo de marinheiros
compareceu ontem ao Jlospi-
tal de Pronto Socorro, cpndu*
•/.indo dois companheiros feri*
dos, um dos quais morreu ac
ser socorrido e foi identifica-
do como sendo José Gomes
dos Santos, de 20 de idade. O
outro que apresentava feri-
niento no braço esquerdo,
chama-se Lauro Wanzeler da
Conceição, tem 32 anos, e do-
pois de medicado foi removido
para o Hospital Central da
Marinha.

que uli-
u.ineáno,
não en-
ignoram

do os motivos q ll c a le-
varam a lazer tais «ticcln
rações mentirosas», O tenen-
te assegura que nunca pro-
curou a proiessora para guai
dar-lhe arma dc espécie ai-
gutnii. O segunuo üopoimen
lo, considerado bomba pela
polícia, foi do tenente Jaques
Porto, colega de farda do te*
iienic Bandeira, Aquele uíi
ciai teria dito que certa \m
tíiuitieira o ameaçara du nin-
ie. Agora, ouvido pela im*
piciisa, o tenente Jaques des*
«,n:iite que tenha feito tal de-
ciaraçau em cartório do 2,"
çtistrno policial, o nunca tet
siuu ameaçado pessoalmente
pelo seu colega, Sobre as
ácusuçoes que me lez Marina,
juíi ex-noiva, ctlz apenas que
gostaria de ouvi-las pessoal-
niente, por consideiá-ias ao-
surdas. Enquanto isto, Ma-
rina se recusa a ser acareada
com o tenente e sua íuminu
também a isio se opõe, dadt.
o grande abatimento da moça
« .pois que loi chamada a de-
pôr,

INJUSTIFICÁVEL 0 AUMENTO
TRAMADO PELOS PADEIROS
Com o atual preço do pão lêm lucros compensadores — foi o que
afirmou à nossa reportagem o Sr. Joaquim Me. *, dono de uma pa-
daria em Realengo — A importação de trigo da U 3 seria a solução

¦mm-.y-y
\.<y ^'.^.mtmmmsKmm

Mas aí está iuu cidadão da Itcpúlilicit, Vn sêr liiiiiiaito o nau

um cavalo. E no entanto não tem onde dormir seu sono. Fica

ao relentu. ahandonadn, faminto. Não Ini seguro para a suu vida
Nesse regime, ela nâo 6 preciosa ¦

o
para o problema dos altos prece farinha de trigo idmnmo erv

K se a .nida ê grande con-
ira o tenente, maior é a scre-
iiidade da família de Afranio,
cujo advogado não parece
muito empolgado eom as úl-
limas descobertas policiais em
tomo do crime. «Ainda não
tenho provas suficientes paru
acusar o len:nte Bandeira —- |
declarou o advogado Milton i
Sales — e ainda não li eom a |
necessária demora os autos do j
processo..

E acrescentou que somente
apresentará o oficial como as-
sassino, se realmente existi-
rem provas que o identifiquem
como tal.

Novo
Aumento
Nos Bondes

u sr. Joào Carlos Vital,
em palestra com represen.
tantes do Sindicato oa Car-
ris Urbanos do Kio de janui.
ro, declarou que assmara
brevemente decreto rnajorun-
do as passagens dos bondes
it bania tcrc/.a. A ii.üui-
dade oa medida, segundo ó
assunto oo encontro do Sin-
dtciuo dit Carris com o pre.
feito, será paru atender à.
meiliona saiunai dos moto.
nelros e condutores du com.
panhto h'ovvo Carril Cario-
ca, Uni novo aumento das
passagens dos bendes caia,
portanto, no. ordem tio dia,
r, o carioca quo terá dc pa-
gá-lo continuará entren......
cio os mesmos calhambeques

de Santa Tereza.. .Enquanto
isso, a Light, que deveria
pagar o aumento dos traba-
lhadores com seus fabulosos
lucros, embolsará mais alguns
milhões de cruzeiros.

Oa dono* «lc ,ii.«ii»ii* .-.-ti.! )«u-
«iiiumlii olitcr novo auracutil no

jinto «lo |>5o. Aleíum «iu» a. í»-
rinh» «l«. trlif.» çst» c5C»93eBnilu
o que h exlstentq* é rendida
muito caro, iiupedludo «juaso
totalmente o lucro. KMio de-
senvolvendo Incansável oamim-
nlt» junto a COKAl' no- wnlido
d«i dlitcr * majoracio

i.m certos Kobúrbios v |iíèt«i

; i- |,.«rtici«larmenlf cle»ado, lim

| Kcalcngo, por «iicraiilo, nüo *c

I adiiulrr um iinUi" de pi«» por

! iiieitov de 13 eruieliov.

i O Sr. .I«.»«iuim Aleildci, mora-

| doe destu siiljurlito. iloclarou a
' 

no->H rein.rtugeni, une njiesai
«ie leeonheecr alto '. custo d»

iminha dn trigo aelir» <JB0 do
u.iiiii. .ua*um» ¦..,-. pode juMilleur
'* iit«.-.. cvtorsivo do péo, Ijoinu

piiueiro, conhece perlcitauieut..
ii problema. Cada suou do Ta-
«íiiiip. ilii lil (jullüb ii«^ P»o. Von-
dcndü-scj vwnori *ií«or. í» tí «ru*
/ciros. leriunioB U)Í-, eriuetii'-.
Dcs-coiitnnilo-se ItlU.W «Io taco üo
inrinli», sobrara fi" erittclrtis,

em cada uaco. JPaicridb-SO o mes-
«uo calculo a tü,(Kl cruíeiros o
((Ullo, como vendem .<- padariau
lemof- 1.005,00. Lm liuro labn-

Hid»~.loso, mpsj.iu dnj-contadív
!*s despesas.

ü GOVEltNO I" O
ItESrUNSAVEt
Tanto os cnlior Joaquini .tfen*

tif.t como ootrm pessoas a quem
atiordomos sobre este problema,
riumonstraram quo o único cul-
pado ó o governo, através da
('OK.VI', órgão » serviço do»
tubarões, que age exclusivanien-
Io em favor destes.

•Sabemos quo » U11S5 oiere*
cciii-nus grandet* quantidades
dest-e produto cm troca do mir-
cadorlas que temos «m «ban-
düucla. >'o entanto, ate o mo-
niento nenhuma medida loi to-
mada no sentido de quo seja to-
belccldo ess» intirnimblo -fl*

nierclal

Com ii, unem
o

oi a
sob u presidência do «Toliol

Curle, rcuiie-sc boje em Uerllni
o Conselho Slundial da Faz, em
sessão extraordinária, que deve
prolongar-so ale o «lia õ do cor-
rente, e cujos traballtus — so-
gundo o manifesto do convoca-
tio — so inspiram ..no desejo
do mudar o curso dos iiconto-
cimeutos o condu/.lr a soluções
do pacilieação internacional"..

li' a seguinte ordem dn sessão
extraordinária do Conselho Mun-
dial da Pa/.-

1) Solução pacifica do problc-
ma alemão e Japonês,

;1) Cessacã-. imediata da kii.i-
ra nn "ou-iil.

;i) A corrida dos arniiimunlus
«• a tutu pelo Parto (lo l*at.

I.smi ii-uitliio se vorlficu cm
om momento qtmndu já lorutii
collitdiis um Iodos os pulses
mais d«- (iOU milliões do assina-
turas lio Apelo por um Pacto
do Pa» entro us cinco (iriuidus
Potências, u quo representa
cerca dc um terço «lu populu
(¦fu. ntliilii! dn Turra o sígniflcii
uma i;i*iuutc vItúrla*do iuuvi-
mento mundial contra uma uo-
\:i <• devastadora guorra,

Itoprosoutum, om Uerlinij u>
partidários •'¦» Pae. do llrasil
o llr. Abel Clieriiioul u doim
Kraiua l'inllio.w Tremulará

A Bandeira do Sócia
Foi uma das úliimas írases do líder operário José Maríins Guerra
que oniem os r-ompanheiros e amigos levaram à sepultura — Inaba

lável confiança na vitória da classe oppr:~"-* o do povo

Confessa o Governo «

NO DIA A DIA

O DESPEJO
Desde que fCculiergm u ,/rdem dc mudançu, uiuiaitt na-

Qiie/a agonia diária bovàntaváili-so manhã cedinlio c iam
baler os subúruiou, dc ponta a ponta,- cia para um lado,
ele para outro. Ii ao fim da exaustiva procura, chega-
vam. (jiiase sempre ás mesmas conclusões desalentadas:

Casas existem', iiniilus. As centenas. Mas mio paru
nossas posses. .

Imuginc-sc quo, na Pa/puna, cia vira uma casinha uc
sala c quarto, acanhada, e metida numa rua chmn dc ca-
pim. c valas, il sabe quanto o desgraçado lhe pedira dc
aluguel? Um /i»i dc inundo! fí se indignava:

li' uma ladroeira!
Se é.-' E' um. assalto!

O marido se exaltava, contava outro caso. Pois não c
que fora ver também nm, apartamento lá onde o diabo per-
deu as esporas, uma gaiolinha de dois cômodos, bem nãn.
::inho, c o dono eslava querendo mil c duzentos cruzeiros
do aluguel? Ah! mulher, isto è o qnc so pode chamar uma
cidade do ratos! Cadê o governo que não vê esses ladrões?
E' de deixar qualquer cristão desesperado. E' dc mais, (h
encher, âe mais, o cúmulo dns cúmulos!

B o praso para a miidançá consu miasc E Cies se
balcudo conlra o irremediável, tropeçando, chegaram, a/i
naZ, à constatação definitiva: náo podiam alugar outra
casa. A. nflri ser que roubassem para pagar o aluguel
Então, qur fazer? O marido decidiu:

-- Não sairemos daqui,
A mulher espantou-se:

jlín.1, como? fí' orrffim do juiz, meu lilho.
Pode ser ordem até do diabo! Depois agarrou-so Cl

iiataora, dizendo qur nâà saia mesmo, de lorina. -nenhuma,
nam. amarrado

Aconteceu qui no fim do mês u oficial dc justiça, com.
parecendo puni efetuar o despejo, apavorado, viu foi «¦
homem tioMor-lho à urainta. furioso:

V/í despejar o Extno 8r -Ink qur llu- mandou
aqui. Desta casa eu não saio!

fí quando a policia chegou para garantir a execução
da ordem judicial, êle se entrincheirou por detrás das por.
tas rerraârti, e avisou lá âe dentro: tÇuem entrar morrev
B nunca se viu, um homem mais dramaticamente disposto
a tudo.

at.T.

(U>nclui nn . - i

\ reportagem loi depois
informada oe que o sr. Ca-
panema tora comunicar-"»:

urieüiàiamente com o sr, ue
mlio Vargas, depois dè lia-
cer tiitoq ue mio habla co-
mo respondo:', na quàiiuaüe
dc líder, ã interpeiacáo t|u..-

lhe acabara de fazer 0 .sr.
nilar: Pinto.

Hoje o assunto será no-
vãmente trazido ao debate
sobre diversos deputados,
que anteriormente já esta-
vam articulados para lazer
o.posição ao anunciado pe*
dido d líder '.*¦ maioria, de
eneerrament da discussão
dop rojeto da Petrobrá.

O ENCERRAMENTO
Sobre o encerramento, já

antes o sr. Capanema havia
dito, na tribuna, que julga*
ra inoportuno apresentar

, o ,...,. ..-.«lo ue
sua autoria, pois' projet
que prove recursos para o
riano Nacional do Petróleo
está em a*-aso,

CAMUFLAGEM

A mensagem pedindo cré*
uno para a recepção de
..i.'ii^...,n apareceu na Cama-
ra càmüiiatía. Teii>juíuü „«.j
«liicar o montante da quan-
lia solicitada, de dois nn-
nioes e qiiinhehtOi, mil cru*
íüiros, o üxecuiivo pediu au*
torizagão englobadamenie
para as. despejas com a re*
v?,ogão não só dó Secretário
de Estado americano como
também para o ministro do
Ejçts-rtòr da Áustria, 'o ,
nistro do Comércio dà Ale-
manha Ocidental e do repre-
sentante do rei Faíuk, do
Egito. •¦ ( ,.. ..

i«uiocioo na. madrugada de
sexi.a.icii'a uunna, na Sanca
i_aa«i ue iviisencoiúitt, josc
mui uns uuerru, iuu uofj juiub

Comunista du unisn c nicmoro
uavo uo Ou.iúííiâió U0 t-,iü iiuei
»«oüa, íoi cuierriido r.s lo,yu
noras oc unioiii. ao uiltcriu
«.«,«, «j,.U..CCl..u:l Uilil^OS ". com-

jíiti.i««i'«os uc tu,.i. u ar. bati.
iO lAnuUll.O „li.lg<«lllUC«, llill
nuniii ú« «-J..O.....IU ituci Uosa,

pruiUiiU «iliiuCiuiiaum Oi'ii«;i*o,

Você promete pagar ?
COMPRE A CRÉDITO NO BAZAR

uri y|*i'^AUu*iUd t»'t í,J*iJí
laoii, josc i«iUi'ni«o
Jllllipl'0 C.«Lll«pl«l

i:

É lacil comprar
sem entrada e
sem fiador.

MÁQUINA DK
COSTURA

RÁDIO
BICICLETA
FOGÃO A *UEO

ra. a -t ¦* ?*> DOS1
AV. MEM DE SÂ, 30 k TEU 22-9757

(Esquina Maranguape)
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Ull lUUUj

tjaiu oa

ol- culnuaciyi-
auts «t coiiiiaiiija.

ji.m Lor«io ua. ."-.«-puiiuiii reu-
i.iiui.«*jti ininiiuius amigos e
uiniip.iiuicuus du s.«Luio uuer.
ra», expressão ue cariiuij nur
quo «ra tratado por touos.
.iiuiiijo u«;«ca o Uiinaiil acuiiipil-
iiiinuo uuratiLC toda sua viaa
Jti ImllitUICli 110 í dlilUO c u
rrenio do3 crabaiiiailures de
jittuaria, cui|)urus;ao a que per-
«enuia,

UUhJU 0PEKAK10
(Jom voz embargada pela

.uioi-au, um desses trauaniii-
aores, enquiuito o ciuxtio é
¦juixiido a sepultura, c^nui uo
«epurter algumas passagens
da heróica vida do cvcliio
«.iuerráv uesde a mocidade
.nilitava no seio da ciússo
operária, li*' um dos luiiitadu-
res do b.tioicato dv.s Padeiros.
Todos ua grandes nioyunaáco,
dessa coi tnração, tiveram-no
ii frento Ern 1934, ós padei
.o?, teyahtiiituSQ eni niemorit.
v . í;ivv«, itíiviiiuiciiiKio n.u-
.luntu ut; K,m_iicj, Ai. pu^riui,
L-i.raram a. portas. Os gij-
ytstas conce'.trarani-iT. nii s6
uc do Sintlic tto

U governo ordenou a inter-
"t-ui^uo pulici. .. E ¦¦juitndo oü
januidos urnu.düB invadiram
jcdc- do Stn. ii.ato, tu velí».
• ruerra», de pt sobre a mesa,
onclta oa com, áiilieirbs a de*

i.••nderem sur. orgtinisatQáo o a
ofrmsisKKstBfii fiaas|., í?j5 m\ft,

licims recuaram. A massa em»
polgada pelas palavras de sou
líder, reagiu.

Horas depois quando sitia do
Sindicato, o velho Guerra íoi
preso e durante vários dias
torturado na ruu da Kciiujao.
Ao ser posto em liberdade ro.
tomou as suas atividades re-
voluuonaruis, Veio o movi-
mento ri .i..«..-'i"nario dc 30. O
«•velho Guerra» íoi de novo
preso o Invado para a ilha
Grande, onde curtiu mu ano
dc prisüo, Ao ser posto cm
liberdade, estava que mal se
agüentava em pé. JNa casa de
um amigo, que o acolheu, vo-
nütou sangue. As costas apre.
sentavam enormes manchas ar-
roxeadas. «Mas se mantinha tir.
me em suas convicções.

Anos depois, sofreu outras
prisões u espancamentos bru-
tais. Veio a adoecer. Primei-
ramente manifestou-se a sur.
dez o depois íoi perdendo a
vista. Por ultimo apareceu-lhe
umn uleera no estômago, que
veio u motivar sua morte, após
unos de padecimentos físicos e
í.rande íirmesa moral.

ERA UM VALENTE
Enucntrando.se em tal esta

do, o Partido recpmendou-lhõ
repenso e tratamento, afastan

do-o das tarefas pesadas. Mu
o «v«.'«..- ^iiorraí, embpru dis
(ilpimado queria continuar lu
tando. Procurava os compa.
nheiros. Exigia tarefas. Apre-
scmavti planos de trabalho •
olcrecta.sc para executa-lo.--.
üias atraz, apesar do ter
.jrpo áiquebrado, a saúde ab.i-
ladit J.ez cm conversa com anu-
gos uma intervcnt;iio entuan.--
Uc i aiíaüzando os avanços u«
classe operária, l.-l «nu curta
altura disse;

— Estamos indo p'ra ireu-
lc. Somos verdadeiramente o
Partido do vanguarda dá clus-
so operaria; .Mas precisamos dc
nais c iuuis t.i'ijit(iiV.ai;ão c res.

porisubllida.de na iíxncuc&o das
tare p eu tenho certeza
que anula tremulará nó Brasil
u bandeira vermelha dei •««•çia -
lismo!

O «velho Guerra.:., cia assiÍH
-•• confiante e certo da vitoria
Inevitável tía classe operaria
lirastièira sobre o atual regim.
de escravidão,

ü padeiro que nos adiantav*.'.
alguns traços dessa vida toda
«it... causa da classo ope
rária c ' i .t:.. termina dizen
tio: •- DÍle ora mn valente
l.Jm exeiiiplo pura todos os-qu«
rontinúani nn luta.

fiBliTWIIPillir' . •*> «s t^i"^' ^
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